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Aquíe  Méris 


(D.  Carlos  I  perante  a  Historia  Cósmica) 

O  Effi/pto  atingiu  na  antiguidade  uma  civilização  per- 
durável. 

A  engenharia  deu  lições  d  moderna  ciência  de  cons' 
truções  e  os  traçados  e  obras  feitas  são  consideradas, 
ainda,  como  modelos  de  concéção. 

Entre  estas  criações  do  Génio  contase  o  lago  Méris. 

O  Nilo,  grande  rio  fecundante  de  largos  terrenos  egy- 
pcios,  estava  e  estará  sujeito  a  cJieias  que  as  mudanças 
atmosféricas  criam  frequentemente  em  artérias  de  mar- 
gens ajustadas. 

Necessário  se  tornava  obstar  a  taes  inconvenientes  de 
enorme  melindre  para  a  agricultura  nascente. 

Cavou-se  então  o  lago  Meris  que  receberia  aguas 
quando  o  Nilo  metro  as  considerasse  perniciozas  e  as 
supriria,  em  cazo  contrario,  previdentemente. 

Aquelas  vindo  e  indo,  seguindo  as  necessidades  dos 
povos  e  repelindo  as  desegualdades  da  Natureza.^  são 
%ima  imagem  clara  da  IMPARCIALIDADE  que  nesta 
obra  se  tornou  uma  padroeira  imprescindível. 

A  Verdade  foi-se  buscar  aos  campos  opostos,  impri- 
mindo ao  raciocinio  o  equilibrio  que  o  Méris  artificio' 
sãmente  levava  ds  aguas  destemperadas. 

Justificado  sejidga  assim  o  titulo  deste  trabalho  mo- 
desto. 

22-12-915. 

O  Autor, 


AQU.Í;  MÉRIS 


(D.  Carlos  I  perante  a  Historia  Cósmica) 

Ó  aguas  que  passaes,  suavemente, 
Do  Nilo  ao  lago  Méris  !  Vede  bem, 
Se  em  mim  vosso  murmúrio  se  consente, 
Tão  cristalino  e  puro  como  avem, 
Da  vossa  escuma  cândida  !  Ciente 
Fazei-me  a  vossa  essência,  o  vosso  bem, 
O  vosso  brilho^  a  luz  que  por  sinal, 
Fará  a  minha  mente  imparcial !  • . . 


I 


CANTO  I 


1 


Num  orbe  existe  antiga  raça  nobre, 
Que  filha  foi  dos  bravos  Luzitanos, 
Um  povo  a  quem  a  Fama  também  cobre 
Como  cobriu  aqueles  bastos  anos; 
Paiz  latino  ilustre  que  descobre, 
Em  todo  o  Universo  e  seus  arcanos, 
Um  nome  auri-gravado  e  sem  egual 
Um  nome  audaz,  eterno:  PORTUGAL! 


II 


Homéricos,  faraozos  e  guerreiros, 
Os  Luzos  que  tomaram  Diu,  Ormuz. 
Em  Ceuta  são  gigantes;  são  morteiros 
Jorrando  aos  nossos  dias  honra  e  luz. 
Cruzando  imensos  mares  e  roteiros, 
Chegaram  ao  Japão  e  a  Santa  Cruz, 
E  viram  ante  si  tremer  o  mundo, 
Contando  alem  da  terra  o  mar  profundo! 
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As  folhas  nas  bainhas  hoje  estão, 
Bem  contra  os  inimigos  não  cuidadas; 
Sem  guerra  dezejar  ou  ambição 
De  serem  suas  terras  aumentadas. 
Pequena  armada  têm,  mas  intenção 
Será  das  legiões  quando  atacadas, 
Provar  em  terra  e  mar  que  os  Portuguezes. 
Não  sofrerão  desmandos  descortczes! 

IV 

Os  factos  que  em  seguida  vou  narrar 
Passaram  deste  Povo  ao  mundo  inteiro. 
Nem  mesmo  Bonaparte  a  triunfar 
E  o  fero  macedonico  guerreiro, 
Lograram,  como  os  Luzos,  abancar 
Tão  grande  fama  e  brilho  lizongeiro, 
Pois  que  aos  feitos  sublimes  portuguezes 
Nem  jus  terão  os  deuzes  muitas  vezes! 


Como  eu  queria  agora  ser  Camões 
E  o  talento  de  Dante  reunir! 
A  Hugo  merecer  adulações 
E  a  graça  de  Cervantes  produzir! 
Ou  todos  estes  dotes  adições 
Que  minha  mente  fossem  dirigir! 
Edoneo  cantaria  assim  com  arte 
Proezas  que  nos  Luzos  ha  que  farte! 


VI 


Por  mais,  poreai,  que  cu  queira  e  me  reforce, 
Modesto  como  sou  em  meu  cantar, 
Por  mais  que  o  pobre  cérebro  se  esforce 
Para  a  Pátria  entre  os  numes  colocar, 
Não  passa  o  meu  poema  de  ura  entorse 
Que  irá  a  honra  luza  maguar, 
Maravilhando  um  Povo  tão  possante 
Com  a  minha  coragem  irritante! 

VII 

Reinava  no  Paiz  Carlos  primeiro, 
Um  homem  perspicaz,  em  mente  forte; 
Nas  armas  adestrado  e  cavaleiro 
Esbelto,  sem  temor  até  da  morte; 
Falando  varias  linguas  do  extrangeiro 
Onde  lograra  a  si  alta  consorte; 
Um  rei  cuja  aparência,  na  verdade, 
Continha  em  mente  sã,  grande  equidade. 

VIII 

Quizera  de  começo  discorrer 
Se  bom  ou  era  mau  o  ser  amado, 
Por  este  Povo  fácil  de  reger; 
Porem  ao  procurar  demaziado, 
Os  públicos  negócios  esquecer, 
Olhava  tão  somente  com  agrado, 
O  exercito  leal  e  defensor 
Do  luzo  ou  apolineo  resplendor. 
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IX 

Dois  homens  teve  sempre  a  governar, 
Passando  de  um  ao  outro  o  seu  poder 
E  o  próprio  valimento.  Assim  largar 
Poude  as  rédeas  seguras  sem  prazer, 
Em  quanto  gordo  e  farto  quiz  medrar, 
Sem  muito  se  importar  com  o  seu  dever. 
Sob'rano  que  tal  cazo  faz  do  povo 
Merece  que  se  escolha  outro  de  novo! 


X 


Dois  factos  houve  graves  que  bastante. 
Tiraram  á  nação  algum  socego, 
E  que  ensinar  deviam  o  imperante 
Do  seu  tempo  íazer  melhor  emprego, 
Cuidando  de  uma  forma  mais  instante, 
Do  que  lograva  menos  desapego. 
Afronta  grave  foi  e  mui  soez 
E  curta  sedição  por  outra  vez. 

XI 


A  afronta  sempre  foi  e  mui  custoza, 
Até  p'ra  quem  virtude  for  defeito, 
Porem  será  mais  funda  ou  odioza 
(Até  a  contar  me  sinto  contrafeito!) 
Quando  escondida  está  ou  rancoroza, 
Debaixo  do  bom  senso  e  do  Direito, 
Debaixo  da  traição  e  da  amizade, 
Posto  que  tal  perfídia  sempre  brade! 
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XII 

A  nossa  astuta  irmã,  velha  o,  colaça, 

As  terras  quiz  conosco  limitar 

De   Angola,  Moçambique  e  do  Nyassa, 

Não  fossem  seu  Orange  retalhar; 

E  o  logro  praticando  ora  a  araiaça, 

Nossas  conquistas  iudo  mar  a  mar, 

Ficaram  uzurpadas,  desunidas 

E  as  do  meio,  entre  as  suas,  lá  perdidas. 

XIII 

Os  nossos  diplomatas  rezistiram, 
Obezos  de  argumentos  e  razão; 
A  raiva  justa  e  louca  reprimiram, 
Tomando  por  chalaça  ou  ilusão, 
A  má-vontade  torpe  que  entreviram 
No  decorrer  da  injusta  discussão; 
Servindo  para  pouco  este  amor  pátrio, 
Vizinha  estando  a  afronta  já  em  átrio. 

XIV 

Assim  que  o  grande  agravo  nos  chegou, 
O  espanto  produzido  foi  enorme; 
Tardia  e  acerba  dor  prestes  brotou, 
Honroza  ira  ingente  e  não  confoi'me, 
O  continente  nosso  despertou, 
Soltando  um  grito  másculo,  uniforme. 
O  luzo  lião  velho  que  dormia 
Um  tanto  despertou  naquele  dia! 
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X  V 

Olhando  a  Albion,  ávida  aliada 

O  seu  procedimento  achou  vilão, 

Com  quanto  já  soubesse  a  norma  uzada 

Pela  insulsa,  britânica  nação, 

Que  uma  filha  couvcrte  em  engeitada, 

Conforme  o  tempo  corre  ou  condição. 

Não  fosse  o  seu  magnânimo  organismo 

Fundado  em  mui  vizivel  egoismo! 

XVI 

Lançaram  em  olvido  os  insulanos, 
Temidos,  cubiçozos  e  vorazes, 
Socorros  desmedidos,  mui  insanos, 
Prestados,  arrojados,  pertinazes, 
Pelos  fieis  de  sempre,  luzitanos, 
Contra  seus  inimigos  mais  tenazes  ; 
Afastando  a  ruina  perto  e  certa, 
De  quem  tem  a  ventura  sempre  alerta. 

XVII 

Os  únicos,  nós  fomos,  que  valentes 

Ás  ordens  do  grão  Corso  rezistindo, 

Dezignios  seus  tomámos  impotentes, 

Satânicos  manejos  aturdindo; 

Ficámos  ao  bloqueio  renitentes. 

Os  sonhos  refulgentes  aluindo, 

Da  Águia  que  mais  ao  ceu  se  tem  erguido, 

De  talento  dotada  desmedidol 
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XVIII 

Sublimes  mais  serviços  nós  prestámos, 
Assentes  cá  na  Historia  com  louvor, 
Os  nossos  inimigos  guerreámos 
Servindo  amigos  nossos  sem  temor; 
E  com  imenso  brilho  nós  dotámos 
A  filha  do  feliz  Restaurador, 
Tanger  lhe  concedendo  e  Bombaim 
Não  fosse  rejeitada  por  ruim. 

X  I  X 

Somente  poderoza  na  aparência, 
(Pelas  colónias  é  vitreo  gigante), 
Agora  que  se  encontra  na  opulência 
Ao  vetusto  lião  fala  arrogante, 
Enquanto,  nas  colónias  a  exigência, 
O  termo  não  houver  e  culminante. 
Seguindo  o  conhecido  proceder 
Dos  Yankes  rivaes  do  seu  poder. 

XX 

Porem  não  é  tenção  minha  explicar, 
Agora  mais  a  afronta  do  que  fica, 
Dos  cadimos  senhor's  de  Zanzibar; 
Bem  que  ela  as  nossas  forças  vivifica, 
Impulso  promovendo  popular, 
Revolta  que  no  Porto  se  radica ; 
Em  pouco  me  refrindo  mais  a  esta 
Porque  outro  muito  assunto  se  me  apresta. 
*F1.  2. 
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XX  I 

Duas  cidades  nossas  combinaram, 
Levar  o  meu  Paiz  a  sedição  ; 
E  nesta  muitos  peitos  suplicaram 
Os  deixassem  provar  dedicação; 
Com  armas  enristadas  prepararam 
A  ditoza  (julgavam)  vibração, 
Que  p'ra  terras  extranbas  lançaria 
A  caduca  e  suicida  monarquia. 

XXII 

O  Porto  sempre  foi,  não  ha  que  ver. 
Rival  da  luza  e  linda  Capital. 
Sem  crer,  por  vezes,  vê  esta  querer 
Futuro  ter  ditozo  ou  ideal, 
Mercê  do  belo  porto  que  conter 
Conjunta,  pode,  armada  mundial. 
Sem  que  o  facto  que  Gloria  constituo, 
Seja  só  o  que  a  Fama  lhe  atribuo. 


XXIII 

o  marmórea  e  magnânima  rainha. 

Das  filhas  mais  amadas  de  Neptuno  ! 

Ó  tu  bela!  a  quem  Vénus  apadrinha, 

E  cujo  todo  e  bens  inveja  Juno! 

Recebe  o  deus  Porvir  que  se  avizinha, 

Os  braços  dando  á  Gloria  e  ao  grande  Nuno, 

Para  que  tu  fundada  por  Ulysses, 

Nada  no  mundo  saibas  que  cubices ! 


19 


XXIV 

A  rica,  excelsa  e  pródiga  Natura 
Mui  larga  foi  contigo  e  generoza. 
Ao  clima  azul  e  teu,  deti  a  doçura 
De  estancia  bera  fadada  e  mui  miraoza. 
E  sendo  dos  extranhos  grã  tortura, 
Para  inveja  em  redor  de  ti,  cioza, 
Juntou  Queluz  e  Mafra,  os  Estoris 
E  Cintra  sem  rival  neste  Paiz. 

XXV 

E  tu  !  ó  Porto  nobre,  alcantilado, 
Cidade  do  Trabalho  e  do  Dever  ' 
O  Douro  é  mui  feliz  por  despozado 
Considerar  o  teu  ao  seu  viver  ! 
Unidos  alcançaram  sublimado, 
Invejável  renome  que  vencer, 
A's  nações  impossível  se  traduz. 
Tanto  ele  para  sempre  vive  e  luz  ! 

XXVI 

Vastíssimo,  soberbo,  tu  possues 
Horizonte  fecundo,  deslumbrante  ! 
Até  pela  Natura  constitues. 
Prazer  mui  delicado  e  variante; 
E  a  fama  dos  teus  vinhos  não  polues, 
Se  á  vida  e  ao  teu  comercio  culminante, 
Juntares  o  que  assombra  os  nossos  olhos, 
Cançados  desta  vida  só  de  abrolhos ! 
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XXVII 

Ligados  estes  dois  grandes  empórios 

Por  laços  de  interesses  e  amizade, 

Ligados  por  esforços  meritórios, 

Em  hábil,  proveitoza  lealdade, 

A  Pátria  provirão  tempos  notórios  ; 

E  para  lustre  seu  e  raagestade, 

Da  Gloria,  o  meu  Paiz  sem  semelhante, 

Fará  cuidozo  sua  eterna  amante. 

XXVIII 

Havia  poucos  anos  se  formara, 
De  muitos  patriotas  descontentes, 
Um  mui  forte  Partido.  Ele  se  armara, 
Para  expulsar  da  Pátria  os  impudentes 
Que  o  Luzo  ha  muito  tempo  renegara  ; 
Salvavam  aquel'  outros  previdentes, 
A  NaçSo,  as  colónias  e  o  futuro, 
A  pouco  e  pouco  mais  incerto  e  duro. 

XXIX 

Tomado  de  invencível  febre  ardente, 
De  grande  amor  á  Pátria,  brônzea  alma, 
Que  o  impediu  de  ver  e  ser  prudente, 
O  Porto  quiz  sozinho  ter  a  palma. 
De  conseguir  a  tiro  omnipotente, 
Vencer  a  descabida  e  luza  calma. 
Na  sedição  o  Porto  foi  primeiro. 
Temendo  que  o  deixassem  derradeiro. 
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XXX 

No  grande  movimento  combinado 
Pelo  já  existente  diretorio. 
Horrendo  foi  assim  e  bem  culpado, 
Este  feito  de  efeito  tranzitorio, 
A  muitos  afastando  o  ente  amado, 
Desfeito  o  necessário  envoltório. 
Cauzou  enormes  perdas  e  só  dor 
Quando  devia  ter  outro  valor. 

XXXI 

Içada  foi  na  Camará  a  bandeira 
Pelo  Veiga.  E  naquele  frio  janeiro, 
Puzeram-se  os  soldados  em  fileira, 
As  ordens  e  comando  do  Malheiro  ; 
Ao  tempo  que  apressada  mas  ordeira, 
Outra  gente  acorria  ao  mensageiro, 
Que  dava  pelo  nome  de  Leitão 
E  o  posto  tinha  já  de  capitão. 

XXXII 

Lá  desfraldada  estava  e  solto  ao  vento, 
O  estandarte  ora  até  então  não  visto, 
Nos  paços,  num  concelho  ou  monumento  ; 
Olhavara-no  vivaz,  útil,  benquisto, 
Como  um  sol  rutilante  ou  instrumento 
Das  máximas  e  leis  do  sábio  Christo, 
Os  revoltos  que  o  tinham  projetado, 
Unindo  nele  o  verde  ao  encarnado. 
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XXXIII 

A  pressa  eles  subiram  p'ra  o  Correio, 
Onde  esperança  haviam  de  tomar 
O  telegrafo;  certo  e  melhor  meio, 
De  todas  as  mais  terras  avizar ; 
Seguindo  foram  eles  sem  receio 
Da  praça  Pedro  IV  e  com  azar, 
Porque  ao  cimo  da  rua,  na  Batalha, 
Servindo  estava  o  Graça  de  muralha. 

XXXIV 

Contava  esta  revolta  com  a  Guarda ; 
Trabalho  mui  insano  e  duvidozo, 
Tratado  por  um  chefe  da  vanguarda^ 
O  inútil  e  vazio  Santos  Cardozo. 
Porem  p'la  pozição  da  tropa  e  farda, 
Cuidaram  ser  de  facto  perigozo, 
Subirem  pela  rua  Santo  António, 
Aventurozo  feito  e  não  edoneo. 


XXXV 

De  cima  começaram  atirando. 

Mas  outro  sim  debaixo  respondendo  5 

O  sangue  das  feridas  sae  jorrando 

E  breve  o  peito,  o  rosto,  o  corpo  horrendo 

Lividos  co'o  estertor  se  vão  tornando, 

Na  Batalha  melhor  pozição  tendo, 

Para  certa  e  terrível  pontaria, 

Os  que  estão  defendendo  a  monarquia. 
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XXXVI 

Descendo  lá  vão  estes  pouco  a  pouco 
Trazendo  era  si  terror  e  fera  morte. 
Ferozes  iam  todos  como  araouco, 
A  quem  a  vida  ou  honra  não  importe, 
Descendo  a  rua  vêem  e  sem  que  o  troco 
Das  balas  os  dizime  e  mude  a  sorte ; 
Cobertos  de  coragem  os  revoltos, 
Desprezo  em  muito  imigos  seus  envoltos  : 

XXXVII 

Foi  logo  sobre  a  Camará  caindo 
Ferina,  viva  e  ignifera  metralha  ; 
O  mundo  parecia  ter-se  findo, 
E  as  baias  acertando  na  cimalha, 
De  ricochete  vinham  logo  vindo 
A  dentro  do  edifício,  onde  esmigalha 
A  tela  de  D.  Carlos.  Um  retrato 
De  moldura  dourada  e  fino  trato. 

XXXVIII 

Vencidos  os  revoltos  quaze  estão 
Se  bem  que  em  varias  ruas  se  combate  ; 
Já  não  se  sabe  nada  do  Leitão 
Coelho,  Bruno,  Veiga,  por  remate 
De  todos  os  heróis  da  sedição. 
Que  escuzado  pensavam  ser  dislate, 
Os  feitos  proseguirem,  atrevidos, 
Taes,  tantos,  tinham  sido  os  fementidos. 
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XXXIX 

Foi  sonho  esta  revolta,  uma  quimera  ! . . . 
Foi  nuvem  que  passou  e  se  desfez  I 
Foi  impensada  ação  porem  sincera 
De  muitos  de  talento  não  soez  ! 
Foi  filha  da  nobreza  que  venera 
O  peito  alevantado  portuguez  ! 
Pequeno  esforço  foi,  mas  desgraçado, 
Um  leve  encolher  de  hombros,  um  enfado  ! 

XL 

O  Descanço  acordou  amedrontado 
De  ser  por  este  crime,  fraticida  ; 
E  crime  que  Lizonja  teve  ao  lado, 
Porque  o  Pavor  pediu-lhe  esta  medida. 
Quizera  renega-lo,  com  cuidado. 
Não  fosse  aquela  achar-se  arrependida. 
Alguns  havendo  prezos,  deportados, 
Outros  muitos  lá  fora  iluminados  ! 

XLI 

D.  Carlos  descançou  de  régio  manto, 
Nos  braços  da  Politica  e  Nobreza, 
Os  membros  enleiados  no  quebranto 
Em  que  as  duas  o  tinham  sem  defeza  5 
Partidária  a  primeira  e  sem  encanto, 
Sem  talento  a  segunda  e  sem  grandeza  ; 
A  governar  teimaram  todos  três, 
Unidos  uns  aos  outros  com  dobrez. 
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XLII 

Havia  bastos  anos,  muito  tempo, 

Logrando  escuridade  e  esquecimento, 

Sem  mesmo  ter  trabalho  ou  contratempo, 

Fugindo  de  ação  boa  ou  claro  intento, 

Uzando  mal  e  vil  o  passatempo 

De  conquistar  mulher  e  valimento, 

Que  um  monstro,  grande,  enorme,  horrendo  e  valido, 

Sorvar  viera  o  Povo  nobre  e  cálido. 

XLIII 

Seu  dorso  tinha  preto,  pés  e  tudo. 
Ferinas  suas  ventas,  garra  adunca, 
Olho  encovado,  audaz  e  mui  agudo. 
Escondido  em  vidraça  escura  e  cunca. 
Espigado,  alto,  magro,  espadaúdo. 
De  longas  pernas  tremulas  em  junca. 
Que  este  corpo  ultimavam  asquerozo. 
Pela  Europa  espalhado,  cavilozo. 

XLIV 

Que  via?  Quem  olhava  ou  cubicava? 

Que  constante  dezejo,  vil,  ardente, 

O  voraz  apetite  lhe  aguçava? 

Cuidar  do  Bem?  Virtude^  Dum  parente? 

Dum  Homem  ?  Da  Mulher  ?  De  alguma  escrava. 

Que  fosse  pervertida  p'la  serpente  ? 

Dum  paiz?  Duma  pátria?  Que  lhe  importa, 

Se  até  falando  o  faz  em  lingua  morta  ?  . . . 
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XLV 

O  que  dezeja  então?  O  que  é  que  quer? 
Como  pode  explicar  sua  existência 
Era  pátria  extranha  a  sua  ?  Que  mister 
Será  o  seu?  E  qual  a  sua  essência? 
Vergando  ante  a  riqueza,  onde  a  souber, 
Viverá  profanando  a  Consciência 
Rezando  ao  deus  Milhão,  á  ignorância, 
Como  fazia  aqui  com  vil  ganância  ?  . .  . 

XLVI 

Honrado  Povo!  Sede  humilde  e  pobre, 

Mas  esforçado,  bom  e  varonil  ! 

Acreditar  tu  podes  que  o  Sol  cobre, 

Gostozo,  o  mui  traidor,  pérfido  ardil. 

Que  infâmias,  aos  milhões,  sem  nome,  encobre, 

De  ter  em  peito  fraco  e  pueril, 

Insinuado  o  medo  de  um  inferno 

E  o  seu  sofrer  horrível,  sempiterno  ? 

XLVII 

Não  sabes  que  a  Fortuna  é  uma  ventura  : 
O  possuir  um  são  e  bom  critério  ?  . . . 
Não  sabes  que  da  Vida,  a  grã  doçura, 
O  seu  mais  alto  e  nobre  refrigério, 
É  terem  os  teus  atos  uma  alvura 
De  neve  pura  e  enorme,  em  ti,  império, 
Para  fácil  um  bom  do  mau  conceito, 
Destrinçares,  por  ser  o  mais  perfeito  ? 
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XLVIII 

Não  sabes  que  Ventura  é  humildade, 
Sem  ficções,  natural,  sem  redundância, 
Sem  ter  inveja  ou  falsa  dignidade. 
Que  leve  a  se  falar  com  arrogância, 
Ou  muito  mal  cabida  parvidade, 
Aos  que  de  mui  somenos  importância 
Julgamos,  erro  grave  assim  fazendo 
E  a  própria  pequenez  até  esquecendo  ?. . . 

XLIX 

Não  sabes  que  o  importante  é  ser  sincero. 

Mais  delicado  ainda  que  instruído; 

Na  vida,  nos  negócios  sempre  austero, 

Amigo  de  ura  amigo  ou  inimigo? 

Não  sabes  que  o  tratar  gente  co'  esmero 

De  todos  é  mui  pouco  conhecido, 

E  quanto  mais  se  for  inteligente 

Mais  lhano,  mais  modesto,  mais  prudente? 


Que  julgas  tu  valor  terá  um  Homem, 
Perante  a  Eternidade,  ante  o  Universo? 
Que  vale  o  seu  Crescer,  o  seu  Abdomem, 
Ou  o  alcunhar-se  rei  em  proza  ou  verso? 
E  tristemente  celebre  que  o  assomem 
Pruridos  de  impudor  bem  controverso. 
Quando  os  anos  seis  mil  da  sua  edade 
Segundos  são  p'ra  Terra  em  paridade. 
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LI 

Em  Portugal  o  monstro  de  que  falo, 
As  garras  estendera  como  um  polvo; 
A  toda  a  consciência  dera  abalo 
Como  em  exausto  corpo  amaro  volvo. 
Trabalhos  seus  de  sapa  seu  regalo, 
A  cuja  narração  presto  me  volvo, 
Tiveram  por  mentor  Hintze  Ribeiro 
E  o  Luciano  amigo  e  seu  parceiro. 

LII 

Sabidos  estadistas,  de  talento 
E  chefes  de  Governo  e  de  Partido, 
Vogaram  alternados  e  a  contento 
Do  rei  e  Povo.  Haviam  reunido 
Pequena  corte  em  volta,  que  em  momento 
De  mais  sucinto  alarme,  algum  ruido, 
Cercavam  o  seu  regulo  e  senhor, 
O  inimigo  observando  com  rancor. 

LIII 

Como  parlamentar  assaz  defezo, 
Distinto  na  figura  e  nas  maneiras, 
Alto,  mui  perfilado,  nada  obêzo, 
O  Poder  defendendo  sem  canceiras ; 
De  cérebro  valente,  são  e  prezo 
Ás  honras  e  comendas  lizongeiras. 
Foi  o  insulano  filho  do  rei  Fontes, 
Se  bem  que  de  somenos  horizontes. 
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LIV 

Um  tanto  arqueado  o  outro,  velho  e  gordo, 
Jurisprudente,  rábula  de  mérito, 
Com  o  Moderador  sempre  em  acordo. 
No  futuro,  prezente  e  no  pretérito; 
Contando  marechaes  em  desacordo 
No  seu  Partido,  ao  tabaqueiro  inquérito ; 
Somenos  que  o  Braancamp  e  que  o  grão  Passos 
Doente  e  recolhido  nos  seus  paços. 

L  V 

Alguns  mas  curtos  anos  se  passaram 
Entre  politiquices  e  canceiras, 
Douradas  fardas,  fitas  mendigaram, 
Empregos,  comissões,  pastas  fagueiras, 
Os  que  em  S.  Bento,  acazo,  então  entraram, 
Olhando  apavorados  das  carteiras, 
Os  nobres  em  talento,  em  oratória, 
Riquezas,  fartos  bens  da  nossa  Historia. 

L  VI 

Cazal  Itibeiro,  Arroyo,  Fontes,  Franco, 
O  Alpoim,  Tomaz,  Barjona,  Ernesto,  Elvino, 
O  Luciano,  o  Cândido,  até^  Branco 
Que  um  nome  tinha  feio  quando  menino, 
Ávila  que  também  á  morte  arranco, 
Mariano,  escritor  mui  peregrino, 
Foram  todos  famozos  Conselheiros, 
Zé  Dias  recordando  e  o  Chanceleiros. 
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L  V  I  I 

O  rei  varias  viagens  já  fizera 
As  cortes  e  parentes  no  estrangeiro, 
Criando  muito  celebre  atmosfera 
Ao  nosso  Povo  heróico  e  já  herdeiro 
De  vastos  territórios  nesta  esfera, 
Que  gira  sem  parar  no  seu  roteiro  ; 
Conquistas  de  avós  iuzos  e  colossos 
Que  o  mundo  semearam  de  destroços. 

LVIII 

Fidalgo  e  avantajado  na  estatura, 
Poliglota,  instruído,  inteligente, 
Verbozo,  viajado,  assaz  cultura, 
Rei,  em  cortes  estranhas,  influente, 
Era  tão  diplomata  de  natura, 
Que  logrou  facilmente  do  parente 
Eduardo,  rei  Afonso,  rei  Guilherme, 
Mais  do  Loubet  vizita  ao  Luzo  inerme. 

LIX 

Por  estes  houve  festas  congruentes, 
Digressões,  recéções  e  até  o  coche 
De  D.  João  o  V  e  os  mais  decentes. 
Guardados  noutro  tempo  a  trouxe-mouxe, 
Serviram  arranjados  e  luzentes; 
E  para  brilho  dar  que  não  afrouxe. 
Do  povo  a  alegria  e  as  iluzões. 
De  vista  houve  fogo  e  diversões. 
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LX 

Teve  o  Paiz  então  grande  importância  ; 
D.  Carlos  almirante  foi  inglez, 
Coronel  alemão,  (em  concordância 
Co'o  coronel  Guilherme  portuguez), . . 
Venera  em  todo  o  peito,  em  abundância, 
Promessas  de  voltarem  outra  vez, 
Vizita  ao  Luciano  em  seus  cochins, 
Ao  Hintze  o  Tozão  d'Ouro  e  Serafins. . . 

LXI 

Entrementes  (famozo  cazo  insano !) 
A  portugueza  tropa  ingente  e  só, 
Mavortica  batia  o  Africano, 
Sevicias  castigando  sem  ter  dó ! 
Coragem,  farto  roubo,  audácia  e  dano. 
Em  breve  tudo  foi  desfeito  em  pó; 
Quem  ouzara  atacar  um  Portuguez?! 
Quem  tivera  tão  louca  intrepidez?! 

LXII 

Estavam  esquecidas  já  tão  cedo, 

Lá  nesse  continente  quente  e  morto. 

As  divinas  façanhas,  em  que  o  Medo, 

Morrera  solitário  e  sem  conforto, 

(No  Olympo  morte  assim  não  foi  segredo  !) 

P'lo  Gama  praticadas  (raro  aborto!) 

E  por  outros  egrégios  Capitães, 

Cuja  herança,  tu  Luzo,  mal  susténs? 
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LXIII 

Não  se  lembravam  já  nossos  imigos, 
Que  nome  tinham  inda  de  Gentios, 
Que  medo  não  havia  dos  perigos, 
Gomo  desprezo  havia  aos  dezafios, 
Dos  outros  que  espreitavam  aos  postigos, 
Sucessos  que  julgavam  prestadios? 
Os  Namarraes  sairam  das  cubatas, 
Forçados  como  os  negros  Cuamatas  ? 

LXIV 

Que  importa  não  poder  vir  a  saber 
Como  principio  teve  o  sevo  ataque, 
Se  quando  olhando  o  ceu  se  vê  crescer, 
Sem  que  os  confins  da  Terra  nela  estaque, 
A  mais  ingente  Fama,  que  ha  de  ser 
Constante  e  eterno  estorvo  ao  nosso  saque. 
Parenta  dos  Mouzinhos  e  granadas. 
As  ordens  e  comando  dos  Roçadas  ! . . . 

LXV 

Também  alta  pairava  uma  questão, 
Difícil  de  tratar,  suja,  enfadonha. 
Ao  publico  cauzando  ebulição, 
Por  ter  alem  do  lodo,  desvergonha. 
Fazer-se  era  precizo  um  bom  rasgão 
Em  falsa  traquibernia,  escura  ronha, 
A  fim  de  haver  á  mão  mais  uns  patacos, 
Da  regia  Companhia  dos  Tabacos  ! 
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LXVI 

Alta,  dizia  eu,  bera  alta  andava 
Esta  questão  antiga  dos  Tabacos, 
Que  a  honra  do  estadista,  calcinava, 
Torcia,  revolvia  e  punha  em  cacos  ; 
Mas  não  era  só  esta  que  obrigava 
A  Nação  a  expnrgar-se  dos  velhacos, 
Também  algumas  outras  bem  notáveis, 
Traziam  os  Governos  pouco  estáveis. 

LXVII 

Eram  os  muitos  ódios,  discordâncias 
Nos  membros  do  Governo  e  Parlamento, 
Criando  sonorozas  resonancias 
Na  politica  luza  e  luzo  alento, 
Cançado  de  promessas  e  inconstancias. 
Aqui  principiou  o  cru  tormento 
P'ra  quem  a  mente  tinha  enfraquecida, 
Sabendo  a  sua  honra  mal  sustida. 

LXVIII 

O  risco  que  tiveram  as  cizões. 
Não  foi  da  creação  de  mais  Partidos, 
Nem  mesmo  nos  jornaes,  as  discussões. 
Dos  irmanados  chefes  contundidos. 
Ou  de  outros  dissidentes  ou  facções, 
Mas  sim  da  propaganda  e  dos  bramidos 
Do  regenerador  chefe  de  flanco, 
O  rico,  audaz,  teimozo  João  Franco. 
Fl.  3. 
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LXIX 

Entravam  as  paixões  a  incendear-se, 
Das  ambições  no  fogo  e  certos  crimes, 
Grassando  as  igneaa  chamas  com  disfarce 
Nas  preciozas  tábuas  :  mui  sublimes 
Restos,  que  bem  cuidavam  deslocar-se, 
De  um  trono  outr'ora  forte,  então  de  vimes. 
No  qual  assento  tinham  os  Braganças, 
O  monstro  a  que  me  volvo  e  más  finanças. 

LXX 

Levava  mau  caminho  a  velha  nau. 
Levava  forte  vento  e  tempestade  ; 
Os  mastros  deslocados  e  de  pau. 
Quebrados  pela  glauca  potestade, 
Caiam  com  ruidos  de  alto  grau, 
Sobre  a  coberta  inteira  em  só  metade. 
Atávica  e  rizivel  apatia 
Dos  pilotos  da  velha  monarquia  ! 

LXXI 

«Eu  salvo  a  uzada  barca,  ô  almirante  ! 
«Prometo  já  traze-la  a  porto  abrigo, 
«Onde  ela  encontre,  triste  agonizante, 
«Almejado  descanço,  que  predigo  ; 
«Prometo  mais  trata-la  como  amante, 
«Servi-la  ou  adora-la,  ser  amigo  ; 
»Eu  prometo  enterrar-me  em  funda  cova, 
«Se  não  a  vir  varar  airoza  e  nova. 
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LXXII 

«Não  vês  como  cercado  estou  do  gente, 
«De  todos  os  comércios  e  matizes  ?  ! 
«Mostrando  sem  uzura,  ando  fremente 
«As  largas  c  profundas  cicatrizes, 
«Geradas  ao  serviço  dissolvente 
«Imposto  p'la  coroa  e  suas  crizes. . . 
«Não  vês,  meu  rei,  que  só  eu  posso  e  quero, 
«Pois  que  riqueza  ou  honras  não  venero  ?  ! 

LXXIII 

Assim  falava  o  tijrvo  ditador 
Ao  rei  de  Portugal  e  dos  Algarve s, 
O  amigo  dedicado  ao  seu  senhor. 
Assim  falou  cercado  dos  adarves 
O  chefe  que  negavam  ter  valor ; 
Critério  pouco  em  muitos  ou  alarves, 
Também  formaram  estes  um  Partido 
Que  via  ser  o  Franco  o  «Prometido». 

LXXIV 

Mau  grado  nua  guerra,  forte  e  crua, 
Movida  pela  corte  e  seus  amigos, 
Na  mão  teve  o  Messias  a  charrua. 
Que  tanto  ambicionavam  seus  imigos, 
E  p'ra  que  nova  fama  o  não  exclua 
De  ter  em  si  a  Sorte  e  não  castigos, 
Tratou  dos  prometidos  saneamentos 
Aos  mui  falados  já  adeantamentos. 
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LXXV 

Passavam  em  segredo,  decorriam 
Os  gastos  indevidos  á  Fazenda. 
Eram  contos  e  contos  que  sorviam, 
Alem  das  dotações,  alem  da  renda  ; 
Torrente  caudaloza  que  diziam 
Seguir  em  catadupa,  (infâmia  horrenda  !), 
Por  entre  as  salas  regias  e  palácios. 
Nela,  fácil,  nadando  alguns  cetáceos. 

LXXVI 

Pagavam-se  hipotecas  aos  Braganças, 
Compravam-se  vapores  p'ra  recreio, 
Alegres  patuscadas  e  festanças, 
Do  rei  eram  constante  e  longo  anceio  ; 
Faltando  um  estadista  que  lembranças, 
De  sã  razão  puzesse  de  permeio, 
A  fim  de  que  lograsse  mais  juizo. 
Quem  á  Nação  cauzava  prejuízo. 

LXXVII 

Nem  todas  as  loucuras  podem  ser 
O  alimento  do  nosso  esquecimento. 
Algumas  ha,  feraes,  que  vão  bater 
Em  peito  sSo  ou  contra  o  sentimento 
De  quem  a  Pátria  vê  sempre  a  crescer, 
Dando-lhe  a  sua  vida  e  o  seu  talento. 
Loucuras  ha  tão  cheias  de  agravantes 
Que  merecem  castigos  fulminantes. 


I 


37 


LXXVIII 

Foi  louco  o  rei  Magnânimo  em  gastar 
Cruzados  que  nos  vinham  do  Brazil, 
Em  honras  faustuozas ;  em  tentar 
Do  Rei  Sol,  neste  doce  ceu  de  anil, 
O  poderio,  grandezas,  imitar. 
Porem  se  a  nossa  Historia  tem,  pueril, 
O  nome  das  amantes,  faltam  lá 
Alguns  como  Colbert  ou  Louveis. 

LXXIX 

Atestam  monumentos  entretanto. 

Que  alguns  destes  milhões  se  não  perderam ; 

E  se  o  mosteiro  em  Mafra  não  é  espanto 

Na  sua  arquitetura  que  escolheram 

Pezada,  copiada  e  sem  encanto, 

Ha  outros,  como  os  Arcos  que  se  ergueram 

Para  á  Lisbia  trazer  as  Livres  Aguas, 

Que  no  Povo  afogaram  duras  maguas. 

LXXX 

Por  bons  milhões  comprou  aos  estrangeiros 
Riquíssima,  marmórea,  áurea  capela, 
Onde  adorar  se  pode  um  dos  obreiros 
Da  pretendida  e  tipica  barreia. 
Que  o  christianismo  deu  com  pregoeiros 
A  primitiva  e  estúpida  mazela  ; 
Capela  em  ouro  e  lapislazuli !  ! 
(Fiquei  pasmado  quando  o  cazo  li  !). 
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LXXXI 

Bastantes  foram  pois  os  desperdícios 
Do  magestozo  rei  D.  João  quinto, 
Na  estulta  ostentação,  em  artifícios, 
Com  quanto  se  dissesse  estar  faminto, 
O  Povo  embrutecido  p'los  cilicios 
E  mais  pelos  sectários  do  distinto, 
Famozo  cavaleiro  de  Loyola, 
Defensor  de  Pamplona  e  sacra  estola. 

LXXXII 

Tiraram  inda  assim  algum  proveito, 
De  todas  as  loucuras  e  cruzados, 
Os  luzos  valorozos.  O  defeito, 
Da  megalomania  dos  brocados, 
Das  festas,  das  mulheres,  grande  efeito, 
Gardiaes,  monumentos  e  bispados, 
Foi  só  em  exaurir  o  nosso  erário, 
Supondo  ser  eterno  o  que  é  precário  ! 

LXXXIII 

O  Malaventurado  conhecia 
Como  era  já  caótico  o  Orçamento; 
Centenas  de  milhares  se  devia 
Em  contos,  inscrições  de  assentamento; 
Empréstimos  rapaces,  anarquia, 
Solviam  descalabros  de  momento; 
E  não  eram  hipotezes  erróneas 
O  calcular  perdidas  as  colónias  ! 
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LXXXIV 

Entrou  no  Parlamento  esta  questão, 
Levada  pelo  próprio  ditador, 
Dizendo  haver  sindéreze  e  tenção, 
Do  rei  satisfazer  conciliador 
O  debito  grandíssimo  á  Nação; 
Desfalque  incestuozo,  incitador 
Das  mais  perniciozas  corruções. 
Partindo  de  tão  altas  situações! ! 

LXXXV 

Juízo  havia  então  errado  e  falso, 
No  Paço  e  nos  reaes  familiares 
E  mais  errado  ainda  mau  percalço, 
Na  mui  alçada  Ajuda,  em  régios  lares, 
Onde  a  viuva  e  mãe,  que  lembro  e  alço 
Por  belas  qualidades,  invulgares, 
Dizia  que  as  rainhas  devera  ter 
Do  seu  paiz,  milhões,  p'ra  se  manter. 

LXXXVI 

Havia  quem  soubesse  e  conhecesse 

As  relações  infaustas  e  culpáveis, 

(Sem  que  de  as  referir  se  precavesse!), 

Entre  alguns  dos  Governos  ajustáveis, 

(E  o  pior  foi  que  tal  se  concebesse  !), 

E  as  cazas  entre  si  mui  adataveis 

Da  coroa,  do  infante  e  velha  mãe 

Mais  os  bens  que  o  Bragança  inda  hoje  tem. 
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L  X  X  X  V  1 1 

O  Segredo  entretanto  andando  ia, 

Sem  que  a  Certeza  ajuda  lhe  levasse ; 

O  seu  voar  incerto  mal  se  via, 

Por  mais  que  o  deus  Boato  o  levantasse; 

E  se  não  fosse  o  Acazo,  certo  dia, 

Mandar  que  o  Parlamento  alto  falasse, 

O  Povo  ficaria  sem  saber 

Dos  Braganças  o  fátuo  proceder. 

LXXXVIII 

Aqui  o  vagalhão  foi  horrorozo 
No  grande  devastar  e  comoção  ; 
Aqui  forte  tufão  mui  rancorozo 
Passou  pelo  Paiz  em  turbilhão, 
Vergando  este  Governo  já  nervozo, 
Por  colocado  ter  em  pozição 
Rasteira,  deprimente  e  vergonhoza, 
A  própria  monarquia  fraudoloza. 

LXXXIX 

Foi  bomba  que  estalou  em  grão  recinto, 
Foi  raio  que  brilhou  e  se  refez; 
Foi  pasmo  que  inda  está  p'ra  ser  extinto 
Em  todo  o  continente  portuguez. 
Foi  arma  precioza,  férreo  cinto, 
Cercando  para  sempre  e  duma  vez 
A,  de  muitos  sabida,  incompetência 
Dum  Governo  violento  e  sem  prudência. 
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xc 

Um  houve  de  entre  os  Pares  que  previu, 
Com  rara  nitidez  e  perspicácia, 
Nâo  ser  p'ra  o  seu  regimen,  prestadio    . 
O  parvo  proceder,  louca  falácia; 
E  alijando  de  si,  torvo  e  sombrio, 
Acuzações,  algumas  de  eficácia. 
Colérico  bradou  sem  côr  nem  rizo  : 
«Juízo,  ditador,  tenha  juizo  !» 

XCI 

Todos  os  ex-ministros  procuraram, 
Mui  temendo  a  vindita  popular, 
Provar  que  por  si  mesmos  se  arredaram, 
Do  Tezouro,  os  dinheiros.  E  se  o  ar 
Tomara  o  seu  logar,  iuda  encontraram 
Maneira  de  dizer,  sem  pejo  achar  : 
Por  mais  que  tal  houvessem  praticado 
ííão  era  p'ra  se  estar  tão  revoltado  ! . . . 

XG  I  I 

Naqueles  recaiu  a  repulsão, 

Com  quanto  merecesse  mais  o  cazo, 

Da  publica,  alarmada  opinião. 

Que  esperou  terminasse  o  curto  prazo, 

Pedido  p'la  escolhida  comissão, 

Para  bastante  tempo  ter  e  azo. 

De,  as  dividas  da  Crôa,  calcular 

E  como  esta  as  podesse  a  vir  pagar 
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XCIII 

Um  dia  o  Prezidente  do  Conselho, 
Ovante  proclamou  no  Parlamento  : 
«Eu  vou  aprezentar-vos,  como  um  espelho 
«De  límpido  cristal,  neste  momento, 
«Os  números  que  aqui  vos  emparelho, 
«Para  terdes  assim  conhecimento, 
«Das  quantias  que  ao  Estado  deve  o  rei 
«Confesso  cumpridor  da  dura  lei  ! . . . 

XCIV 

«Não  são  tão  elevadas  as  quantias, 
«Gomo  os  nossos  imigos  proclamavam, 
«Em  instantes  e  feras  vozerias  ; 
«No  entanto  taes  sucessos  precizavam 
«De  remédios,  cuidados,  energias, 
«Pois  que  demais  acezas  já  andavam 
«As  formidáveis  pugnas  partidárias, 
«Gáudio  dos  avançados  e  dos  parias. 

XGV 

«Os  cálculos  não  chegam  a  mil  contos  ! .    . 

«Não  nos  devemos,  pois,  muito  assustar, 

«Se  nos  lembrarmos  mais  que  estão  já  prontos, 

«Com  um  cuidado  honesto,  não  vulgar, 

«Os  outros  a  favor.  Estes  descontos, 

«Os  débitos  irão  aliviar, 

«Fazendo  mui  pequeno  o  que  era  grande, 

«Aos  olhos  de  quem  honra  só  demande. 
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xcvi 

«Alguns  palácios  houve  que  os  Governos, 
«Aprouve  aproveitar,  mas  o  aluguer, 
«Provando  mui  antigos  desgovernos 
«De  mezes,  de  alguns  anos,  é  mister 
«Satisfazer  também.  P'ra  que  hodiernos, 
«Contratos  outros  sejam  que  eu  trouxer, 
«Abatem-se  estas  contas  e  ao  total, 
«Exame  irei  fazendo  imparcial. 

XC  VI  I 

«Agora  vou  falar-vos  de  outro  assunto, 
«Se  a  vossa  paciência  m'o  permite. 
«'0  chefe  de  este  Estado,  (E  vos  pergunto 
«Se  honra  tão  estupenda  tem  limite  IJ, 
«Um  barco  recebeu  do  já  defunto 
«Monarcha  e  amado  pai.  Mas  um  convite, 
«Amigo  lhe  propoz,  pouco  depois, 
«Duma  troca  de  hiates,  entre  os  dois. 

XCVIII 

«A  nossa  raagestade  recebia 
«Hiate  airozo  e  rico,  um  cruzador 
«Cora  duas  chaminés  e  bateria 
•P'ra  peças  assestar.  Veloz  vapor, 
«Que  muito  se  acomoda  á  Zoologia, 
«E  a  novo  estudo  mais  que,  com  amor, 
«O  novo  proprietário  acalenta, 
«Vogando  pela  agua  turbulenta. 
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XCIX 

«Em  paga  desta  jóia  flutuante 

«Nas  vagas  do  deus,  filho  de  Saturno, 

«Cedidos  foram  mais  pelo  imperante, 

«Alem  do  seu  hiate  taciturno, 

«Uns  quatrocentos  contos  que  integrante 

«Doou  um  mau  Governo,  por  seu  turno, 

«As  mãos  do  Navegante  e  Caçador, 

«Que  logo  os  enviou  ao  vendedor. 

C 

«Ha  mais  alguns  pedidos  de  um  infante, 
«Com  outros  muito  mais  de  sua  mãe, 
«Somando  grada  verba  malsoante 
»Num  orçamento  pobre,  que  mantém 
«A  grande  custo  o  Credito,  tunante 
«Como  o  correr  das  nuvens  e  o  vaivém 
«Das  aguas  poderozas  e  dos  ventos, 
«Possuindo,  comuns,  dois  elementos. 

Cl 

«O  hiate  D.  Amélia  vai  passar, 
«Pagando  antigo  debito  insolúvel, 
«A  ter  na  nossa  armada  bom  logar; 
«Porem  para  este  cazo  ser  solúvel 
«E  não  ser  impedido  de  estudar, 
«Quem  tem  mostrado  bem  "não  ser  volúvel, 
«Cede-se  ao  rei  o  barco,  em  toda  a  vida, 
«Também  sua  equipagem  já  escolhida. 
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CII 

«Eu  vou  falar  ainda  do  outra  verba 
«De  uma  importância  máxima,  arriscada, 
«P'lo  qual  o  Povo  todo  se  exacerba, 
«Quanto  mais  a  encontra  protelada ; 
«Uma  verba  que  o  Luzo  ha  muito  averba, 
«Era  futura  sentença  adivinhada  ; 
«Eu  vou  expor,  repito,  os  elementos 
«Que  vão  tragar  os  taes  adeantamentos. 

CHI 

«Eu  acho  mui  pequenos  os  proventos, 
«Que  o  rei  recebe  agora  da  Nação. 
«Não  falarei  dos  pobres  apozentos, 
«Ha  muitos  annos  já  em  construção  ; 
«Nem  mesmo  dos  verídicos  tormentos 
«Quando  ha  de  um  rei  amigo  receção  ; 
«Sim  falo,  meus  senhores,  do  impossível, 
tEm  que  o  debito  está  de  ser  remível. 

CIV 

«Por  ser,  em  absoluto,  necessário, 
«Findar  e  para  sempre  desta  vez, 
«Com  o  desagradável  comentário, 
«Por  todo  o  Povo  feito  á  honradez 
«Do  nosso  rei,  que  julgam  perdulário, 
«Uzando  manifesta  malvadez, 
«Um  aumento  eu  proponho  á  dotação, 
«Que  atinja  a  debitada  prestação. 
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cv 

«Esse  aumento,  esclareço,  deve  estar, 
«Segundo  o  parecer  da  comissão 
«Que  ha  pouco  eu  acabei  de  perfilhar, 
«Em  lúcida  e  completa  proporção, 
«Co'o  que  ha  anualmente  a  descontar ; 
«E  assim  se  cumprirá  a  redução 
«Das  celebres  quantias  emprestadas, 
«Satisfeitas  por  rendas  compensadas. 

CVI 

«E  mais  não  trato  agora,  que  já  disse 
«Como  se  afasta  o  vento  e  a  trovoada; 
«Como  se  troca  o  mal  e  a  rabulice, 
«Por  uma  claridade  abençoada  ; 
«Como  custa  alcançar  uma  velhice, 
«Pela  fugaz  Ventura  coroada  ; 
«Como  eu  me  satisfaço  em  trabalhar, 
«Para  o  Povo,  o  seu  rei,  não  engeitar. 

CVII 

Calou-se  o  ditador.  E  o  Povo  então, 
Não  reparando  bem  no  que  fazia, 
Olhou  com  expressiva  comoção, 
O  Espanto  que  a  sinistra  dando  ia 
Ao  braço  de  Morfeu.  Com  intenção 
Pararam  vendo  o  Povo  que  gemia, 
Mais  procurando  o  Espanto,  que  Morfeu; 
..O  ditador  é  louco  ou  sou  só  eu  ?» 
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CVIII 

«Forçar  o  meu  Governo  a  pagar  renda 
oDe  moradas  que  deu  em  uzofruto  ?  ! 
«Ceder  ao  rei  também  como  prebenda 
«Um  barco  que  comprou  sem  ver  produto  ?  I 
«E  receber-lhe  o  debito  á  Fazenda, 
«A  esta,  buscar  indo,  esse  tributo  ?  ! 
«E  arguia-sc,  hezitante,  o  Luzo  meu  : 
«Qual  é  de  nós  o  parvo,  ou  ele  ou  eu  ?  ! 

CIX 

Subiu  o  marulhar  a  pouco  e  pouco 
E  o  rebentar  fragozo  no  rochedo 
Das  vagas  alterozas.  Um  cavouco 
Medonho  se  criou  n'alto  penedo, 
De  muito  marulhar  já  fraco  e  oco, 
De  muito  fraco  e  oco,  pouco  quedo  ; 
O  cavouco  mostrava  ser  maior, 
Quanto  o  penedo  mais  era  menor. 

CX 

Subiu  o  marulhar,  subiu  também, 
A  cólera  que  a  todos  faz  descer  ; 
Sumiu-se  o  bom  critério  que  a  ninguém, 
A  sua  auzencia  deve  dar  prazer ; 
Reinou  a  agitação  que  não  convém 
Ao  circular  venozo  do  Poder  ; 
Foi  fumo  que  subiu  e  se  mostrou, 
Foi  mar  que  mau  tufão  apavorou. 
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CXI 

Por  entre  a  agitaçío  subiu  também 

A  nossa  liberdade  apetecida  : 

Fugiu  do  nosso  astro  que  convém 

A  quem  a  dôr  nâo  tem  por  conhecida  ; 

Voou  de  todo  o  lar,  voou  p'ra  alem 

De  todo  o  ser  criado  que  liquida ; 

Negou-se  ao  nosso  Povo,  ao  Parlamento 

E  mesmo  á  Imprensa  até,  sem  fundamento. 

CXII 

Protestos  muitos  houve,  muita  bala, 
Viagens  também  feitas  sem  proveito, 
Camarás  protestando,  muita  fala, 
Avara  no  prestar  algum  conceito, 
Politica,  tumultos,  muita  gala, 
E  sem  ao  mundo,  ou  Nada,  render  preito, 
E  até  um  28  de  janeiro, 
Atiçou,  cubiçozo,  este  brazeiro. 

CXIII 

Pediu  o  ditador  ao  rei  então, 
Que  uma  medida  rara  se  opuzesse 
A  toda  a  projetada  sedição ; 
E  que  lhe  fosse  fácil,  ao  que  tece 
Conjuração  secreta,  ou  se  na  mão. 
Uma  arma  proibida  alguém  trouxesse, 
Exilar  sem  processo  p'ra  Timor, 
Ou  mesmo  até  uzar  de  mais  rigor. 
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C  XI  V 

Fiol  à  lei  de  13  de  fev'reiro, 
Houesto^  ura  impulsivo,  rancorozo, 
Sincero,  ativo  e  brusco,  desordeiro, 
De  património,  dizem,  fabulozo. 
De  fera  catadura,  padroeiro 
Do  faltas  uumerozas,  belicozo, 
Entrou  o  Franco  era  franca  ditadura, 
Cavando  ao  rei  e  amigo  a  sepultura. 

CXV 

O  Mal-Aconsolhado,  com  Diana, 
Seus  ócios  partilhava  e  seus  cuidados. 
Havia  pouco  mais  de  uma  semana. 
Entre  familia,  amigos,  convidados, 
Quando  por  entre  a  mata  sobe,  emana, 
O  espetro  dos  seus  dias  já  contados: 
Um  ministro  uma  pasta  sobraçando, 
Dentro  dela  um  decreto  crepitando. 

CXVI 

Sabia  muito  bem  o  que  assinava, 
Naquela  triste  hora  tão  nefasta; 
Sabia  muito  bem  o  que  arriscava 
Seguindo  a  sua  sorte  tão  madrasta; 
Sabia  muito  bem  como  pezava 
Aos  seus  robustos  hombros  de  dinasta, 
A  mais  pequena  casca  de  laranja. 
Que  vezes  ha  os  grandes  desarranja. 
Fl.  4. 
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CXVII 

Pensava  que  o  Destino  era  cruel, 
Por  tanto  a  ser  cruel  o  sujeitar; 
E  se  a  vida  de  um  rei  era  só  fel 
Que  não  podem  granrlezas  deslocar 
Do  estofo  realengo  de  um  docel, 
Mais  sorte  tinha  um  homem  a  lavrar 
Um  árido  torrão  com  bois  amigos, 
Do  que  ter,  não  vassalos,  inimigos. 

CXVIII 

«A  sorte  está  lançada.»  diz  consigo, 
Quem  tudo  prometera  ao  ditador. 
«Quero  experimentar  se  assim  consigo, 
«Provando  uma  vez  mais  o  meu  valor, 
«Vencer  danada  corja  e  o  grão  perigo 
«De  ter  por  mim  ou  ele  justo  horror, 
«A  gente  luza  e  lida,  verdadeira, 
«No  pensar,  no  critério  a  mais  ordeira. 

CXIX 

«Depois  que  pensariam  ex-ministros, 
«A  facão  dissidente  e  os  progressistas? 
«Os  regeneradores  ou  sinistros 
«Republicanos?!  Mesmo  os  socialistas 
«Vaidozos,  uzariam  crébos  sistros 
«Que  davam  os  meus  dotes  realistas 
«Em  terra  em  pouco  tempo  e  aluídos 
«Em  todos  os  paizes  conhecidos. 
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cxx 

«Eu  tenho  ha  muito  faraa  de  valente, 
«O  Franco  não  é  tolo  nem  é  peco ; 
«Será  raui  cuidadozo,  previdente, 
«Apezar  de  nervozo,  brusco  e  seco ; 
«Merece  gratidão  e  estou  contente, 
«Por  ter  saido  a  bem,  maldito  beco, 
«Do  pezadelo  negro :  as  minhas  dividas 
«Que  sempre  me  farão  as  faces  lividas. 

CXXI 

"Que  eu  vá,  não  quererá,  para  Lisboa, 
«Temendo  um  atentado  ou  regicidio  ?  ! 
«Mas  ele  não  me  espera? !  Não  é  boa 
«A  minha  decizão?  !  Um  homicídio 
«Não  é  deixa-lo  só,  sem  a  Coroa, 
«Que  vigiada  está  como  em  prezidio, 
«Nestes  vetustos  paços  bragantinos, 
«Sede  de  muita  dôr  e  desatinos? 

CXXII 

«Irei,  ó  !  sim  !  Irei  p'ra  á  Capital, 
«Sem  sombra  de  temor  ou  desafio, 
«Vencer  o  denodado  vendaval 
«Que  pensa  derrubar,  por  alvedrio 
«De  muito  pretendido  liberal, 
«Governo,  o  meu  regimen,  poderio 
«Da  própria  magestade.  E  sem  favor 
•  Não  vá  talvez  ser  morto  o  ditador. 
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GXXIII 

Do  Alentejo  partiu  o  desditozo, 
Do  príncipe  escoltado  e  da  consorte, 
Pouco  falando  e  triste,  mas  briozo. 
Talvez  que  já  pre visse  a  crua  morte 
Bem  mais  por  sentimento  dolorozo, 
E  criminozo  atrazo  no  transporte, 
Do  que  pelos  avizos  amigáveis 
E  fartas  amiaças  mizeraveis, 

CXXIV 

Chegou  á  praça  vasta  que  de  resto 
NSo  tem  segunda  egual  em  toda  a  Terra, 
O  seu  olhar  por  ela  fino  e  lesto, 
Num  medalhão  parou,  que  um  busto  encerra, 
Dum  Homem  poderozo,  férreo,  honesto, 
Que  para  muito  Luzo  vive  e  berra ; 
E  vendo  um  venturozo  em  D.  Jozé, 
Invejou-lhe  o  Pombal  na  estatua,  ao  pé. 

cxxv 

Olhou  as  colunatas,  a  arcaria. 
Um  arco,  deslumbrante  e  triumfal ; 
Olhou  no  Desterrado  uma  energia 
Como  não  é,  no  mundo,  habitual ; 
A  pronta  decizão  que  tanto  erguia 
O  seu  talento  nobre  e  genial ; 
Olhou  o  João  Franco  e  percebeu 
Ter  um  vulgar  ministro  de  Linneu. 
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CXXVI 

Mostrava  despedir- se  tristemente 
De  tudo  quanto  via  ou  recordava  ; 
Queria  calcular  pelo  ambiente, 
O  lado  em  que  a  desgraça  lhe  chegava  ; 
E  quando  perto  dele  o  Prezidente 
Amigo  e  serviçal  o  aconselhava. 
Pedindo  procurasse  ter  cuidado, 
D.  Carlos  nada  disse  de  enfadado. 

CXXVII 

Subiu  a  soberana  á  carruagem, 

Seguida  pelo  rei  e  D,  Luiz. 

O  rei  dava  a  direita,  alta  homenagem 

Dos  homens  que  procuram  ser  gentis. 

Ou  educados  foram  com  vantagem, 

A  filha  da  condessa  de  Paris. 

O  príncipe  Luiz  poz-se  adeante, 

E  ao  lado  esquerdo  deste  o  moço  infante. 

CXXVIII 

Na  Praça  pouca  gente  e  toda  ela, 

Com  ar  de  quem  assiste  a  algum  enterro. 

Nas  pozições  e  gestos  se  revela 

O  espanto  que  produz  o  rei  em  erro 

De  assim  chegar  então.  E  sem  cautela. 

Nem  guarda  de  honra,  segue  p'ra  o  Aterro, 

Num  carro  descoberto  ou  acessivel, 

O  rei  silenciozo  ou  impassivel. 
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CXXIX 

Mas  ao  voltar  da  esquina  em  direção 
A  praça  que  ostentou  um  pelourinho, 
Em  tempos  de  injustiça  e  repressão, 
Ouviu-se  e  viu-se  enorme  borborinho, 
Um  vomitar  espesso  de  vulcão, 
Loucuras,  tiros,  fugas,  remoinho, 
Tufão  mui  furiozo  e  colossal, 
Que  um  pânico  criou  sem  ter  egual. 

cxxx 

Viera  a  Parca  infame  sobre  o  rei, 
Levando-o,  fulminante  para  o  Nada. 
Nem  tempo  concedeu  por  dura  lei, 
Qualquer  defeza  uzar  premeditada, 
Ferindo  preparada  e  crua  grei. 
De  mente  assaz  perdida,  aguilhoada, 
A  Carlos  de  Bragança  então  de  borco 
Porque  á  traição  foi  morto  como  um  porco 

CXXXI 

Entre  a  carnificina  e  o  fogo  grado, 
Que  os  ecos  repetiam,  D.  Luiz 
No  trem  de  pé,  e  assim  a  mãe  ao  lado, 
Queriam  dar  socorro  ao  infeliz, 
Marido  e  pai,  p'las  costas  atacado. 
Quando  na  cara  enorme  cicatriz, 
Levou  também  á  morte  os  atributes, 
Dum  rei  que  só  o  foi  oito  minutos. 
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CXXXII 

Também  um  outro  infante  pretendeu, 
Salvar  toda  a  família  estremecida. 
A  mão  de  D.  AíTonso  não  tremeu, 
Durante  aquela  cena  dolorida  ; 
Armada  de  revolver  defendeu. 
Guiada  por  coragem  destemida, 
A  honra  bragantina  e  Manuel, 
Que  já  tendências  tinha  p'ra  donzel. 

CXXXIII 

Houvera-se  a  Policia  desvairada, 
Sem  o  que  via  vêr,  nem  o  que  havia 
Haver  com  a  presteza  dezejada  ; 
Sem  procurar  fazer  o  que  fazia 
Naquela  situação  angustiada 
Do  realengo  trem.  E  montaria 
Obrou  nos  regicidas  sem  prever, 
Que  o  crime  ficaria  por  saber. 

CXXXIV 

Morreram  criminozos  e  inocentes 

Na  anciã,  que  a  Esperança  sempre  lança 

Por  entre  muitas  lagrimas  cadentes 

E  muitos  rizos  torpes  de  vingança, 

Dos  luzos  braços  terem  persistentes, 

A  luB  da  Liberdade  que  balança 

Por  entre  o  Buiça  fero  e  D.  Luiz, 

Por  entre  o  Costa  e  um  rei  que  morrer  quiz. 
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cxxxv 

Lisboa  pela  noute  mergulhava 
Em  sepulcral  socego  desuzado, 
Numa  melancolia  que  humilhava 
O  esforçado  valor  ao  denodado. 
Num  Paço  lastimando-se,  chorava 
Amélia  e  Manuel  a  rei  chamado  ; 
Num  outro  D.  Afonso,  a  sua  mãe, 
Seu  infernal  desgosto  mal  contem. 

CXXXVI 

«Que  mais  virá  agora?»  Esta  pergunta 

Também  vai  ao  Futuro,  angustiada, 

Pela  alegria  ter  assaz  defunta, 

Pela  desgraça  certa,  receada. 

«Que  é  dela,  a  Liberdade  ?.  »  clama  junta, 

A  gente  luza  e  forte  mas  cançada 

De  tanto  prometerem  Vida  Nova. 

«Eu  tenho  liberdade?  !  Quem  o  prova?  !» 

CXXXVII 

«Virão  revoluções?  Guerra  civil? 
«Estranha  intervenção?  Novo  regime? 
«Um  outro  ditador?  Ou  imbecil 
«Que  julgue  rezistir  a  maior  crime?! 
•Ainda  o  Povo  outr^ora  tão  viril, 
«Consentirá,  inerte,  que  o  vindime, 
«A  caza  de  Bragança  ?  Ou  o  Futuro 
«Dará  castigo  nesta  ainda  mais  duro  ?  ! 


CANTO  II 


D.  Carlos  falecera  de  repente 
Sem  ter  sequer  o  tempo  de  pensar, 
Em  como  poderia  fazer  frente 
A  quem  o  procurava  assassinar. 
O  seu  habil  ouvido,  experiente, 
O  cao  ouvira  logo  preparar 
Duma  pistola  belga.  Inutilmente, 
Que  o  tiro  já  partira  irreverente. 


II 


Entrara  pela  nuca,  atravessara 
Tecidos  mui  sebaceos,  cerebelo, 
O  próprio  temporal  esfacelara, 
Como  se  em  vez  de  bala  bom  cutelo. 
O  sangue  p'lo  frontal  se  derramara 
Em  loucas  cachoeiras  que  revelo, 
Lembrando  que  um  nutrido,  vigorozo, 
Na  morte  é  como  o  fraco,  lastimozo. 
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Faltara  lhe  os  sentidos,  linguagem, 
O  mando  nos  seus  órgãos,  consciência; 
Fugira-lhe  a  energia  ou  a  vantagem 
De  ter  o  raciocinio  ou  a  influencia 
No  próprio  movimento  e  cartilagem; 
Perdera  o  seu  arbítrio  ou  ingerência 
Na  magna  evolução,  sempre  constante 
No  orbe  e  no  Universo  deslumbrante. 

IV 

Perdeu  a  humana  vida,  não  perdeu 
Aquella  que  possue  toda  a  Substancia, 
Tão  grande  como  o  Espaço.  Por  sandeu 
Perdeu  a  forma  humana,  a  exuberância 
De  carnes  e  grandezas;  e  cedeu 
O  seu  porvir  mundano  ou  importância 
A  lei  fundamental  e  cosmologica, 
A  lei  Materia-Mãe  de  férrea  lógica. 


Lucrou  a  Vibração  ultra  mundana 

Pela  destruição  dos  seus  tecidos; 

A  participação  auri-profana 

Nos  muitos  elementos  conhecidos; 

Na  Força  eterna,  etérea  que  dimana 

De  algumas  leis,  Princípios  esquecidos: 

Verdade,  o  Belo,  o  Bem,  Justiça  e  Historia, 

Que  são  Substancia  pura  e  meritória. 
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VI 


A  Historia  é  o  Bem,  o  Mal,  a  Guerra,  a  Paz, 

O  Amor  que  nesta  Terra  não  existe, 

Também  será  a  Verdade  que  desfaz, 

O  que  á  Mentira  humana  não  reziste ; 

E'  uma  Justiça  casta  que  se  apraz 

Em  se  medir  co'a  nossa,  que  deziste ; 

Será  juiz  tenaz  mas  inconcusso 

Que  vai  julgar  D.  Carlos,  sem  rebuço. 

VII 

A  Historia  prontamente  divizou 
O  que  do  regicídio  rezultara ; 
Também  por  seu  dever  arrecadou 
Os  atos  que  a  Verdade  lhe  narrara  ; 
Atenta  e  pressuroza  se  acercou 
Dos  restos  que  a  tragedia  lhe  lançara ; 
E  procurou  falar-lhe  de  seguida 
Não  fosse  ele  esquecer-se  desta  Vida. 

VIU 

«O'  Carlos  de  Bragança !  O'  desgraçado  ! 
«Que  o  foste  lá  na  Terra  mais  que  quantos 
«Por  este  meu  caminho  teem  passado  ! ! 
«Porque  quizeste  uzar  os  régios  mantos?  ! 
«Porque  quizeste  ser  um  potentado?  ! 
«Não  viste  que  os  primeiros  hão  encantos 
«Fingidos  como  Judas?!  E  o  segundo 
«Não  vale  nm  sentimento  mais  facundo  ?  ! 
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IX 

«Que  gloria,  que  dezejo,  que  esperança, 
«Guardavas  no  teu  luzo  e  bravo  peito? 
«Que  leis  ou  ambição,  que  confiança 
«Na  tua  estrela  olhavas  satisfeito?! 
«Não  davas  pelo  pezo  dessa  herança, 
«Legada  por  teu  pai  como  um  Direito 
«Melhor  de  receber  que  de  reter, 
«Mais  fácil  de  aceitar  que  de  ceder  ? ! 


«Nasceste  entre  a  lizonja  insidioza, 
«De  muito  bobo  rico  e  sem  nobreza ; 
«Ganhaste  educação  entre  gotoza, 
«E  pobre  fidalguia  sem  grandeza; 
«Tiveste  vida  larga  e  faustuoza, 
«Sem  conhecer  encargos  e  despeza ; 
«Criarara-te  apetites  e  tendências 
«Que  trazem  muito  más  consequências  ! 

XI 

«Olhaste  muito  os  homens  sobranceiro, 
«Como  se  homem  não  fosses,  mas  um  deus 
«Perito  no  gozar,  gastar  dinheiro, 
«No  vizitar  paizes  e  muzeus, 
«Caçadas  ou  touradas  e  brejeiro, 
«Prender  corações  nobres  ou  plebeus, 
«Como  a  filha  gentil  do  jardineiro, 
«Que  se  entregou  de  todo  a  ti  primeiro. 
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XII 

«Cazaste  por  namoro,  por  paixão, 
«Como  um  simples  mortal  enamorado, 
«Tiveste  de  exercer  forte  pressão, 
•Na  corte  e  no  Governo  desgostado  ; 
«Cazaste  com  mulher  de  condição, 
«Mais  alta  de  estatura  que  de  fado, 
«A  qual  não  deveria  ser  rainha 
«Por  ter  em  corpo  grado  alma  mesquinha. 

XIII 

«Manter  tu  não  soubeste  no  teu  lar, 
«Uma  harmonia  firme,  inteligente, 
«Que  opor  podesses  logo  ao  desabar 
«Das  tuas  iluzões  ;  ao  ambiente 
«Que  muito  mais  que  tu  veiu  a  reinar 
«No  teu  paiz  e  corte  dissolvente  : 
«Os  filhos  de  Loyola  e  tua  espoza, 
«Que  ergueram  com  o  Franco  a  tua  louza  I 

XIV 

«O  não  soubestes,  não !  E  o  teu  futuro 
«Havia  tristemente  de  provar, 
«Por  meio  de  um  crime  grave  e  prematuro, 
«Como  é  um  grande  mal  abandonar, 
«Ao  seii  arbítrio  próprio  por  mais  puro, 
«Toda  a  mulher  burgueza  ou  titular, 
«Toda  a  mulher  politica  ou  beata, 
«Nunca  uma  espoza  boa,  mãe  sensata ! 
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XV 

«Tu  conhecias  bem,  não  eras  tolo, 
«O  mal  que  os  jezuitas  te  faziam. 
«Como  nos  seus  colégios,  um  consolo 
«De  ciência  retrograda,  queriam 
«Fazer  do  teu  paiz  enorme  bolo  ; 
«Banquetes  de  opressores  que  exerciam 
«De  lábios  a  sorrir,  sem  comoção, 
«Continua  e  criminoza  sedução  ! 

XVI 

«Foi  seduzida,  foi,  tua  mulher, 
«Talvez  antes  do  seu  e  teu  noivado/ 
«Foi  ela  seduzida  sem  sequer 
«Perder  dos  Orleans  o  predicado, 
«De  sempre  conspirar  contra  qualquer, 
«Que  por  aqueles  fosse  renegado ; 
«Mudou-se  pouco  a  pouco  em  inimiga 
«A  que  tomaste  como  espoza  amiga! 

XVII 

«E  não  fizeste  nada  por  conter, 
«Ou  mesmo  repiirair  essa  desgraça! 
«Outro  era  certamente  o  teu  dever, 
«Como  marido  e  príncipe  de  raça, 
(Sorriu  escarninha  aqui  como  a  dizer, 
Que  não  passava  o  dito  de  chalaça.), 
«Como  chefe  de  Estado,  rei,  asneiras,... 
«Em  quanto  no  teu  mundo  houver  fronteiras. 
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XVIII 

«Também  como  o  teu  pai  gozar  iim  Fontes, 
«Quizeste  e  para  tanto  te  esforçaste, 
«A  fim  de  conseguir  fadadas  fontes 
«Onde  o  prazer  haurir ;  áo  que  abuzaste, 
«Se  bem  que  inda  em  defeza  tu  me  apontes, 
«Ter  sido  a  edade  tenra  que  vergaste 
«Ao  teu -gozar  constante,  a  cauza  certa, 
«Da  cauza  do  teu  povo  estar  incerta. 

XIX 

«Porem  só  tiveste  aulicos  em  todo 
«O  teu  reinado  nulo  ;  incongruente 
«Por  mui  promessa  vã,  falaz  engodo 
«De  muito  povo  bom,  breve  inclemente. 
«Politicos  tiveste  que  no  lodo 
«Passaram  toda  a  vida.  E  tu  descrente 
«Chamavas  a  Governo  todos  estes, 
«Dizendo  assim  depois  :  Já  vos  enchestes  ! 

XX 

«Também  tiveste  alguns,  uns  quatro  ou  cinco 
«De  solida  instrucção,  de  grão  talento, 
«'Stevanica  oratória,  mas  não  brinco, 
(O  rei  queria  rir  neste  momento) 
«Se  nesta  afirmação  paro  e  me  afinco, 
«Porque  a  Verdade  sou  e  reprezento. 
«No  fira,  porem,  de  tantas  qualidades 
«Para  o  teu  Povo  foram  nulidades. 
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XXI 

«Também  tu  foste  um  rei  bem  educado, 

«Não  te  faltaram  dons  ;  era  sabido 

«O  teu  pintar  discreto,  ou  admirado 

«O  teu  manejo  de  armas,  mui  temido 

«Como  o  teu  rijo  pulso.  Eras  fadado 

«Em  linguas,  em  ciências  bera  nascido; 

«E  não  obstante  haveres  isto  tudo 

«Não  foste  mais  que  um  simples  rei  de  Entrudo  ! 

XXII 

«Nas  mãos  dos  teus  ministros,  manequim, 
«E  deles  dependendo  por  favores 
«A  tua  caza  feitos;  outro  sim, 
«Na  mão  de  tua  espoza  e  dos  senhores, 
«Que  rezam,  olhos  vitreos,  em  latim, 
«E  são  na  tua  terra  os  opressores, 
«De  todos  os  Governos  e  politicas, 
«Que  sempre  vi  mesquinhos  e  raquíticas. 

XXIII 

«Mercês  tu  concedeste  a  toda  a  gente, 
«Sem  mesmo  te  importar  o  valimento, 
«Provável  honradez  do  requerente  ! 
«Mataste  a  fidalguia  com  o  intento 
«De  premiar  inúteis.  E  incoerente 
«Lançavas  aos  parentes  o  lamento, 
«De  nem  nobreza  haver,  da  verdadeira, 
«No  reino  que  alcunhavas  :  Piolheira  ! 
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XXIV 

aO!  era  Piolheira,  na  verdade, 
«Esse  torrão  bendito  e  desgraçado ! 
«Esse  paiz  do  Sol,  que  a  Eternidade 
«Verá  a  fulgurar  sempre  ao  seu  lado, 
«Em  feitos  de  íamoza  heroicidade, 
«Em  atos  de  sublime  apostolado  ! 
«É  Piolheira,  é!  Tu  bem  disseste! 
«Por  cauza  dos  Governos  que  tiveste  ! . . . 

XXV 

«E  dize  lá,  tú,  vá,  com  altivez, 
«Qual  era  o  Bem  que  davas  á  Nação? 
«Que  obraste  pelo  nome  portuguez? 
«Qual  foi  o  feito  nobre  ou  decizão, 
«Que  eu  possa  assinalar,  com  nitidez, 
«Nos  livros  onde  escrevo?!  Qual  a  áção 
«Na  Terra  praticaste  relevante, 
«Que  o  teu  paiz  tornasse  mais  gigante?! 

XXVI 

«Não  pensarás  por  certo  que  é  nobreza, 
«Ter  afogado  em  sangue  a  Liberdade  I 
«O  receber  três  reis  á  tua  meza, 
«Ganhando  nas  vizitas  só  vaidade; 
«No  tiro  e  na  pintura,  ter  destreza, 
«Destreza  p'ra  faltar  á  castidade. 
«Nào  é  por  vizitarem  os  quartéis, 
«Que  os  reis  conseguem  povos  mais  fieis! 
Fl.  5. 
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XXVII 

«Não  é  caçando  muito  e  treraiilando 
«Por  entre  os  boulevards  com  as  cotoltes, 
«Nesse  Paris  rapaz  que  tem  o  mando 
«Em  tudo  quanto  seja  humanos  dotes, 
«Que  se  consegue  ter  um  povo  brando, 
«Que  se  consegue  haver  em  grandes  lotes, 
«Educação,  Comercio,  grã  Riqueza, 
«Que  co'o  Talento  e  Força  são  Grandeza. 

XXVIII 

«Não  é  entre  as  mulheres  no  rio  Sado, 
«Entre  o  Ghampagne  louro  e  a  loura  diva, 
«Pescando  gordo  atum,  ferrando  gado, 
«Gozando  mesmo  couza  mais  nociva, 
«Que  tu  serias  rei  e  proparado 
«P'ra  numa  forte  ação,  bem  diciziva, 
«Vencer  os  inimigos  da  nação, 
«Que  teus  imigos  eram  já  então. 

XXIX 

«Não  era  cometendo  vários  atos, 
«Infames,  no  dizer  dos  teus  vassalos, 
«Não  era  com  eternos  desacatos, 
«Que  dos  fidalgos  eram  os  regalos, 
«A  publica  fazenda  e  sindicatos, 
«Que  te  seria  fácil  desarma-los, 
«Tanto  eles  se  suponham  já  patrões, 
«Do  teu  famozo  manto  de  ladrões! 


67 


XXX 

«Porque  roubava  tudo  que  podia, 
«Quem  muito  poderia  sem  furtar; 
«Tirava  para  dar  a  quem  pedia, 
«Pedia  o  que  nSo  tinha  p'ra  pagar, 
«E  dava  o  que  não  tinha  e  não  devia, 
«Devia  quanto  havia  sem  contar, 
«Pedia  no  teu  reino  toda  a  gente, 
«Tão  rica  como  tu  ou  insolvente. 

XXXI 

«Tu  tinhas  quer  por  ti,  pela  rainha, 

«E  pela  tua  mãe  e  os  dois  infantes, 

«Mais  de  quinhentos  contos  ;  comezinha 

«Quantia,  para  um  rei,  que  exorbitantes 

«Tivera  gastos  sempre  e  não  continha 

«Os  luxos  de  uma  louca,  delirantes. 

« —  Meio  conto  ou  mais  de  ura  couto  este  colar? 

«Dizia  tua  mãe  ao  ir  comprar  ! ! . . . 

XXXII 

«Mas  recebias  mais  e  muito  mais, 

«Com  mil  pretextos  vários,  mil  razões 

«Dos  cofres  da  nação ;  mas  entre  o-3  quaes 

«Supondo  serem  teus,  as  confuzões, 

«Criadas  e  acintozas  eram  taes, 

«Que  sem  vergonha  alguma  ou  punições, 

«Pagavam  as  esmolas  que  fazias, 

«E  muitas  outras  couzas  que  querias ! 


XXXIII 

«Porem  o  maior  crime  que  tu  tens 
«A  compensar  a  morte  que  te  deram, 
«E  cuja  punição  tu  não  deténs, 
«Porque  nem  eu  e  os  Fados  o  toleram, 
«Foi  mais  que  por  os  Luzos  teus  desdéns, 
«Que  ainda  lá  na  Terra  reverberam : 
«Gastar  milhar's  de  contos  sem  licença 
«Sabendo  o  Povo  pobre  e  sem  mantença!. . . 

XXXIV 

«Como  chamavas  tu  a  quem  um  dia, 
«Por  fome  e  não  cubica  um  pão  roubasse? 
«O  que  é  que  a  consciência  te  diria, 
«Se  um  filho  o  próprio  pai  assassinasse  ? 
«E  quando  um  condenado  á  revelia, 
«Qualquer  assinatura  arremedasse? 
«Dirias  ser  ladrão,  ser  assassino, 
«E  algum  malvado  o  ultimo  ou  mofino? 

XXXV 

«Mas  o  primeiro  foi  fome  e  não  lhe  davam, 
«Com  que  manter  os  seus  e  o  próprio  mal ; 
«O  segundo  provou  que  lhe  faltavam 
«Os  méritos  que  a  um  pai  são  capital 
«Para  educar  um  filho.  E  se  sobravam, 
«Não  conseguiu  vencer  o  que  é  fatal, 
«Gomo  foi  o  atavismo  no  terceiro, 
«Ou  muita  habilidade  e  não  dinheiro. 


XXXVI 

«Em  estes  criminozos  que  te  cito, 
"Se  via  a  fome  negra  ou  a  desgraça; 
«Se  via  a  humana  sina  quo  lá  fito 
«Ha  muitos  anos  já;  e  que  não  passa 
«Pois  que  a  ventura  humana  é  puro  mito, 
«Por  grande  diligencia  que  se  faça, 
«Quer  no  mundo  mesquinho  que  habitaste, 
«Quer  noutros  cujos  nomes  estudaste!... 

XXXVII 

«Mas  tu  nasceste  rico,  sem  cuidados, 
«Palácios,  propriedades  e  dinheiro ; 
«Vassalos  uns  milhões  e  mui  curvados, 
«Como  no  paço,  humilde  alabardeiro; 
«Veneras  tinhas  muitas  e  escuzados 
«Galões  e  fardamentos  do  estrangeiro, 
«Honrado  em  Portugal  e  com  familia, 
«Que  te  educou  sem  custo  e  sem  quizilia ! 

XXXVIII 

«Gastaste  por  gastar  e  sem  critério, 
«Gastar,  tu  consentiste  e  sem  proveito 
«P'ra  ti,  para  o  paiz  e  com  gauderio, 
«De  quem  mostrar  queria  em  ti  defeito. 
«Não  ha  até  desculpa,  nem  cautério 
«Para  tamanho  mal ;  e  em  meu  conceito, 
«Não  foste  só  ladrão,  foste  assassino, 
«Mordendo  o  teu  paiz  como  um  felino ! . . . 
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XXXIX 

«Zombaste  da  nação  calcando  aos  pés 
«O  seu  passado  ingente  ;  e  decoraste, 
«Com  muito  mais  amor,  de  lez  a  lez, 
«Canções  a  que  assististe  e  que  gozaste 
«Em  todos  08  cazinos  e  cafés, 
«Do  que  ações,  luzos  feitos,  que  julgaste 
«Não  merecerem  fé,  uem  o  trabalho 
«De  para  os  ler  fugir  de  algum  serrallio  ! 

XL 

«Que  dezejavas  tu  que  ela  fizesse, 
«Se  tu  fugiste  dela  o  mais  possível  ? 
'Como  pensar  pudeste  que  quizesse 
«Ser  ela  tua  amiga,  se  falivel 
«É  tudo  no  teu  mundo?  !  Mas  se  houvesse 
«Certeza  em  qualquer  couza,  não  é  crivei 
"Que  conseguisses  ser  um  rei  amado, 
«Trazendo  o  Povo  assim  ludibriado!... 

XLI 

«Basta,  Senhora,  basta!!»  (Grita  o  rei 
Sem  forma  humana  ter,  nem  mesmo  a  voz, 
Na  Terra  bem  metálica.)  «Eu  direi 
«Sem  falsos  argumentos,  como  vós 
«Parece  vistes  mal.  E  falarei, 
«Se  me  atender  quizerdes.  Logo  apoz 
«Vereis  que  foi  a  Sorte  que  fugiu 
«Dum  pobre  rei  que  a  morte  já  remiu  !  I 
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XLII 

«A!  nSo  sejaes  também  como  na  Terra, 
«Os  meus  vassalos  foram  !  Já  nSo  posso 
«Co'o  sacrificio  enorme,  que  me  aterra, 
«De  ser  um  repelido.  E  até,  se  o  vosso 
«Dezejo  de  maldade,  for,  e  guerra, 
«Calar-me-hei.  Depois  defeza  endosso, 
«Aos  próprios  Fados  meus,  que  serão  vossos 
«Como  é  a  minha  vida  carne  e  ossos  !  ! 

XLIII 

Reinou  no  espaço  infindo  algum  socego, 
Em  quanto  o  Nada  veiu  e  se  quedou. 
Ficou  amedrontado  o  rei  e  quedo, 
Em  quanto  a  Historia  a  fronte  arrepelou. 
Mas  heis  que  o  Tempo  vem,  parou  e  cedo 
Passou  em  frente  á  Historia  que  falou  : 
«Eu  vou -te  ouvir  ó  Carlos  de  Bragança, 
«Mas  peço-te  Verdade  e  não  Vingança. .. 

XLIV 

«Que  digas  tudo,  eu  quero,  que  tiveres 
«Lá  dentro  do  teu  peito  embalsamado 
«Pelo  Tavar's  de  Angola  ;  e  se  preferes 
«Não  te  interromperei.  Porem  cuidado 
«Não  faltes  á  Verdade  e  se  o  fizeres 
«Terás  de  mim  castigo.  Assinalado 
«Tens  tanto  o  proceder,  tuas  áções 
«Que  o  teu  mentir  seriam  decéções. 
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XLV 

«Falar  podes,  repito.  E  meu  dever 
«Ouvir-te  defender.  Se  por  ventura 
«Eu  te  encontrar  razão,  terás  que  ver 
«Bem  mais  pequena  a  tua  desventura. 
«Pior  e  bem  maior  o  teu  sofrer 
«Se  lá  a  Luza  Historia,  sem  uzura, 
«Te  der  devido  premio,  que  mereces 
«Pelos  feitos  ilustres  que  encareces! . . . 

XLVI 

Calou-se  então.  Por  entre  estrelas,  mundos, 
Os  olhos  dirigiu  p'ra  o  nosso  astro. 
Cavaram-se  no  rosto  os  já  mui  fundos 
E  permanentes  sulcos.  Triste  lastro. 
De  espirito  celeste  que  profundos 
Serviços  largos  presta  e  que  eu  alastro 
Em  meu  cantar  humilde.  Ela  calou-se 
E  logo  o  rei  do  facto  aproveitou-se. 

XLVII 

«Mostrais-me  ser  assaz  superior, 
«A  quanto  eu  lá  no  mundo  hei  conhecido  ; 
«A  quanto  de  maior  em  resplendor, 
«Podesse  eu  ter  sonhado  ou  mesmo  havido ; 
«Sois  mais  que  um  deus  humano.  E  a  minha  dôr 
«li  não  vos  ter  amado  ou  aprendido, 
«Em  quanto  eu  lá  na  Terra  andei  errante, 
«Sem  conhecer  dos  céus  um  habitante!... 
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XLVIII 

fAndei  errante,  andei,  desde  o  principio 
«Da  minha  vida,  ali,  material. 
«iLrrante  andei  até  no  participio, 
«Do  que  julgava  o  Bem  mas  era  o  Mal. 
«Porem  se  crimes  houve,  participe-o 
«A  Historia  do  saudozo  Portugal, 
«Para  eu  me  convencer  que  fui  culpado, 
«E  ter  castigo  rude,  assinalado. 

XLIX 

«Também  infante  fui,  e  fui  creança 
«No  corpo,  pensamento  e  na  maldade  ! 
«Vivi  bastantes  anos  na  privança 
«De  sentimentos  nobres  e  na  edade, 
«Era  que  outros  apreciam  a  abastança, 
«Eu  lia  o  meu  Camões  e  á  puridade 
«Ambicionava  ser  tSo  grande  rei, 
«Que  nem  exemplo  dar  agora  sei ! 


«Sonhei  uma  pátria  nova,  um  grande  império, 
«Onde  acolhesse  á  farta  alguns  milhões 
«De  mui  bravos  vassalos.  Ser  Tibério 
«Sem  crueldades  ter.  Tive  vizOes 
«De  possuir  inteiro  um  hemisfério, 
«Querendo  ter  em  outro  possessões ; 
•  Fui  quaze  Hohenzollern  em  ambição, 
«Porque  fui  Luzo  de  alma  e  coração  I  ! 
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LI 

«Não  era  bem,  talvez,  só  Portuguez  ! 
«Em  delgadas  artérias  me  corria 
«O  sangue  italiano,  e  se  o  francez 
«Debalde  co'o  alemão  se  confundia 
«Nas  veias,  muito  mais,  de  outro  jaez, 
«De  meus  avós,  por  elas  se  fundia 
«O  sangue  duma  Caza  A-elha  e  nobre, 
«Na  desventura  rica  e  no  mais  pobre  ! 

LII 

«Mas  nado  eu  fui  em  campos  marginaes 
«Ao  Atlântico  famozo,  que  separa 
«De  Santa  Cruz  as  almas  e  trigaes 
«Dos  Luzos  poderozos.  Bem  avara 
«Minha  alma  guarda  a  vista  dos  rozaes, 
«A  cor  das  avezinhas  que  prepara, 
«E  o  seu  trinado  augusto,  o  bom  caminho 
«Que  o  homem  deve  ter  de  rapazinho. 

LIII 

«Nasci  entre  os  pinhaes,  verdes  vinhedos, 

«Olhando  o  ceu  azul,  beijando  brizas  ! 

«Cresci  a  vêr  os  prados,  olivêdos, 

«Que  o  vento  verga  em  ondas  improvizas  ! 

«Vivi  doces  anhelos  e  folguedos, 

«Que  era  toda  a  edade  são  couzas  precizas  ! 

•  Morri  entre  a  Natura  divinal 

«E  um  sol  maior  que  o  outro  :  Portugal ! 
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LIV 

«Amor  eu  tive  ás  vilas  e  logares, 
«A  muito  belos  parques  ou  herdades ; 
«A  excelsos  monumentos,  régios  lares, 
«E  velhas  nobilissimas  cidades  ; 
«Amor  á  própria  terra  e  muito  aos  mares, 
«Onde  assisti  contente  a  tempestades  ; 
«Fui,  mais  que  muitos  foram,  Portuguez 
«Se  bem  que  tal  se  negue  muita  vez  ! 

LV 

«Nasci  entre  a  lizonja  insidioza, 
«Ouvi  dizer-vos  já  e  foi  verdade, 
«Por  entre  a  crapulagem  gangrenoza, 
«De  muita  gente  vil,  sem  dignidade  ; 
«Correu-me  a  desventura  descuidoza, 
«Vivi  em  poucos  anos.  A  maldade 
«Acompanhou-me  sempre  em  toda  a  parte, 
«No  próprio  paço  armando  o  baluarte  ! 

LVI 

«Diziam-se  meus  servos  os  ricaços, 
«Criados  os  políticos,  vassalos  ; 
«Abriam-me  as  mulheres  lindos  braços, 
«Por  entre  os  meus  desgostos  meus  regalos  ; 
«Mui  poucas  amizades  e  devassos 
«Que  me  roubavam  bem.  E  desterra-los, 
«Era  á  mercê  ficar  dos  inimigos, 
«Que  feitos  tinham  feito  já  antigos. 
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LVII 

«Os  homens  conheci  a  pouco  e  cedo, 
«Sua  venalidade,  hipocrizia. 
«Fui  como  um  medico  hábil  que  em  segredo, 
«Num  hospital  fantástico,  á  porfia, 
«Milhões  de  chagas  visse  e  nojo  e  medo 
«Ganhasse  e  tanto  foi  que  nesse  dia, 
«Jurou  que  fugiria  dos  doentes, 
«Que  o  muito  puz  tornava  repelentes  I 

LVIII 

«Foi  longa  a  aprendizagem,  mas  serviu-me, 
«Era  anos  de  tormenta  que  começo 
«Houve  co'o  meu  reinado.  Decidiu-me 
«A  minha  sorte  agreste,  a  ser  avesso 
«A  muitos  tratai  mal.  Mas  possuiu-me 
«Tão  grande,  verdadeiro  e  triste  apreço, 
«Dum  homem  em  geral,  do  meu  amigo, 
«Que  vira  por  embirrar  até  comigo. 

LIX 

«Ura  dia  esqueci  tudo.  Um  outro  brilho 
«Eu  vi  em  frente  a  mira.  Atordoado 
«Os  olhos  eu  cerrei.  Como  um  rastilho 
«Entrou-me  ura  sentiraento  inexperado 
«A  dentro  do  meu  peito.  Ura  erapecilho 
«A  toda  a  ação  senti.  E  fulrainado, 
«Busquei  o  coração  que  rae  fugira, 
«Sem  mui  temer  á  volta  a  minha  ira. 
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LX 

«Com  atraz  também  e  só  parei, 
«Quando  ele  ao  cntregar-se  assim  falou  : 
« —  Achei  um  meu  irmão,  se  não  errei 
«O  meu  olhar  que  um  sonho  acalentou  ; 
«Achei  o  meu  amor  o  agora  sei 
«O  que  ele  disse  ao  meu.  Mais  alto  vou 
«O  dama  da  minha  alma,  se  o  lamento 
«Puder  subir  co'o  teu  ao  firmamento  !  — 

LXI 

«Ao  ceu  subimos  ambos,  se  subir 
«Até  será  descer  á  carne  impura  ! 
«Adormecemos  ambos,  se  dormir 
«Será  o  fugir  constante  da  ternura  ! 
«Fizemos  por  sorrir  sem  descobrir 
«Que  alguns  sorrizos  ha  lembram  loucura  1 
«Passaram-se  alguns  anos ;  para  atilhos 
«Mulher  eu  tinha  já  e  mais  dois  filhos  ! 

LXII 

«Meu  cazamento  foi  o  que  são  muitos, 
«Foi  ao  principio  um  ceu,  depois  inferno  ! 
«Eu  tive  no  cazar  mui  bons  intuitos, 
«Como  houve  antes  de  mim  no  lar  paterno  ; 
«Mas  ambos  no  pensar  fomos  gratuitos 
«Julgando  que  ao  verão  não  segue  inverno 
«E  que  a  mulher  por  quem  vezes  se  sonha 
«NSo  vae  co'a  edade  tendo  mais  peçonha. 
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LXIII 

«Cazei  co*uma  princeza  de  Orleans 
«Porque  o  Destino  assim  me  a  deparou. 
«Podia  ter  eleito  mais  louçãs, 
«Dtí  caza  imperial  e  egrégio  avô  ; 
«Cuidei  que  uma  mulher  das  mais  christãs 
«Seria  boa  espoza.  Mas  se  errou 
«O  meu  fantaziar  demais  ameno, 
«Foi  porque  esperava  amor  e  não  veueao  !. . 

LXIV 

«Cazei  co'uma  cazada  mas  donzela, 
«Co'uma  virtude  já  desvirtuada  ; 
«Ela  nasceu  Loyola  e  tão  singela, 
«Que  pela  sua  ação  enfatuada, 
«Julgava  ter  o  ceu  sob  tutela 
«Co'o  meu  Paiz  também  na  mão  fechada  ! 
«Cazei-me  por  amor  e  a  Companhia, 
«Mudou-me  o  cazamento  em  arrelia  ! 

LX  V 

«Não  tive  eu  um  Pombal,  nem  um  ministro, 
«Que  em  muito  pouco  aquele  me  lembrasse  ; 
«Não  tive  um  Aguiar  que  vos  registro 
«Como  um  de  levantada  fronte  e  face  ; 
«Só  tive  jezuitas  e  um  sinistro, 
«Que  me  aportou  sinistro  desenlace  ; 
«Só  pigmeus  conheci  e  sem  talento, 
«E  quando  de  talento  sem  assento  ! 
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LXVI 

«Eu  era  liberal  como  meu  pai 

«E  minha  mSc  o  foi  até  morrer  ! 

«(E  a  morte  dela  sei  e  o  mais  que  vac 

«Pela  saudoza  Terra,  porque  o  ser 

«E  todo  o  meu  saber  do  vosso  sae.) 

«Eu  era  liberal,  tinha  prazer 

«Era  tal  mostrar  e  ser.  E  nas  crendices 

«Pensava  pouco  ou  nada.  Eram  sandices  !. . . 

LXVII 

«Ao  ver  na  minha  Amélia  tal  fervor 
«Em  ter  á  mão  o  ceu,  e  de  mãos  postas, 
"Pensar  em  dissolver  o  nosso  amor, 
«Tentei  falar-lhe  a  bem,  fiz-lhe  propostas 
«De  amigo  e  bom  marido,  sem  impor 
«A  minha  autoridade  ;  e  nas  respostas 
«Ouvi-lhe  umas  palavras  de  desprezo, 
«Que  me  encontraram  mal  mas  não  surprezo  ! 

LXVIII 

«A  par  e  passo  eu  vi  entre  nós  dois 
«Mordaz  desconfiança.  O  nosso  olhar 
«A  pouco  e  pouco  duro  e  já  depois 
oDe  muito  nos  amarmos  e  noivar, 
«A  ver  era  verdes  prados  fartos  bois, 
«A  quando  em  barcos  nossos  a  vogar, 
«Formaram-se  nos  paços  dois  partidos, 
«Que  nos  trouxeram  sempre  desunidos  ! 
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LXIX 

«Por  quanto  mais  se  fôr,  mais  amoraveis 
«Parecem  os  amigos  ou  parentes  ; 
«Aos  que  seremos  logo  detestáveis, 
«Assim  que  os  não  tenhamos  mui  contentes ; 
«E  quando  não  pudermos  ser  prestáveis, 
«Ou  não  quizermos  se-lo  a  certas  gentes, 
«Então  veremos  bem  para  que  vale 
«No  mundo  fazer  bem  e  não  o  mal. 

LXX 

«Segredos,  palavrinhas,  invenções, 
«Promessas,  testemunhos,  malquerenças, 
«Rizinhos,  pouca  paz,  insinuações, 
«Pedidos,  entrevistas,  recompensas, 
«Empenhos,  mais  ainda,  emulações, 
«Preguiças,  ambições  e  falsas  crenças, 
«Cercavam  e  viviam  nos  meus  paços, 
«A  todos  festejando  e  dando  os  braços. 

LXXI 

«Não  ha  como  a  mulher  para  pensar, 
«Que  o  Mal  lhe  fica  bem.  Não  ha  também 
«A  quem  melhor  o  Bem  possa  assentar 
«E  a  quem  o  sevo  Mal  menos  convém. 
«E  ela  o  próprio  Mal,  ouzo  afirmar, 
«Se  bem  que  sempre  foi  o  nosso  Bem. 
«E  Mal  que  nos  atrae  e  nos  desgraça, 
«Com  quanto  não  ha  Mal  que  mais  Bem  faça. 
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LXXII 

«Por  cauza  dos  meus  filhos  cu  fugi, 
«De  publica  tornar  a  discrepância 
«E  o  nosso  mau  viver.  E  consegui 
» Vencer  pelo  desdém  toda  a  inconstância, 
«Que  logo  em  minha  espoza  cedo  vi. 
«Foi  nesta  esclarecida  circunstancia, 
«Que  muitos  se  apoiaram  p'ra  ferir, 
«Quem  seu  viver  levar  quizera  a  rir. 

LXXIII 

•  Eu  era  lhano,  dado,  un  bon  vivant, 
«Amante  da  Pintura  e  Natureza  ; 
«Amante  do  Progresso,  do  Amanhã, 
«Da  Força,  do  Exercido,  da  Beleza, 
«Da  Caça,  da  Ciência  tola  e  vã, 
«De  toda  e  qualquer  Arte,  da  Destreza  ; 
«Amava  todo  o  Esforço  inteligente, 
«Conquanto  o  conhecesse  irreverente  ! 

LXXIV 

«Sabia  aprezcntar-me  lá  no  meu, 
«E  noutros  mais  paizes  onde  estive, 
«Ardendo  em  pátrio  amor,  como  um  Orfeu 
«Que  o  Luzo  alevantasse.  E  não  contive 
«O  meu  contentamento,  logo  que  eu 
«Juntei  á  minha  meza,  onde  entretive 
«Colóquios  e  tratados,  grandes  reis, 
«Gomo  maior's  no  mundo  não  vereis  ! 
Fl.  6. 
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LXXV 

«As  minhas  qualidades,  como  boas 
«Havidas  e  estimadas,  eram  muitas, 
«Por  grandes  potentados  ou  pessoas 
«Amigas,  conhecidas  ou  fortuitas 
«Ao  meu  tratar  intenso  ;  nem  viloas, 
«Por  muito  verdadeiras,  nem  gratuitas 
«As  concluzões  que  afirmo  :  os  meus  imigos, 
«Mostravam  em  talento  ser  mendigos  ! 

LXXVI 

«Uns  eram  oradores  ;  e  sofistas 
«Alguns  dos  afamados  comensaes 
«Da  meza  orçamental.  Os  jornalistas, 
«Tirando  três  de  vulto,  eram  só  mais 
«Capachos,  como  aqueles,  de  estadistas, 
«Que  gente  onde  ir  buscar  bons  marechaes, 
•  A  fim  de  conseguir  levar  ao  fira, 
«Tarefa  que  cumpria  mais  a  mim  I 

LXXVII 

«Os  outros  inimigos  do  regime, 
«Talento  tinham  parco,  mas  enorme, 
«Sem  qualidade  alguma  que  redime, 
«A  lingua  que  bramia  em  desconforme 
«Campanha  de  descrédito.  Curti-me 
«Em  transes  dolorozos  que  uniforme, 
«Talharam  minha  vida  e  meus  prazeres, 
«Pequenos  como  foram  meus  poderes  ! 
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LXXVIII 

«Porque  o  gozar  de  um  rei  é  sempre  triste, 
«Perdendo  no  valor  o  que  a  Grandeza, 
«No  mundo  pensa  dar.  Ele  consiste 
«Em  ver  gozar  os  mais,  sem  a  certeza 
«De  os  imitar  poder.  E  se  persiste 
«Em  ser  como  um  vassalo,  ó  uma  vileza 
«Que  o  povo  não  desculpa,  nem  perdoa, 
«Pois  que  um  rei  não  é  homem  é  Coroa! 

LXXIX 

«Tudo  lhe  fica  mal,  tudo  lhe  assacam, 
«Sem  que  a  própria  defeza  lhe  consintam. 
«Os  seus  segredos,  laços,  lhe  devassam, 
«Co'o  mais  demente  afan!  Depois  que  mintam, 
«Que  basto  inventem,  grasnem,  quo  os  abraçam 
«Os  peitos  mais  malignos!  Que  se  sintam, 
«Se  queixem  aos  amigos,  conselheiros, 
«Verão  em  vez  de  amigos,  alviçareiros ! 

LXXX 

«Amantes  da  Republica  seriam, 
«Mui  poucos  que  mui  limpas  mãos  tivessem; 
«Ao  Povo  melhor  tempo  prometiam, 
«Gomo  se  o  deles  próprio  já  soubessem; 
«A  nobre  monarquia  eles  ruiam, 
«Para  fazer  depois  o  que  aprouvessem; 
«Dizendo  mal  de  mim  sem  se  lembrarem, 
«Que  bom  por  elles  era  começarem  ! ! 
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LXXXI 

«Aíguma  falta  rainha  apregoavam, 

«Como  maior  que  um  mundo  fosse  e  grada 

«A  mais  que  o  excelso  Deus  !  Assim  mostravam 

«A  má  vontade  tida,  enorme  e  nada 

«Em  sentimento  vil.  Eles  provavam 

«Era  linguagem  chi,  em  ferroada, 

«Que  se  me  tinham  ódio  pessoal, 

«Não  era  por  amor  a  Portugal ! 

LXXXII 

«Acima  de  um  paiz,  de  uma  nação, 
«Contando  era  cada  facto  grandes  feitos; 
«Acima  de  uma  raça  de  eleição, 
«Que  á  Gloria  buscar  foi  os  seus  defeitos; 
«Bem  mais  que  o  luzo  Povo  forte  e  são, 
«Que  o  ferro  duro  e  a  Fama  tem  sujeitos; 
«Terão  valor  quaesquer  aventureiros, 
«Vorazes,  orgulhozos  e  rafeiros?! 

Lxxxiri 

«Acima  do  Direito  e  da  Justiça, 

«Do  Bem,  da  sã  Moral  e  da  Virtude, 

«Acima  do  Socego  que  cubica, 

«Quem  lhe  conheça  a  enorme  magnitude, 

«Na  Terra  que  p'ra  nós  é  triste  liça, 

«Acima  de  um  carater  doce  ou  rude, 

«Colocarão  no  Mundo  alguns  meninos 

«Que  sei  na  Terra  era  honra  pequeninos?! , . . 
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LXXXI  V 

«Então  qualquer  rafado  subirá, 
«Até  quando  o  talento  o  uío  ajude  ; 
«Por  cima  do  bonsenso  passará 
«Porque  este  facilmente  alguém  ilude  ; 
«Para  o  Poder  haver  lhe  bastará 
«Seguir  em  todo  o  tempo  esta  atitude  : 
«Dizer  o  mais  possivel  mal  dos  bons 
«E  o  mais  possivel  bem  dos  próprios  dons  ! 

LXXXV 

«Eu  Magestade  fui,  mas  por  dever 
«E  não  porque  taes  honras  me  alegrassem  ; 
«Fui  rei  porque  meu  pai  teve  de  ser 
«O  mesmo  que  os  avós.  Se  me  privassem 
«Então  de  tal  direito,  podeis  crer, 
«Contente  ficaria  e  se  pensassem 
«Como  é  custozo  estar  a  bem  com  todos, 
«Veriam  que  o  ser  rei  não  são  engodos. 

LXXXVI 

«Um  dia  veiu  de  França  um  Borgonhez 
«Fundar  a  monarquia  portugueza. 
«Por  ser  bastante  nobre  e  intrepidez 
«Mostrar  em  seus  serviços  e  firmeza, 
«Doou-lhe  o  rei  amigo,  leonez, 
«A  filha,  vastas  terras  e  grandeza. 
«Não  foi  portanto  o  Povo  que  escolheu, 
«Mas  sim  um  rei  que  um  rei  creou  e  deu  ! 
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LXXXVII 

«Eu  tive  a  educação  que  dão  aos  reis 
«Nos  tempos  orainozos  do  Prezente 
aEm  todas  as  nações !  Severas  leis 
«Com  que  o  egoismo  impõe  constantemente, 
«O  seu  poder  fatal.  De  certo  haveis 
«Reconhecido  já  em  vossa  mente, 
«Que  um  pobre  rei  agora  6  magro  osso, 
«Que  todo  o  mastim  trinca  em  alvoroço  ! 

LXXXVIII 

«Mais  preparado  estava  que  qualquer, 
«Dos  muitos  que  queriam  governar 
«O  meu  torrão  natal.  Mas  a  mulher 
«Que  fui  buscar  a  França,  sem  cuidar 
«O  mal  que  a  Deus  faria,  de  esmoler, 
«Em  que  a  cuidei  também,  via-a  passar, 
«A  estorvo  meu,  do  meu  Paiz  e  seu, 
«Avara  de  Loyola,  o  seu  Romeu ! 

LXXXIX 

«O  estado  mui  caótico  em  que  estava 
«O  Estado  e  meu  estádio,  não  permitia 
«Vencer  meu  inimigo  que  tratava 
«De  tudo  subverter.  Minando  ele  ia 
«As  massas  do  meu  Povo,  ás  quaes  falava 
«Com  tanta  liberdade  e  galhardia, 
«Que,  quem  perto  estivesse  ouvindo  orar, 
«Subia  até  ao  ceu  sem  o  sonhar  ! 
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«Sublime  paraizo  lá  na  Terra, 
«Seria  em  abastança,  sem  impostos, 
«Dos  Luzos  o  viver  !  E  dura  guerra 
«Fariam  aos  ricaços  e  supostos 
«Soberanos  politicos.  A  berra 
«Seria  tal  e  tanta  que  os  depostos 
«Perante  tal  calor,  merecimento, 
«Nem  rezistir  pensavam  um  momento. 

XCI 

«Conheço  e  conheci  alguns  honrados 
«Por  entre  tanta  lama  e  desperdício  ; 
«Por  entre  os  muitos  homens  afamados 
«No  seu  pregar  ao  Povo  o  maleficio 
•  Da  caza  bragantina.  Entuziasmados, 
«Entravam  a  principio  uo  bulício 
«Com  toda  a  boa  fé.  E  um  tanto  tarde, 
«Em  vez  de  boa  fé,  um  mau  alarde  ! 

XC  I  I 

«Seria  o  meu  governo  em  teoria, 
«Seguramente  menos  que  os  dezejos 
«Dos  tolos  que  o  Paiz  já  conhecia, 
«Conquanto  permitisse  os  seus  manejos. 
«Porem  o  Luzo  esperto,  mal  sabia 
«Ler  alfa,  beta  ou  pi.  E  só  festejos, 
"Ao  tempo,  davam  vida  e  mais  saúde 
«A  um  Povo  que  hoje  muita  gente  ilude  ! 
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XCIII 

«Só  uma  vez  me  lembro  o  Povo  em  pé, 
«Fremente  ou  acendido  em  fogo  intonso, 
«Unido  em  mui  famoza  força  e  fé, 
«Louvou-me  a  rigidez,  lou\ou-me  o  senso 
«De  ter  remado  então  contra  a  maré, 
«Que  o  Povo  e  mesmo  o  rei,  em  mar  imenso, 
«Viria  a  derruir  e  mergulhar, 
«Torcer,  moer,  vender  e  escravizar  ! 

XCIV 

«Havia  em  suas  mãos  o  meu  Poder 
«Grandiloco  insulano.  Atrevimentos 
«Havia  que  domar  e  que  reger. 
«Tarefa  fácil  era  e  de  proventos 
«P'ra  raça  luza  e  lhana  !  Que  vencer 
«Havia  muitas  Ordens  e  Conventos. 
«E  só  co'uraa  penada  legislou 
«Quem  tudo  logo  o  nome  só  mudou  ! 

xcv 

«Correu  grado  prazer  entre  a  Nação, 
«Que  livre  dos  hipócritas  supoz 
«Ter  todo  o  seu  avir.  Grã  comoção 
«Tomou-me  ao  ver  a  praça,  onde  um  algoz 
«AçSo  em  touros  tem,  toda  em  cachão, 
«Toda  vibrante  em  pé  como  se  poz 
«Ao  ver-me  em  pé  também.  Mas  por  desgraça, 
«A  lei  do  meu  Ribeiro  foi  chalaja  ! 
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xcvi 

•Atraiçoados  foram  deste  modo 
«O  Povo  e  os  meus  dezejos.  Largo  passo 
«P'ra  minha  má  ventura,  o  bruto  apodo 
«Do  Hintze  em  tola  lei.  Maldito  abraço 
«Que  me  queimou  a  mente,  como  iodo 
«Em  pele  já  sentida.  Foi  fracasso 
«Cobrir  co'a  lei  querer  a  hipocrizia, 
«Fingindo  ao  Povo  dar  soberania! 

XC  VII 

«Mas  outra  acuzaçâo  me  foi  lançada 
«Por  minha  imprevidência.  Largos  anos 
«Havia,  decorriam  sem  que  nada 
ftViesse  alvoroçar  antigos  danos 
«Cauzados  á  Fazenda.  Malfadada 
«Lembrança  teve  o  Franco  nos  seus  planos 
«De  me  salvar  a  vida  ou  a  coroa, 
«Lembrança  que  lhe  veiu  assim  á  toa!.  •. 

XCVIII 

«Ele  fez  da  incerteza  uma  certeza, 
«E  da  desconfiança,  segurança; 
«De  uma  pequena  falta  uma  torpeza. 
«Mais  inimigo  foi  na  intemperança 
«Do  seu  falar  teimozo  e  na  franqueza, 
«Com  que  abuzou  da  minha  confiança. 
«A  lebre  levantou  no  Parlamento 
«Para  desgraça  minha  e  seu  tormento. 
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XCIX 

«Os  meus  adeantamentos,  corolários, 
«Nasceram  da  despeza  que  faziam, 
«A  minha  gasta  caza,  os  perdulários 
«Que  dela  só  comiam  e  viviam. 
«A  roda  dela  havia  só  corsários, 
«Larápios,  lascarins  que  promoviam 
«Um  venturozo  avir  em  caza  deles, 
•  Perdida  a  miuha  Caza  por  aqueles. 


C 


«Roubava  a  colareja,  o  mercieiro, 
«Pezava  mal  a  carne  o  cortador, 
«Vendia  a  pezc  de  ouro  o  peixinheiro, 
«Assim  como  qualquer  fornecedor, 
«Quer  fosse  um  alfaiate  ou  carvoeiro, 
«Quer  fosse  o  chapeleiro,  ou  armador; 
«A  dotação  julgavam  bric-d-hrac, 
«Onde  fazer  podessem  todos  saque  ! 

Cl 

«Faltavam-me  charutos  nos  jantares, 
«Talheres  valiozos  nos  banquetes, 
«Mobilia  antiga  e  boa  nos  solares, 
«Sanefas,  lustres,  quadros  e  tapetes; 
«Roubavam  bom  azeite  dos  lagares, 
«Os  vinhos  brancos,  tintos  e  palhetes, 
«Enchiam-se  os  feitores  e  rendeiros, 
«De  bens  como  não  houve  lá  primeiros  !. 
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CII 

«Havia  hipocrizia  no  pedir, 
«Como  descaro  e  grande  em  aceitar 
«O  recebido  em  troco  do  carpir  ; 
«Descaro  havia  e  grande  no  guardar 
«O  dado  que  lhes  era  p'ra  iludir 
•  A  fome  envergonhada  ;  e  no  pagar 
«As  frizas,  camarotes,  benefícios, 
«HaTiam  frequentes  artifícios. 

cm 

«Depois  os  meus  avós  gastaram  tudo 
«Quanto  lhes  veiu  ás  mãos  lá  dos  Brazia 
«Em  obras  grandiozas.  Não  me  iludo, 
«Nem  iludir  eu  quero  o  meu  Paiz, 
«Em  calcular  imenso  e  mui  teúdo, 
«O  gasto  que  o  Bragança  fazer  quiz 
«Em  prol  do  próprio  Estado.  Ao  ir  ao  trono 
«A  Caza  nos  ficou  ao  abandono  ! 

CIV 

«Dos  meus  avós  saiu  a  Estrela  bela, 
«As  Aguas  Livres,  Mafra  magestoza, 
«Alguns  conventos  grados  e  a  capela, 
«Que  traz  a  gente  luza  mui  vaidoza  ; 
«Palácio  da  Bemposta  e  paralela 
«A  quinta  da  Estefânia  e  generoza, 
«Doou  a  minha  Caza  pelo  Reino 
«Benesses  que  tomei  para  meu  treino. 
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CV 

«Compradas  foram  honras  lá  de  Roma 

«Como  maíor's  não  ha  depois  do  Papa 

«Ou  logo  apoz  de  mim.  O  meu  diploma 

«Não  vendo. . .  (  e  nisto  um  grande  grito  escapa 

A  Historia  a  cujo  rosto  logo  assoma 

Sinal  de  grã  tristeza  que  não  tapa 

Por  não  ter  mãos  e  rosto  como  nós 

E  ser  a  dor  tão  funda  como  atroz  ! ) 

CVI 

«Calai-vos,  diz  a  Historia,  vede  bem 

«O  que  se  passa  ali  na  Terra  (e  aponta 

Para  Lisboa  então  que  fogo  tem 

Em  muitos  corações),  um  sol  desponta 

«Que  eu  não  conheço  ainda  e  nos  avem 

«Soberbo,  como  voa  a  Desafronta 

«Da  ponta  de  uma  espada  ou  de  um  canhão 

«Por  entre  o  escuro  nitro  da  paixão  ! 

CVII 

«Olha  p'ra  Terra,  alem ...  O  !  desgraçado  ! 
«Um  filho  teu  foi  morto,  mas  o  vivo 
«Mais  lhe  valia  pobre  ser  que  nado 
«De  ebúrnea  magestade  ;  térreo  crivo 
«P'ra  quem  foi  protegido  por  mau  Fado 
«E  não  souber  a  este  ser  esquivo. 
«Repara  atentamente  o  que  se  passa 
«Veras  como  o  teu  filho  se  desgraça  I 
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CVIII 

E  a  Historia,  ao  lado  o  rei,  tremendo  est&o 
Olhando  comovidos  para  a  Terra. 
Aquela  mais  impávida,  mas  não 
O  rei  a  quem  o  cazo  mais  aterra. 
E  para  que  este  siga  toda  a  áção 
Os  seus  sentidos  logo  nela  aferra, 
Até  que  por  enojo  ou  por  desgosto 
Cobrir  com  as  mãos  quiz  também  o  rosto. 


CANTO  III 


I 


D.  Manuel  subira  aureolado, 
Ao  trono  dos  avós.  A  juventude, 
A  morte  de  seu  pai,  assassinado, 
O  seu  irmão  mais  velho  em  ataúde 
E  sem  de  qualquer  erro  ser  culpado. 
Chamara  para  si  a  atitude, 
Benévola,  de  um  Povo  que  já  via 
Morrer  a  pouco  e  pouco  a  monarquia  ! 


II 


Na  mui  larga  varanda  de  S.  Bento, 
Cumprido  sobre  a  Biblia,  rica  era  arte 
E  na  iluminura,  o  juramento, 
Entre  a  nobreza  toda,  um  estandarte 
Ao  vento  tremulou  e  num  momento 
Intensa  grita  foi  do  rei  encarte, 
Quer  entre  os  deputados,  dignos  Pares, 
Quer  entre  o  povo,  clero  e  militares  ! 
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III 


Eepudiaram  logo  o  ditador, 
Cuja  cerviz  curvara  mais  que  tantas, 
Vergadas  p'la  desgraça,  luto  e  dor, 
O  rei  e  sua  mãe.  E  mais  que  quantas 
Mui  cheias  de  dobrez  e  de  pavor, 
Brotaram  as  palavras  das  gargantas, 
Transcritas  na  roaz  proclamação, 
Na  qual  o  filho  ao  pai  deu  bofetão  ! 

IV 

Reinou  durante  mezes  um  imenso 
Pavor  nas  altas  classes,  suplicante 
Pediu  conselho  a  todos  e  a  consenso 
Chamou  a  si  depois  ura  almirante, 
Um  tanto  a  guerras  dado,  mas  apenso 
A  lutas  de  Vatel,  era  abundante 
E  bachico  festim.  Eram  elencos 
Noturnos  dos  noturnos  Alakavencos  ! 


Chamou  inda  mais  homens,  mas  nenhum 
Foi  Pitt,  Mazarino  ou  grão  Pombal, 
Colbert,  Kichelieu  e  mais  algum 
Que  muito  poderiam  imortal 
Tornar  reinado  curto  e  tão  lundum. 
Mais  houve  quem  quizesse  de  maioral 
Ser  chefe  de  Governo  e  de  Partido, 
E  nisso  todo  o  tempo  haver  perdido  ! 


97 


VI 

Morrera  o  ilustre  Hintze  desgostozo 

Da  paga  bragantina.  O  Luciano 

Vivia  então  ainda,  mas  gotozo 

De  corpo  e  não  de  mente,  mas  decano  ; 

Os  outros  fracos,  sós ;  muito  serozo 

O  monstro  que  a  D.  Carlos  fez  mais  dano 

E  que  encolhera  um  tanto  a  garra  adunca 

Co*o  medo  que  o  tomara  mais  que  nunca  ! 

VII 

Oh  !  Luzo  !  Que  valera  o  teu  Camões, 
O  Regras,  o  Moniz,  o  grande  Gama, 
Garrett,  brônzeo  Herculano,  onze  varões 
Que  foram  co'o  o  Magriço  ganhar  Fama  ? 
O  teu  ingente  Nuno,  os  dois  Joões 
Ura  Castro,  outro  d'Aviz  ?  E  a  eterna  chama 
Dum  Eça  ou  dura  Camilo,  se  pateta 
Pensasses  que  um  Loyola  era  profeta  ? 

VIII 

Também  o  que  seria  do  Cabral  ? 
Do  teu  Bartolomeu  e  Magalhães  ? 
Do  teu  Afonso  Henriques  imortal. 
Que  nado  e  estatua  tem  em  Guimarães  ? 
O  infante  D.  Henrique  genial? 
Albuquerque  o  maior  dos  Capitães? 
Se  tu  acreditasses  as  patranhas 
De  qualquer  jezuita  sem  entranhas  ?  ! 
Fl.  7. 
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IX 


Tu  tens  obrigação  p'Io  teu  passado, 
Cá  na  Terra,  entre  os  povos  o  maior, 
Mais  levantado,  heróico  e  navegado 
Entre  louros  e  mares,  qne  de  cór 
Conhecem  o  pendão  luzo,  quinado, 
De  ver  com  perspicácia  de  redor 
Da  tua  consciência  veneranda, 
E  que  Loyola  tem  como  execranda  ! 


Tu  tens  dever  de  ser  inteligente, 
Pois  que  cantado  foste  em  verso  e  proza ; 
Tu  sempre  tens  dever  de  ser  valente. 
Pois  tens  historia  longa  e  magestoza  ; 
Tu  tens  obrigação  de  ser  um  crente. 
Mas  só  na  tua  Fama  luminoza  ; 
Ações  que  neste  mundo  se  praticam 
Não  passam  para  outro,  neste  ficam  ! 

XI 

Mas  ficam  para  os  filhos  aprenderem, 
O  que  de  nobre  teve  o  pae  ou  mãe  ; 
E  ficam  para  os  povos  não  cederem, 
Aos  seus  imigos  honra  ou  qualquer  bem  ; 
E  servem  para  aqueles  não  perderem 
A  fé  que  uma  nação  no  filho  tem 
Quando  este  em  levantado,  heróico  esforço 
Imita  ou  mesmo  excede  o  grande  Corso  ! 
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XII 

o  rei  tocava,  dizem,  bem  piano, 
Falava  algumas  línguas  e  tendência 
Era  navegar  d' Ajuda  ao  Vaticano 
Tinha  era  barca  de  parca  competência. 
Uzava  só  num  olho,  com  insano 
Trabalho  e  p'ra  mostrar  brilho  e  decência, 
Cristal  fino  e  redondo,  serrilhado, 
Um  monóculo  ao  tempo  já  chamado. 

XIII 

Houvera  tantas  honras  que  o  lamento. 
Que  de  seu  pai  tivera  e  seu  irmão, 
Fugira  p'ra  debaixo  do  indumento 
Que  lhe  trouxera  a  triste  sedição. 
Infante  já  não  era  e  o  fardamento 
Do  pai  aproveitara  no  canhão, 
P'ra  que  pronto  estivesse  em  magestade, 
Quando  jurasse  ao  Povo  lealdade. 

XIV 

Enquanto  se  entretinha  o  rei-menino 
A  ver  nas  fardas  ouro  ou  as  veneras 
Doadas  pelo  seu  novo  destino. 
Sonhando  outro  calção  que  mui  severas 
Linhas  perdesse  e  fosse  mudo  sino 
Forjado  em  Chamtilly,  nas  altas  'sferas 
Reinava  D.  Amélia  e  a  Companhia 
Perdendo  ambos  o  medo  em  demazia. 


100 

XV 

Pouco  lembrado  vae  o  moço  rei 

Do  insulso  regicídio  a  que  assistira, 

No  qual  ferido  foi  em  mão  que  hei 

Sabido  logo  sã.  O  povo  em  ira, 

E  como  esta  ferida  que  contei, 

Depressa  se  revolta,  mas  revira. 

Sem  que  memoria  alguma  lhe  consinta, 

Do  cazo  a  menor  couza  mais  sucinta. 

XVI 

Mas  a  rainha  Amélia  e  a  Companhia 
Lembrando  iam  sempre  ao  Luzo  incauto 
A  sua  escravidão.  Em  mancebia 
De  muitos  anos  já,  comiam  lauto, 
Antistites  políticos,  de  dia, 
Banquete  orçamental.  De  noute  arauto 
Loyola  era  em  colégios  e  pasquins 
E  D.  Amélia  em  salas  e  festins. 

XVII 

Dois  anos  se  passaram  nestas  lutas 
Estéreis  p'ra  o  Paiz  e  para  o  rei. 
Dois  anos  se  passaram  em  astutas 
Combinações  estéreis  que  direi, 
Haverem  sido  cauza  de  disputas, 
Entre  a  rainha  luza  e  a  escura  grei 
E  a  que  sobrelevava  em  importância 
Era  cazar  o  rei  com  resonancia. 
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XVIII 

Ora  Albion  fitavam  esperando 
Por  entre  o  nevoeiro  uma  princeza 
Que  a  Portugal  viesse  segurando 
A  fraca  monarquia  que  firmeza 
Perdera  havia  muito ;  ora  estudando 
Teutonico  epiletico,  rudeza 
Em  tudo  uzando  e  basta,  perguntavam, 
Se  a  nora  alemã  sendo  não  ganhavam! . . . 

XIX 

Princezas  e  Governos  conheciam 
Como  era  perigozo  dar  a  mão 
A  régio  efebo  luzo,  que  sabiam 
Não  ter  em  si  valor  nem  cotação, 
Para  deter  atritos  que  nasciam, 
Como  no  ceu  azul  qualquer  trovão. 
Pensavam  o  mancebo  boa  preza, 
P'la  sua  edade  e  não  p'la  realeza  ! 

XX 

Para  vencer  imigos  procuravam 
Loyola,  rei,  rainha  e  seus  sequazes. 
Romper  com  velhos  uzos  que  mandavam 
O  rei  mostrar-se  pouco.  Pertinazes 
Em  conseguir  seus  fins,  o  rei  levavam 
A  festas  de  quartéis  e  de  rapazes. 
Teatros,  Colyzeu,  jogos,  corridas, 
Colégios,  receções,  rezas,  ermidas. 
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XXI 

Contavam  co'a  beleza  do  mancebo, 

Aspeto  juvenil  e  graciozo, 

Alto,  delgado  e  forte,  nada  gebo, 

Buço  pequeno  e  fraco  mas  sedozo, 

(Se  eu  em  másculas  graças  me  apercebo  !) 

Para  arrastar  o  Luzo  descuidozo, 

Sua  mulher  e  filhas  mais  ainda, 

Pois  o  poder  daquele  nestas  anda! 

XXII 

Ao  Porto  foi  também  o  moço  rei 
Agradecer  convites,  ver  festejos, 
Chamar  auxilio  ao  trono,  que  direi 
Não  soube  aproveitar  e  nos  cortejos 
Tanto  cumprimentou  e  riu,  que  sei 
Ter  tido  aclamações  e  muitos  beijos 
De  todas  as  tripeiras  e  minhotas 
Creanças,  raparigas  e  velhotas  ! 

XXIII 

Foi  um  delirio  louco  ter  ao  pé, 
Mancebo  a  quem  mataram  pai,  irmão ! 
Chegavam-se,  aclamavam-no  e  ao  sopé 
As  fardas  e  dourados,  que  inda  são 
O  que  nos  povos  cauza  mais  filé, 
Beijadas  eram  com  veneração 
Por  muitas  raparigas  em  brazeiro. 
Pois  que  ele  alem  de  rei  era  solteiro ! 
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XXIV 

Voltou  D.  Manuel  á  Capital, 
Contente  com  o  Porto  e  cora  si  mesmo; 
Contente  co'o  Paiz  que  por  sinal, 
Julgava,  como  ao  Porto,  todo  a  esmo; 
Contente  com  um  novo  madrigal. 
Que  para  a  monarquia  era  ura  tenesmo, 
Mfcdroza  como  estava  do  Futuro, 
Não  fosse  cada  vez  este  mais  duro. 

XXV 

Pensaram  reunir  galões  diversos, 
Medalhas,  espingardas  e  comendas, 
Espadas  e  terçados  mui  perversos. 
Como  outras  muitas  armas  mais  tremendas. 
Pistolas,  carabinas  e  dispersos 
Meios  de  rezolver  duras  contendas, 
No  excelso  e  celebrado  matagal 
Onde  se  iria  ouvir  missa  campal. 

XXVI 

Chegou  também  o  rei  devotamente, 
Garbozo  em  seu  corcel,  dourada  farda. 
Ao  lado  um  convidado  descendente 
De  um  Duque  cuja  gloria  não  bastarda, 
A  festa  vinha  em  dar  mais  imponente. 
Ouviu  com  este  e  corte  mui  galharda 
Os  hinos  dos  que  vinham  festejar 
A  Guerra,  havida  ali,  Peninsular. 


104 

XXVII 

Um  grande  brado  unizono  partiu 

Que  abobadas  celestes  abalou; 

«Deus  guarde  o  nosso  rei!»  Depois  se  viu 

Um  louco  entuziasmo  que  abafou 

A  própria  disciplina  e  descobriu 

Amor  então  latente,  que  levou 

A  multidão  seu  rei  ao  braço  forte, 

Jurando  defende-lo  até  á  morte. 

XXVIII 

D.  Manuel  voltou  para  Lisboa, 
Do  Porto  e  do  Bussaco,  mui  seguro 
Do  Povo,  bravo  exercito  e  pessoa. 
Nos  braços  da  mãe  sua  e  mais  impuro 
Amplexo  de  Loyola,  mui  bem  soa 
Ao  seu  ouvido,  a  nova  que  um  futur.o 
Chefe  de  Estado  amigo,  como  irmão, 
Viria  ao  argênteo  Tejo  dar-lhe  a  mão. 

XXIX 

Correu  ao  marechal  em  sacro  fogo, 
Beber  lhe  o  copo  de  agua  e  confessar 
Como  era  unido  o  seu  ao  Povo  azougo. 
Tão  luzo  como  o  nosso  no  falar, 
Tão  bravo  como  o  Luzo  em  desafogo 
Da  sua  liberdade.  E  ao  terminar 
D.  Manuel  o  brinde  que  lhe  fez, 
Convidou-o  a  jantar  em  tom  cortez. 


:' 


\ 
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XXX 

Veiu  Hermes  a  Belém  onde  o  esperavam 
O  rei  e  corte  em  gala,  que  a  alegria 
Havia  moderada,  pois  falavam 
Em  que  naquela  noute  explodiria 
Vindicta  popular.  Mais  afirmavam. 
Que  a  morte  do  Bombarda  apressaria, 
O  que  talvez,  passasse  p'ra  mais  tarde 
Segundo  uzança  luza  que  Deus  guarde  !. . 

XXXI 

Voltara  já  de  noute  o  marechal, 
Lembrando  no  convez  do  couraçado. 
Como  pensara  estar  no  federal 
Paiz  onde  nascera,  enquanto  ao  lado 
Comera  cora  o  Luzo,  haveis  que  um  tal 
Cometa  rutilante  lhe  foi  nado, 
Cegando-lhe  a  retina,  pois  que  o  brilho 
Passou  da  popa  á  proa  e  tombadilho  ! 

XXXII 

Já  vira,  havia  tempo,  um  outro  astro 
Brilhar  assim  no  ceu  do  seu  Brazil, 
Nos  olhos  das  sinhás,  em  alabastro 
Do  pensamento  altivo  e  senhoril 
Dos  seus  contemporâneos ;  mas  tal  rastro, 
Pensara  não  mais  ver  e  se  viril, 
Lhe  estava  aparecendo  novamente. 
Supor  podia  sonho  ser  de  um  crente. 


106 

XXXIII 

Mas  eras,  Liberdade,  tu  !  subindo 

Radioza,  imponente,  como  a  Fé 

No  coração  de  um  mártir  que,  pedindo 

P'ra  si  algumas  forças,  vê  até 

Chegar-se-lhe  a  Ventura  lá  do  Pindo! 

Mas  eras  Liberdade  e  ao  teu  sopé 

Um  povo  radiante  respirava, 

Por  quanto  de  pequeno  te  chamava! 

XXXIV 

Eras  lá  no  ceu  Astro  luminozo. 
Astro  mui  mais  que  todos  que  nós  vimos, 
Brilhando  mais  que  a  Luz  !  Es  um  famozo 
Conceito  para  os  povos,  que  aferimos 
Segundo  o  teu  amor  de  venturozo 
Segundo  o  amor  a  ti  de  ti  arrimos  ! 
De  todo  o  ser  creado  és  o  mais  belo, 
De  todo  o  sentimento  imenso  anhelo! 

XXXV 

Sombra  na  qual  se  acolhem  os  mendigos 
Que  a  descrença  no  mundo  empobreceu; 
Um  templo  onde  rezavam  os  antigos 
Mais  encantados  dela  que  de  Orfeu; 
Um  mundo  de  delicias  e  jazigos. 
Nos  quaes  a  Fantazia  lhe  teceu 
Arroubos  de  metaes  e  pedrarias 
Que  louco,  tu  se  visses,  ficarias  I 
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XXXVI 

E  viu  o  marechal  subir  um  astro, 
Partindo  iucandescente  da  Rotunda, 
Em  orbita  inciziva;  seguir  rastro 
Que  a  Esperança  deixara  já  facunda 
PMa  sedição  do  Porto,  que  encanastro 
Com  esta  que  em  efeitos  foi  fecunda. 
A  primeira  revolta  malogrou-se, 
Mas  ventura  a  segunda  ao  Povo  trouxe ! 

XXXVII 

Dormia  a  sono  solto  o  rei  infante 
Sonhando  que  grandezas  haveria 
Maiores  que  o  maior  reprezentante 
Da  Gloria  luza  e  grã,  quando  o  alumia 
Fulgor  insano,  audaz  e  fulminante, 
Cujo  fragor  ingente  o  desvaria, 
A  ponto  de  fugir  amedrontado, 
Sem  ver  pelo  caminho  algum  criado  ! 

XXXVIII 

Chegou  o  rei  ao  parque  e  deslumbrado, 

Ganhou  mudo  temor  o  que  em  bravura 

Para  fugir  tivera.  Ele  cegado 

Estava  quazi  sendo,  se  a  tremura, 

Que  todo  o  criminozo  tem  ganhado, 

Óu  que  a  verdura  em  anos  tem  segura. 

Seus  olhos  não  tivesse  dirigido, 

Para  um  ponto    que  ao  medo  tem  surgido  ! 
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XXXIX 

De  ai  presto  subiu  a  um  automóvel, 

Trazido  por  vassalo  mais  amigo 

Que  muitos  que  o  juraram,  mui  imóvel 

Em  quanto  se  não  via  noutro  abrigo 

Fugia  refletindo  como  é  movei 

A  situação  dum  homem  no  perigo 

Quer  nascido  em  setins,  diamantes,  ouro, 

Quer  entre  maguas,  sofrimento  e  choro  ! 

XL 

Amigos  não  contava,  talvez  dois, 
Vassalos  muito  poucos,  porque  os  mais 
Fieis  e  dedicados,  como  os  bois 
Que  as  próprias  armas  perdem,  eram  taes 
Que  touros  se  mostraram,  só  depois 
De  verem  desgraçados  os  riaes 
Despojos  de  um  rapaz  a  quem  amigos 
Abandonaram  todos  aos  perigos. 

XLI 

Rodava  para  Mafra  e  mui  veloz, 
Não  fosse  o  novo  sol  queimar-lhe  a  pele  ; 
Mandou  chamar  a  mãe  e  logo  apoz 
Da  avó  o  tio,  ao  qual  a  farda  impele, 
A  sustentar  combate  duro,  atroz, 
Para  salvar  assim  o  mui  imbele 
Sobrinho  e  rei,  que  já  supunha  estar, 
Morrendo  de  pavor  ou  de  pezar. 
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XLII 

Porem  a  fuga  estava  preparada 
Pelos  próprios  imigos  do  regime, 
Que  queriam  a  vida  respeitada, 
Total  eximição  de  todo  o  crime, 
Que  a  sedição  tornava  malsinada 
Com  quanto  a  cauza  fosse  mui  sublime  ; 
E  assim  o  D.  Afonso,  de  Cascaes, 
Partiu  para  a  Ericeira  a  ter  co'os  mais  ! 

XLIII 

O  liiate  D.  Amélia  balouçava, 
Porque  o  vento  da  terra  era  tremendo 
E  tanto  que  a  família  preparava 
Onde  em  melhor  mansão  fosse  vivendo  ; 
E  assim  e  muito  á  pressa  ela  embarcava, 
Não  fosse  repetir-se  um  cazo  horrendo, 
Que  dava  grandes  honras  e  martírio, 
Por  ela  regeitado  com  delirio. 

XLIV 

Em  quanto  pelas  brumas  se  esfumava 
A  éça  que  levava  a  monarquia, 
Loyola  pela  praia  rebolava. 
Perdida  a  abominável  alforria ; 
Proterva  fúria  em  grita  seva  e  cava, 
As  mãos  enclavinhadas,  porque  via 
Fugirera-lhe  riquezas,  consciências, 
E  em  seu  logar  desterro  e  penitencias. 
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XLV 

D.  Manuel  voltara-se  p*ra  ver 
Mais  uma  vez  a  terra  onde  nascera; 
As  lagrimas  corriam  por  prever 
Que  muita  desventura  não  sofrera, 
Por  quanto  estava  ainda  por  solver 
Se  a  terra  onde  seu  pai  adormecera 
Nos  sopitados  seios  da  Parca  infame, 
Lhe  voltaria  ás  mãos  e  sem  gravame ! 

XLVI 

D.  Manuel  voltara-se  e  não  via, 
O  que  esperava  ver  da  terra  luza; 
Não  via  Cintra,  Mafra,  a  Trafaria 
Que  longe  já  lhe  estava,  mui  reduza 
Das  aguas  que  Neptuno  ao  Tejo  envia; 
Não  via  Portugal,  ouvia  a  Muza, 
Cantando  em  verso  heróico  uma  figura 
Que  como  Amigo  a  Fama  tem  segura: 

XLVII 

«O  !  rei  efeminado  !  Vais  fugindo, 
«Pedindo  á  Cobardia  ura  fraco  amparo! 
«Calcando  as  luzas  glorias,  exibindo 
«Uns  atos  de  coragem,  que  reparo 
«Serem  um  previlegio,  que  deslindo 
«Para  ninguém  haver  deles  avaro, 
«Da  caza  de  Bragança,  que  em  fugir 
ujulgou  coragem  ser  o  repetir  ! 
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XLVIII 

«Depressa  te  fugiram  sentinelas 
«Que  mais  interessado  acarinhaste  ; 
«Puzeste  toda  a  tua  esp'rança  nelas, 
«Não  vendo  que  outra  couza  não  cuidaste  ; 
«Pensaste  governar  só  com  aquelas 
«E  outras  muitas  escoras  que  arranjaste  ; 
«E  nem  houveste  ao  menos  um  amigo, 
«Que  fosse  um  outro  Arnozo  p'ra  contigo! 

XLIX 

«Tu  foste  um  fraco  rei,  um  rei  imbele, 
«Mais  fraco  por  ser  rei  de  forte  gente; 
«O  teu  fugir  é  mancha  que  repele, 
«Na  historia  o  teu  renome  eternamente  ; 
«Um  grande  crime  foi  que  mui  impele 
«O  Luzo  a  desprezar-te  irreverente, 
«Pois  Luzo  não  será,  não  foi,  nem  é 
«Um  rei  que  se  não  sabe  ter  de  pé  ! 


«Teu  pai  teve  um  amigo  mas  só  ura, 
«{Nojenta  ingratidão  vendeu  os  maisl), 
«Que  mais  valeu  que  todos  ou  algum, 
«Dos  que  se  dizem  teus  e  não  são  taes 
«Como  parecem  ser.  E  mui  comnm 
«feó  crer  no  que  se  quer  e  nos  finaes 
«Atraz  das  illuzões  ter  desenganos, 
«Mortalha  da  saúde  em  poucos  anos. 
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LI 


«O  teu  procedimento  e  cobardia, 
«Impede  que  a  amizade  se  aproxime 
«A  dar-te,  o  braço  forte ;  gri  valia 
«P'ra,  quem  amando  a  vida  tanto  estime 
«O  cetro  em  suas  mãos  ;  soberania 
«Encontra  facilmente  onde  se  arrime, 
«Havendo  entre  os  defeitos  qualidades 
«Que  não  sejam  comuas  vulgaridades  ! 

LII 

«Ouviste,  foragido,  a  voz  possante 
«Gritar  no  Parlamento  pòr  vingança? 
«O  Par  e  conde,  Arnozo,  coruscante, 
«Brandir  em  livre  arena  dura  lança? 
«Ouviste  o  seu  queixume  lancinante, 
«Por  ter  sobrevivido  ao  seu  Bragança  ? 
«E  sempre  entre  amiaças,  insultado, 
«Chorar  cada  vez  mais  seu  rei  amado  ?  !  . 


LIII 

«Notaste,  quando  o  conde  assim  falava, 
«Pedindo  sã  justiça  lá  do  ceu, 
«Que  nem  um  digno  Par  o  secundava? 
«E  que  ao  lavar  o  Luzo  do  labéo, 
«Que  mui  infamemente  lhe  pezava, 
«De  ser  um  regicida,  alto  troféu 
«Houvera  quem  fizera  do  assassino, 
«Não  vendo  que  o  matar  é  ser  felino?.. 
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LIV 

«Notaste  como  a  dôr  calou  o  conde 
«Taxando  de  improfícuos  seus  esforços? 
«Tu  foges,  Manuel,  nem  sei  p'ra  onde  !. . . 
«Mas  levas  co'os  parentes  teus  remorsos  !. . 
«E  ouve  bem  :  esta  dôr  em  si  esconde 
«A  magua  de  ficar  sem  teus  desforços  I . . . 
«Não  teme  o  conde,  crê,  a  Liberdade, 
«Só  teme  que  te  morra  a  dignidade  ! 

LV 

«Não  foste  rei,  nem  homem,  menos  filho 
«De  alguém  que  o  forte  Achiles  respeitava, 
«Por  ser  alem  de  rei,  firme  gatilho 
«Que  o  nome  luzitano  perdurava  ! 
«Tu  foges  como  um  louco  e  não  te  humilho 
«Pois  não  se  ofende  quem  se  não  agrava, 
«Ao  afirmar  que  tu  não  tens  quem  queira 
«Seguir  a  tua  rota  aventureira  !  . . . 


LVI 

«E  assim  ninguém  te  impede  de  pedir, 
«Guarida  á  fortaleza  que  vigia, 
«Bera  longe  da  mãe  pátria,  o  convergir 
«De  muitas  ambições  !  A  fidalguia 
«Morreu  ha  muito  tempo  !  O  teu  fugir 
«Matou  no  teu  exercito  a  energia  ! 
«A  armada  ó  contra  ti  !  A  teu  favor 
«Não  vejo  quem  te  seja  sup'rior  ! 
Fl.  8. 
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LVII 

«Fugiste  p'ra  Gibraltar  !  Vai  portanto, 
«Seguindo  o  teu  futuro  já  marcado 
«Pias  tuas  qualidades,  novo  encanto 
«Achar  no  himeneu.  Aqui  vedado 
«O  sacramento  tinhas  por  enquanto, 
«Tão  fraco  fora  o  cetro  a  ti  doado  ; 
«Tu  segues  p'ra  Gibraltar  mas  o  Arnozo 
«Dirá  que  um  filho,  o  pai,  teve  odiozo  ! 

LVIII 

«Que  importaria  ao  pai  pingues  riquezas 

«(Perguntará  o  conde  no  Pindela  !) 

«O  cetro,  o  manto,  o  nome,  ató  nobrezas, 

«Como  não  ha  mais  velhas  em  Castela, 

«Nem  em  todas  as  terras  portuguezas, 

«Se  homem  lhe  não  chamassem,  mas  donzela 

«A  quem  cheiro  de  pólvora  esvaiece,  v 

«Mal  um  perigo  novo  lhe  aparece  ?  ! . . .  \ 

i. 

LIX 

«Quem  foi  que  me  ensinou  a  ter  coragem, 
«Amor  a  minha  terra,  amor  ao  Luzo, 
•  A  sua  historia  heróica,  á  linguagem 
«Que  em  meu  falar  e  escritos  fracos  uzo  ? 
«Quem  foi  que  me  provou  e  com  vantagem, 
«Não  ser  a  Morte  espetro  que  confuzo 
«Alguém  deva  temer,  mas  sim  um  Bem 
«Como  nenhum  outro  esta  Terra  tem  ?  ! 
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LX 

«Quem  foi  que  me  pintou  doce  Amizade 
«Em  quadro  de  moldura  estremecida? 
«Quem  foi  que  despertou  a  facvddade 
«De  pelo  Amigo  eu  dar  a  minha  vida  ? 
«Quem  foi  que  abandonando  a  magestade 
«•Os  braços  me  estendeu  logo  em  seguida, 
«Trazendo  ao  meu  encontro  qualidades, 
«Das  quaes  me  lembro  ainda  com  saudades? 

LXI 

«Tu  foste  ser  no  ceu,  ó  !  rei  amigo ! 
«A  estrela  que  conduz  meu  coração  ! 
«Não  foste  venturozo,  mas  jazigo 
«Terás  em  nobre  peito.  Dezerção 
«Verás  ir  ter  com  muitos,  não  comigo, 
«Pois  que  acharás  em  frente  a  Gratidão  ! 
«E  se  tu  como  rei  eras  afável, 
«Eras  pelo  talento  mais  notável ! 

LXII 

«Eu  defendi-te  mal  porque  bem  parco, 
«Me  tenho  das  virtudes  que  tu  tinhas ! 
«Se  nada  consegui  foi  que  o  meu  arco 
«Mui  bambo  se  encontrava,  por  vizinhas 
«Sentir  as  Parcas  duras  !  Não  que  o  charco, 
«Onde  eu  falei  por  vezes,  mui  daninhas 
«Horas  desse,  porem  o  mundo  agora, 
«Não  é  o  que  pensavas  d'ele  outr'ora  ! 
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LXIII 

«Aqueles  que  tu  viste  de  joelhos, 
«Pedindo  fardas,  titules,  empregos  ; 
«Aqueles  que  tu  viste  nos  Conselhos, 
«Pedindo  teus  conselhos  e  conchegos  ; 
«Aqueles  que  chamavam  aos  vermelhos 
«Uma  atrevida  escoria  de  galegos, 
«Voltaram  a  cazaca  e  declararam, 
«Que  sempre  os  bons  principies  acataram ! ! , 


LXIV 

«Maldita  a  raça  humana  a  que  pertenço 
•Enquanto  não  me  for  a  ter  convosco, 
«(Se  tal  dezejo  for  vosso  consenso  !  ), 
tDo  mundo  cada  vez  mais  vil  e  fosco  I 
«Maldita  seja  a  Terra,  um  lar  imenso 
«No  qual  o  próprio  amor  é  frio  e  fosco  ! 
«Maldita  seja  a  morte  que  fugiu 
«Se  bem  que  ha  muito  tempo  a  desafiu! 

LX  V 

«Maldigo  a  raça  humana  porque  sei, 
«Ser  ela  muito  menos  que  as  demais 
«Em  mundos  colossaes,  nos  quaes  a  lei 
«Da  gravidade  pezos  e  metaes, 
«Grandeza  tem  maior.  Assim  direi 
«Aos  meus  irmãos  solertes  e  mortaes  : 
«A  Terra  é  pulga  ao  pé  da  torre  Eiffel, 
«Um  homem  pó  que  o  ar  leva  a  granel ! 


117 

LXVI 

«Eu  chamo  a  Morte  ha  muito  com  fervor, 
«Dorido  de  no  Mundo  ter  nascido 
«E  ter  nascido  o  Mundo  neste  horror 
«De  crimes,  ambições,  crebro  rugido 
«De  feras  conscientes  !  Hei  ardor 
«Em  meu  dezejo  insano  e  dolorido, 
«Não  vá  eu  ver  o  rei  lá  no  estrangeiro 
«Ser  como  aqui  já  foi  nosso  coveiro  ! 

LXVII 

«Não  vá  um  filho  mau,  inconsciente 
«Herdeiro  de  uma  raça  tão  sublime, 
«Dizer  em  toda  a  parte  e  a  toda  a  gente, 
«Que  a  grave  fama  luza  não  exprime 
«Todo  o  valor  passado  o  qual,  ardente, 
«Reli  e  decorei.  Eu  chamo  um  crime 
«Não  ler  ou  não  louvar  a  nossa  Historia 
«Quanto  mais  expulsa-la  da  memoria  ! 

LXVIII 

«Vê  lá  que  vais  fazer  ó  destronado 
«Mancebo  !  em  cujas  veias,  já  não  corre 
«O  sangue  de  Nuno  Alv'res,  predicado 
«Do  Luzo  só  pertença  e  que  não  morre, 
«Como  não  morre  um  sol  depois  de  nado 
«Sem  nado  dano  cósmico.  Discorre 
«Que  mais  vale  morrer  sem  fazer  nada, 
«De  que  uma  áção  fazer  raaldiçoada  ! 


118 

LXIX 

«Vê  lá  que  fazes  fora,  já  que  dentro 
«Nada  fizeste  bem,  uem  Bem  fizeste 
«A  quem  eu  tanto  amor  nele  concentro 
«Que  esqueço  o  que  de  Gloria  lhe  não  deste  ! 
«Repara  que  ser  vais  mizero  centro 
«Das  atenções  gerais  e  se  pudeste 
«Sair  do  teu  Paiz  sem  descorar 
«Confessa  que  não  foi  por  não  o  amar  ! 

LXX 

«Não  voltarás  tu  mais...  porque  não  vóltâ 
«Quem  nunca  estar  devera  tanto  á  solta  ; 
«Agora  que  não  temes  já  revolta 
«Que  a  vida,  te  trouxesse  mais  revolta  ! 
«Nio  voltarás  tu  mais,  pois  dura  escolta 
«A  mente  tua  traz  ainda  absolta 
«Por  erros  praticados  com  desdouro, 
«De  quem  vencedor  foi  do  ido  mouro  ! 

LXXI 

«Não  voltarás  tu  mais. . .  ó  !  quem  me  dera 
«Que  um  sonho  fosse  tudo  quanto  sei 
«E  alguma  couza  vi !  Justiça  austera 
«Traria  a  este  mundo  o  rei  que  amei !. . . 
«Assim  horrendos  crimes  não  houvera, 
«E  muitas  outras  faltas  que  direi 
«Mataram  muita  gente  por  prever 
«Que  o  nosso  Portugal  ia  morrer  ! 
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LXXII 

«Vem  tu  ô  !  Morte  minha  !  Vem  levar-me 
«P'ra  ao  pé  do  rei  defunto  que  esquecido 
"Já  doye  estar  da  Terra  !  Vem  buscar-me 
kA  fim  de  que  por  mim  não  possa  ouvido 
«Ser  rugido  da  fera,  que  ao  beijar-me 
«Dizia  irmão  chamar-me  em  tempo  ido  ! 
«Buscar-me  vem  que  a  Terra  é  mau  carrasco 
«E  até  de  ser  irmã  de  si  tem  asco  !. . . 

LXXIII 

«Vem  acolher-mo  ó  !  Morte  !  Que  descanço 
«Mereço  pelo  enojo,  que  me  cauza 
«O  crime  praticado  pelo  avanço 
«Da  liberdade  humana  !  Nào  ha  pauza 
«Entre  a  lagrima  o  a  dôr,  nem  o  remanso 
«Apoz  a  Gloria  ou  outra  santa  cauza, 
«No  mundo  onde  nasci  e  de  onde  fujo, 
«P'lo  ver  em  cada  vez  mais  vil  e  sujo  I 

LXXIV 

«Já  vês  ó  !  fugitivo  !. . .  (Arranca  a  Muza 
Da  sua  orfeica  lira  que  dedilha, 
Como  dedilha  a  Historia  a  fama  luza  ! ) 
«Já  vês  que  o  grande  Amigo  não  perfilha 
«O  teu  reinado  imberbe  e  não  recuza 
«Acreditar,  que  fora,  mais  humilha 
«O  teu  procedimento  a  nossa  gente 
«De  que  se  fosses  cá  um  rei  demente  ! 
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LXXV 

«  Já  vês  que  tens  de  honrar  o  teu  futuro 
«A  fim  de  sepultar  o  teu  passado 
«No  esquecimento  ou  inda  mais  seguro 
«Nas  dobras  de  Perdão  !  Maldiçoado 
«Não  viverás  tão  bera  e  prematuro 
«Será  teu  fim  !  No  mundo  ha  muito  é  dado 
«Morrer  depressa  e  mal  quem  só  no  peito 
«Um  sentimento  de  honra  tenha  estreito  ! 

LXXVI 

«E  tu  vampiro  imundo  !. . .  (assim  falou 
Ao  monstro  que  revolto  lá  na  praia 
Olhava  o  rei  fugido  !)  «Já  soou 
«Também  a  tua  hora  !  Dessa  laia 
«Não  querem  gente  os  Luzos  !  Se  finou 
«De  vez  o  teu  poder,  como  desmaia 
«Em  toda  a  parte  o  brilho  e  valimento, 
«Doados  pela  corte  que  lamento  ! 

LXXVII 

«Retira-te  Loyola  que  o  Destino 
«A  sua  garra  j)ozJsobre  o  teu  manto 
«De  viz  hipocrizia  e  desatino  ! 
«Fugir  vês  tuas  vitimas  sem  pranto 
«Verter  algum  !  Retira-te,  que  o  hino 
«Da  Liberdade,  eu  ouço,  com  o  encanto 
«Que  nos  merece  um  Povo  alevantado, 
«Do  qual  ha  pouco  um  sol  fulgento  é  nado  !  ! 
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LXXVIII 

Calou-se  a  Muza.  O  monstro  resfolgou. 
Os  membros  estendeu  mui  apressado 
E  mesto ;  a  medo  os  olhos  revirou, 
Nâo  fosse  alguém  achar  ali  culpado, 
Quem  tanto  sangue  e  vidas  já  sugou  ! 
O  corpo  levantou  mais  animado, 
Curvado,  estremecendo,  acautelando-se 
Foi  visto  dissipar-se,  arrepelando-se  ! . . . 

LXXIX 

No  alto  um  Astro  alava-se  brilhante, 
Focando  Portugal,  o  seu  Passado 
Que  a  muita  luz  fazia  radeante  ! 
Subia  da  Rotunda,  aureolado 
P'los  clamores  do  Luzo,  que  arrogante 
Mostrava  uma  vez  mais  ter  afastado 
Cobardes  e  vergonhas,  que  em  paizes 
São  males  que  os  não  deixam  ser  felizes  ! 

LXXX 

O  Astro  iluminava  a  Luza  Gente 
Que  luminar  já  era  em  todo  o  Mundo  1 
Iluminava  um  Povo  que  fremente 
Entrou  em  toda  a  guerra,  mui  jucundo  ! 
Subia  o  Astro  sempre  e  mui  ingente 
Levava  a  nossa  fama  ao  ceu  profundo  ! 
Para  que  no  Universo  se  soubesse, 
Que  a  Gloria  ha  muitos  anos  nos  conhece  ! 
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LXXXI 

Subia  o  Astro  ao  ceu  e  enquanto  o  era 

Maior  86  oferecia  ao  humano  espanto, 

E  muito  suspeitozo  do  que  houvera 

Neste  grácil,  mavortico  recanto  ! 

Subia  o  Astro  ao  ceu  e  bera  prouvera 

Que  ele  não  mais  descesse  e  cora  o  encanto, 

Em  que  o  Luzo  se  tera  agradecido, 

Me  conservasse  eu  sempre  embevecido  ! 


CANTO  IV 


A  Historia  olhou  p'ra  o  rei  e  viu-lhe  a  forma 
Quaze  esbatida,  os  ossos  esfumados 
Por  traços  que  a  tristeza  tem  por  norma 
Manter  era  muitos  entes  desgraçados! 
O  rosto  viu  sem  carne  e  de  reforma 
A  íarda,  o  corpo  ou  alma  precizados 
E  sem  ouvir,  nem  ver,  nem  perceber 
Que  já  depois  de  morto  ia  morrer ! 


II 


Quizera  conforta  lo  se  conforto, 

Se  pode  ouvir  ou  ver  em  qualquer  lábio, 

Ao  ter  tragado  o  fel,  como  no  Horto 

O  Christo  em  taça  infame  !  Em  alfarrábio 

Se  lê  aquela  dor,  mas  deste  morto 

Não  é  precizo  ler,  nem  ser  um  sábio 

Para  se  acreditar  seu  sofrimento, 

Que  na  outra  vida  foi  maior  tormento  ! 
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III 

«Adeus  desventurado  a  quem  a  Morte 
«Não  quiz  poupar-te,  sova,  os  sofrimentos 
«Que  a  Terra  já  te  dera!  Melhor  sorte 
«Te  siga  pelo  Cosmos,  sem  tormentos 
«Em  teu  plasma,  que  ao  éter  não  importe, 
«Ainda  que  o  teu  corpo,  teus  tomentos, 
«Te  prendam  lá  na  Terra  á  sepultura 
«Que  vossês  imaginam  ser  de  dura! . . . 

IV 

E  a  Historia  proseguiudo  alto  falava, 
Alçando  em  mais  a  fronte  p'ra  o  Futuro 
Calado  em  sua  frente.  Este  julgava 
Aquela  transviada,  um  Epicuro 
De  humilimo  horizonte.  Calculava 
Que  a  Historia  só  sabia  de  seguro, 
Quanto  o  Passado  houvera;  não  notara 
Que  sem  aquela  tudo  lhe  falhara  ! 


«Vae  lá  (dizia  a  Historia),  vae  seguindo 
«Pelo  Espaço  que  Tempo  também  é, 
«Gomo  a  Substancia  e  eu  vamos  provindo 
«Da  mesma  Eternidade !  O  Vácuo  até 
«Pertence  ao  mesmo  Todo,  onde  rugindo 
«Se  batem  mil  planetas,  sem  que  ao  pé 
«O  éter  se  retire  ou  se  desfaça, 
«Por  mais  que  um  Universo  se  refaça  ! . . . 
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VI 

«Eu  nada  mais  te  digo  pois  tu  já 
«Comigo  te  não  achas !  Nem  assim 
«Eu  refutar  quizera  o  que  por  lá 
«Fizeste  e  defendeste  aqui  a  mim  ! 
«Tu  foste  castigado  e  mais  me  dá 
«Pezar,  o  teu  sofrer,  depois  que  vim 
«Aqui  a  ter  contigo,  de  que  a  morte 
«Cauzada  por  aquela  Gente  forte  ! 

VII 

A  Historia  ainda  seguiu  com  triste  assomo 

Os  restos  que  D.  Carlos  ofr'ecia. 

Viu -o  morrer  de  novo  e  em  grande  tomo 

Voltou  a  sua  voz  para  onde  via 

Como  um  ridente,  belo  e  claro  pomo 

A  Terra  com  a  Lua  em  mancebia  ; 

E  nela  dardejando  só  o  Luzo, 

Soltou  estas  palavras  que  traduzo  : 

VIII 

•  O  !  Gente  como  nunca  em  outros  mundos, 
«Eu  vi  tSo  grande,  heróica  e  enobrecida  ! 
«O  !  Gente  que  passaste  mar's  profundos 
«Sem  que  coragem  fosse  mais  havida  ! 
«O  !  Povo  grado  e  magno  !  que  facundos 
«Destinos  manterás  em  tua  lida  ! 
«Escuta  a  tua  Mãe  que  o  sou  dos  povos, 
«Conquanto  cada  dia  os  tenha  novos  ! 
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IX 

«Vem  escutar  meus  brados,  pois  que  mestos 
«Te  estão  correndo  os  Fados  !  Vou  e  quero 
«Muda-los  para  outros  que  mais  lestos 
«Teus  passos  façam  !  Ora  em  tom  sincero 
«Dizer-te  vou  que  penso  dos  protestos 
«De  teu  defunto  rei,  e  do  severo 
«Castigo  que  lhe  deste  !  O  teu  futuro 
«Regula-o  em  conselho  meu,  seguro  ! 


«Eu  vou  dizer-te  em  poucas  o  que  muitas 
«Palavras  pede  !  Em  mais  dilatarei 
«O  meu  conselho  franco  que  gratuitas 
«Acuzações  terá  ;  porem  direi 
«Não  me  fazerem  mal,  tristeza  e  cuitas 
«Quaesquer  áções  humanas  !  Estarei 
«Tão  alta  e  sup'rior  ao  luzo  apreço 
«Quanto  dos  outros  povos  que  conheço  I 

XI 

«Porem  sou  cu,  que  em  grande  apreço  tenho 
«Tua  ventura,  força  e  dignidade, 
«A  tua  protetora.  O  meu  empenho 
«Consiste  em  diluir  a  tempestade, 
«De  horrivel  escuridade  e  sobrecenho, 
«Muito  perto  do  teu  ceu  !  A  claridade 
«Dezejo  no  teu  peito  e  para  a  teres, 
«Mais  te  valera  a  Gloria  que  os  haveres  ! 
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XII 

«Os  bens  de  todos  são,  mas  não  a  Gloria 
«Por  muitos  conhecida  pelo  brilho, 
«Dos  feitos  relatados  pela  historia 
«Uo  teu  Paiz!  Nem  todos  são  caudilho 
«Da  Liberdade  ou  Fama  promissória, 
«Do  sentimento  nobre  ou  claro  trilho  1 
«Riquezas  são  trabalho,  roubo,  herança, 
«Mas  o  Talento  é  mais  que  tudo  alcança  ! 

XIII 

«Teu  rei  foi  mui  culpado,  esbanjador 
«De  bens  que  braço  forte  arrecadara  ! 
«Não  teve  mão  em  si,  nem  o  vigor 
«De  na  mulher  ter  mão !  E  se  esta  tara 
«Tiveram  os  Braganças  em  rigor, 
«Não  é  na  tua  Terra  couza  rara 
«Saber-se  uma  mulher,  que  pouco  é, 
«Ter  sobre  seu  marido  o  curvo  pé. 

XIV 

«Deixou  nela  reinar  e  no  Paiz 

«Um  monstro  como  assim  não  mais  conheço! 

«Deixou  roubar  a  caza  e  algum  verniz, 

«Que  ha  muito  tempo  já  não  era  espesso 

«Cobrindo  a  hipocrizia,  mui  feliz 

«Por  ter  alem  do  monstro  o  régio  apreço  1 

«Fumou,  pintou,  caçou,  e  navegou, 

«Demais  artista  e  rei  como  um  avô  I 
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XV 

«Alguns  dos  predicados  foram  grados, 
«Como  maior's  não  ha  na  Luza  Gente, 
«Ainda  que  os  púnhamos  separados 
«E  sejam  quer  de  corpo  quer  de  mente  ! 
«Faltou-lhe  a  decizão,  que  nos  reinados 
«É,  quando  boa,  um  forte  e  nobre  agente 
•Da  sua  boa  sorte  e  do  seu  povo 
«Qua  velho  ou  mesmo  gasto  vem  a  novo  ! 

XVI 

«Não  teve  um  sentimento  desmedido, 
«P'la  pátria  onde  nasceu;  porque  senão 
«Nada  o  dissuadiria  de  subido 
«Esforço  oferecer!  Seu  corjção 
«Diria  e  ao  filho  seu,  em  repetido 
«Contraste  co'o  que  foi:  nada  mais  são 
«Do  que  o  amor  á  Pátria,  quando  é 
ftCapaz  de  dar-Ihe  o  sangue  e  a  vida  até  I 

XVII 

«Gozou  a  mocidade  desprezando 
«As  suas  qualidades  e  deveres, 
«Que  a  Pátria  lhe  pedia.  Mais  nefando 
«Julgo  este  abuzo  fátuo  de  prazeres 
«Sabendo  o  seu  Paiz  agonizando, 
«Entre  troca  abuziva  de  Poderes  ! 
«Muitos  lá  abuzavam,  recolhiam 
«Prebendas  que  das  mãos  do  rei  caiara  ! 
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XVIII 

«Ele  era  portuguez  e  alentejano, 
«No  prazer  de  vestir  uma  jaqueta 
«E  no  raostrar-se  ao  Povo  livre  e  lhano, 
«Sem  que  qualquer  das  pompas  o  acometa  ! 
«Ele  era  portuguez  e  transmontano 
«P'la  força  que  dispunha  e  na  palheta 
«Mostrava  tal  talento  que  movia 
«Levar-lhe  aquela  a  palma  á  pontaria  ! 

XIX 

«Cazou  co'uma  franceza  e  tu  bem  sabes 
«A  graça  que  elas  têm  !  Mas  desta  sorte 
«Foi  este  cazamento  uns  arrecabes 
«Que  males  trouxe  dois  :  um  a  consorte 
«E  o  outro  a  Companhia  !  Não  te  gabes 
«De  couzas  não  sabidas,  pois  que  forte 
«Sou  eu  e  não  queria  ter  ao  lado 
«O  belo  par  que  o  rei  teve  entalado  ! 

XX 

«Não  vou  contar-te  agora  o  que  conheces 
«Da  vida  de  D.  Carlos,  mas  chamar 
oTua  atenção,  eu  quero  ao  que  careces 
«Não  repetir  I  Tu  tens  um  bom  logar 
«Ha  tempo,  já  marcado,  onde  mereces 
«Para  que  temas  muito  a  singular 
«Maneira  em  que  te  falo,  não  obstante 
«Quero-te  ainda  um  povo  mais  brilhante  ! 
Fl.  9. 
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XXI 

«Milhões  de  povos  tenho  e  nem  um  só 
«Que  possa  assimilar-te  !  Qualidades 
•  Tens  mais  que  todos  juntos  porque  em  pó 
«Alguns  defeitos  teus,  poucas  maldades, 
«Vou  converter  !  Serás  então  o  nó 
«Unindo  a  tua  terra  ás  claridades 
«Que  noutros  muitos  mundos  mostrarei, 
«Tendo  era  cada  sistema  um  sol  e  rei ! 

XXII 

«Mais  brilho  tem  que  Vénus,  que  Neptuno 
«A  Terra  onde  nasceste  !  Urano  e  Marte 
«Não  valem  mais  que  Júpiter  ou  Juno 
«Ao  pé  do  teu  planeta !  Só  a  parte 
«Onde  nasceu  Camões  e  o  fero  Nuno 
«Vale  o  Saturno  inteiro  e  nem  a  Arte 
«Podia  arquitetar  uma  outra  Terra, 
«Por  lhe  faltar  o  Luzo  que  essa  encerra  ! 

XXIII 

«Assim  que  visses,  presto,  o  teu  monarca 

«Alçar  a  si  o  lodo,  que  surgia 

«Tão  virulento  e  basto,  sóbria  barca 

«Darias,  p'ra  segura  travessia 

«Haver  do  glauco  Atlântico  ou  da  parca 

«Distancia  entre  Albion  e  a  Trafaria, 

«Ao  neto  de  D.  Pedro  do  Brazil 

«E  pai  de  um  outro  rei  novo  e  senil ! 
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XXIV 

•Assim  que  visses  sangac  ou  o  teu  ouro, 
«Que  o  teu  suor  mais  flavo  torna  ainda, 
«Fundir-se  iniquamente  porque  o  louro 
«Bragança  em  largas  mftos  a  muitos  brinda, 
«Devias  exporta-lo  para  o  Mouro, 
««Onde  outro  louco  teve  a  vida  finda 
«E  lá  mostrar-Ihe  assaz  que  um  rei  suspeito 
«Não  pode  governar  no  luzo  peito! 

XXV 

«Devias  execra-lo,  repeli-lo, 
«Bem  longe  das  fronteiras,  do  teu  solo  ; 
«Lançar-lhe  o  teu  desprezo,  confundi-lo, 
cProvando  muito  e  mais  o  horrível  dolo 
«Pior  que  nas  Finanças,  seu  azilo 
«Ao  monstro  que  conheces  e  eu  imolo 
«Ao  meu  desprezo  ;  e  bme  sua  mulher, 
«Que  eu  não  conhecerei  até  sequer  ! 

XXVI 

«Risca-lo  da  memoria,  dar-lhe  os  filhos, 
•  Mulher  e  mã»!,  os  bens  que  fossem  seus, 
«Dar-lhe  também  Loyola  e  os  seus  caudilhos, 
«Sempre  caudilhos  deste  nunca  teus, 
«Mandar-lhe  o  seu  irmão,  os  espartilhos 
«Pertença  destes  dois  irmãos  Romeus, 
«Mandar-lhe  o  cetro,  o  manto,  amantes,  tudo 
«A  fim  dele  viver  quieto  e  mudo  ! 
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XXVII 

«Devias  perdoar  I  Porque  o  perdão 
mÉ  eomo  o  esquecimento  ou  o  desprezo  ! 
«Faz  nobre  o  peito  humano,  o  coração 
«Que  na  Virtude  um  facho  tenha  acezo  ! 
«Empíreo  dom  gerando  comoção 
«No  próprio  peito  meu,  conquanto  o  pezo 
«Eu  sinta,  da  Verdade,  sempre  em  mim, 
«Se  bem  que  de  mim  ela  e  eu  dela  vim. 

XXVIII 

«Mas  tu  mataste  ô  Luzo  !. . .  Tu  mataste 
«Com  um  raro  cinismo,  sem  processo, 
«Um  homem  indefezo  !  E  mais,  lançaste 
«Aos  braços  meus,  um  pobre  em  pouco  ingresso 
«Nos  braços  dos  seus  pais  !  Tu  praticaste 
«Àção  que  eu  não  contava  do  progresso 
«Em  que  te  via  já.  Mataste,  Luzo  !. . . 
«E  em  tal  acreditar  inda  eu  recuzo  !. . . 

XXIX 

«Eras  dos  poucos  povos,  que  fugido 
«A.0  regicídio  haviam  !  O  Perfeito, 
«O  teu  Restaurador,  o  teu  mentido 
«Reformador  sofreram  com  efeito 
«Ataques  da  nobreza  ou  de  bandido  ! 
«Mas  tu,  ó  Luzo  meu  !  tens  o  direito 
«De  proclamar-te  alheio  ás  tentativas 
«De  umas  pessoas  nadas  vingativas  ! 
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XXX 

«Teu  ato  foi  mais  nobre,  se  nobreza 
«Alguma  pode  haver  era  tão  nefando, 
«Quão  condenável  crime  !  Uma  defeza 
«Quizeste  formular,  de  modo  brando, 
«Em  prol  dos  teus  direitos,  mas  aceza 
«E  ingrata  luta  veio  tomar  comando 
«De  teu  braço  viiúl,  já  costumado 
«A  pela  força  ser  desafrontado  ! 

XXXI 

«Valor  então  tiveste,  é  inegável, 
«Ainda  que,  repito,  descabido  ! 
«Demais  bem  esquecido  da  louvável 
«Medida  que  tomara  o  falecido 
«Luiz  primeiro.  Morte  mizeravel 
«Tu  deste  ao  filho  deste  que  é  sabido 
«Foi  quem  por  ura  decreto  suprimiu 
«Pena  que  o  Modelar  rei  aboliu  ! 

XXXII 

«Nera  raesmo  o  parricida,  o  peculato, 
€  Qualquer  ladrão  comum,  o  fiJicida, 
«Ladrão  encazacado  ou  desacato 
«A  virgem  pudibunda,  infanticida, 
«Traidor  em  honra  ou  pátria,  que  remato 
«Porque  falta  maior  nio  é  havida, 
«Teria  a  pena  grave  que  tu  deste, 
«Sem  uraa  huraana  lei  que  a  tal  se  preste  1 
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XXXIII 

•Mais  crimes  similares  no  teu  mundo, 
«E  era  outros  orbes  grados  sucederam, 
«Com  tal  ou  qual  fereza,  mas  segando 
«Não  houve  como  o  teu  e  que  acresceram 
«De  apoteozes  novas  !  Foi  profundo 
«O  espanto  produzido,  quando  leram, 
«Nos  povos  o  terrível  precedente 
«De  se  dignificar  tal  ambiente  ! . . . 

XXXIV 

«Confesso  que  ao  pensar  abandonar-te 
«Ao  teu  triste  destino,  olhei  e  vi 
«Ao  vento  flutuando  um  estandarte, 
«Tio  belo  e  turbulento,  que  pedi 
«Ao  Tempo  e  Fados  meus,  a  tua  parte 
«Na  nossa  vida  e  dita  !  Apoz  sorri 
«Por  te  encontrar  conosco,  muito  perto 
«Do  tempo  para  ti  antes  incerto  ! 

XXXV 

«Eis  a  razão,  meu  Luzo,  porque  a  cinco 
«Do  mez  famozo  e  grato,  em  que  um  cavalo 
«A  Marte  era  imolado,  como  um  brinco, 
«Renome  teu  salvaste  !  Foi  regalo 
«Pra  o  teu  futuro  e  gloria,  (E  em  tal  me  afinco 
«Por  ter  magna  alegria  em  vir  conta-lo  !) 
«O  modo  humano  e  raro  que  tiveste 
«Quando  expulsaste  o  rei  que  não  quizeste  ! 
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XXXVI 

«Como  platina  em  pó  voando  amena, 
«Ou  radio  nobilissimo  desfeito 
«Em  ralo  anel  saturneo,  egual  onzena 
«Em  nossos  corações  teve  o  teu  feito, 
«Mui  digno  dessa  raça  não  pequena  ! 
"Concordes  vamos  todos  em  proveito 
•  Te  conoeder  eterno,  se  aceitares 
«Conselhos  meus,  amigos,  tutelares  ! 

XXXVII 

«Permite-me  porem  que  eu  antes  d'isso, 
«Te  conte  um  sonho  meu.  Teu  rei  ouvia, 
«Com  raagua  dolorida.  Compromisso 
«Tomara,  assim  que  o  vira  na  agonia 
«De  bem  presto  o  atender,  o  que  cubico 
«Porque  a  Verdade  sempre  me  vigia, 
«E  enquanto  eu  o  fazia,  a  minha  mente 
«Enorme  guerra  urdia  de  repente  ! . . . 

XXXVIII 

«■  Sonhei  que  um  grande  rei  lá  no  teu-  mundo 
«Julgando  ser  um  Júpiter,  um  Corso 
«Vencer  pensara  o  orbe.  Rubicundo 
«Lançara  o  seu  paiz  co'enorme  esforço 
«Em  guerra  louca  e  vil !  Mui  iracundo 
«Mandara  que  outro  império  de  reforço 
«Caisse  sobre  um  reino  mais  pequeno 
«Enquanto  ele  o  faria  ao  pé  do  Khêno  ! 
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XXXIX 

«Havia  quarenta  anos  que  sonhava, 
«O  Cezar  anacrónico  e  epiletico, 
«Dispor  do  mundo  inteiro.  Ele  invocava 
«Kultura  supVior,  labor  frenético, 

•  Imenso  poderio  que  um  deus  lhe  dava, 

«  (Gabava-se  ele  d'Í8so  era  tom  profético !) 
«P'ra  vir  a  ser  senhor  de  outros  paizes, 
«Que  assegurava  serem  infelizes  ! . . . 

XL 

«Ganhões  havia  muitos,  armamento, 
«Armadas  poderozas,  alianças, 
«Soldados  aos  milhões  e  a  seu  contento 
«'Spiões  em  toda  a  parte !  Mil  vinganças, 
«O  Cezar  projetava  e  nesse  intento 
«Passava  noute  e  dia  em  esperanças 
«De  provocar  fogueiras  sem  demora, 
«Conflitos  ordenando  a  toda  a  hora  ! 

XLI 

«Não  lhe  eram  subalternos  seus  imigos 
«Nos  brônzeos  couraçados  ou  canhões, 
«Na  copia  de  soldados,  nos  artigos 
«A  que  vossês  lá  chamam  munições ; 
«Haviam  mais  ciência,  mais  amigos 
«Em  muitos  povos  neutros.  As  nações 
«Sofriam  desta  guerra,  em  falsa  paz, 

•  Efeitos  que  meio  sec'lo  não  desfaz ! 
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XLII 

«Riquezas  muitas  mais,  sem  se  poder 
«Fazer  de  alguma  forma  o  paralelo, 
«Por  serem  mil  as  fontes  a  verter, 
«Mui  ouro  que  uaquelcs  n^o  desvelo. 
«Cruezas  estes  mais  e  eu  vou  dizer 
«Por  que  um  souhar  assim  nSo  mais  anhelo 
«As  crueldades  foram  tão  brutaes, 
«Que  eu  impossivel  acho  haver  riaes!. . . 

XLIII 

«Pretexto  foi  pequeno,  mas  fatal 
«A  luta  do  comercio  e  o  grande  orgulho 
«Do  Cezar  dementado.  O  outro  chacal, 
«Sobrinho  teve  morto  e  pelo  engulho 
«Em  que  o  deixou  o  crime,  veiu  feral 
«Dezejo  de  vingança.  Antigo  entulho, 
«Ha  muito  tempo  já  sendo  as  fronteiras 
«De  umas  nações  vizinhas  e  guerreiras. 

XLIV 

«Ao  verem  que  um  império  triturar 
«Buscava  fraco  reino,  outras  nações, 
«Em  uzo  de  ura  direito,  demorar 
«Quizeram  tal  desgraça.  Altercações, 
«Entre  elas  começaram,  mas  no  ar 
«Logo  houve  o  cheiro  a  nitro.  Mil  razões 
«Havia  em  toda  a  parte  para  crer, 
«Estarem  milhões  de  homens  p'ra  morrer  ! 
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XLV 

«O  Cezar  agitado,  semi  louco, 
«Fardado  de  Bisraarck  e  rei  dos  Hunos, 
«Na  mâo  alfange  em  fogo,  vil  e  mouco 
«A  brados  e  tratados  importunos, 
«Soltou  milhões  de  feras  !  E  mui  ôco 
«De  ment3  e  raciocinios  oportunos, 
«Entrou  em  dois  paizes  tão  pequenos, 
«Que  tens  só  no  Alentejo  mais  terrenos  I 

XLVI 

«Houve  no  mundo  teu  horrível  pânico, 
«Como  fogueira  imensa  que  viesse 
«A  Terra  converter  era  mar  satânico! 
«Neptuno  atento  está  e  me  parece 
«Combate  vai  haver,  fero,  titânico, 
«Entre  estes  dois  colossos,  pois  falece 
«Logar  na  tua  Terra  p'ra  liões 
«Que  noutro  exercer  queiram  opressões  ! 

XLVII 

«O  Cezar  não  'sperou  o  rezultado 
«De  varias  tentativas  diplomáticas, 
«Antes  se  aproveitou  e  com  cuidado, 
«Do  demorado  tempo  destas  praticas, 
«E  enquanto  o  seu  imigo  concentrado 
«Estava  em  conseguir  couzas  lunáticas, 
«Atravessou  em  fúria  ingente  e  má 
«Paizes  que  eu  acima  disse  já. 
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XLVIII 

«Nem  Attila  tão  bruto  se  mostrou 
«Quando  na  Gália  entrou  com  fúria  insana  ! 
«O  próprio  Alaríco  se  mostrou 
«Melhor  ao  invadir  terra  romana, 
«A  qual  nem  tanto  fez  quando  vingou 
«Derrotas  de  Carthago  e  luzitana  ! 
«Nunca  se  tinha  visto  gente  sábia, 
«Mostrar  tanta  kultura  em  tréda  lábia  ! 

XLIX 

«Nem  mesmo  sei,  ó  Luzo  !  como  conte 
«O  que  eu  sonhei  de  fome,  roubo  e  mortes  ! 
«Como  parece  vi  todo  o  horizonte 
«Vermelho,  pelo  sangue  que  dos  fortes 
«Golfava  em  borbotões !  Um  mastodonte 
«Sugava  heróicas  gentes,  que  mavortes 
«Estavam  rezistindo  aos  inimigos 
«P'ra  que  a  tempo  chegassem  seus  amigos  ! 


«Chegaram  estes  prestes.  Esse  ardor 
«Provinha  da  teúda  Liberdade 
«Nada  em  oitenta  e  nove.  Enorme  dor 
«Era  o  chegarem  tarde.  Brevidade 
«Haviam  já  perdido  no  fervor 
«De  conseguirem  paz.  Fatalidade 
«Houve  em  não  presupor  a  malvadez 
«Dessa  nação  no  mundo  a  mais  soez  ! 
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LI 


«Passara  a  borda  o  Rbéno,  escancaradas 

«As  fauces  horrorozas,  olhos  feros 

«Em  fronte  estreita  e  fóssil.  Emboscadas 

«As  garras  tinha  fartas,  mentes  Néros 

«Que  um  lesto  imperador  mais  esfaimadas 

«Fizera  em  quarenta  anos  !  Já  severos 

«Castigos  recolheram,  entretanto 

«Nunca  na  Terra  entrou  tão  denso  pranto  ! ! 

LII 

«Cidades  arrazadas,  tudo  aos  bandos, 
«Conjuntamente  os  campos  revolvidos  ; 
«Algumas  jóias  raras,  venerandos 
«E  esmerilhados  mimos  produzidos  ; 
«Satânicos  inventos,  tão  nefandos, 
«Como  inda  não  houvera  em  tempos  idos, 
«Tal  era  a  cruel  obra  barregã 
«Da  horda  que  deitou  fogo  a  Louvain  ! 

LIII 

»Eu  mesmo  em  sonho  vi  quanto  estimava 
«A  tua  raça  ilustre  !  Sonhei  eu 
«Ter  visto  entre  os  heróis,  que  como  lava 
«Queimava  os  invazores,  um  pigmeu 
«Bocado  do  teu  dextro  !  Deste  estava 
«Uma  cohórte  humilde,  mas  que  o  teu 
«Renome  ao  ceu  trazia  !  Eram  bem  poucos, 
«Amando  a  sua  pátria  como  loucos  !.   . 
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LIV 

«Uns  trez  vi  eu  morrer  !  Melhor  me  fora 
«Nem  a  sonhar  prever  !  De  mente  forte 
«E  pulso  que  armas  foi,  nação  credora 
«Quizeram  defender  ;  bela  consorte 
«Do  seu  paiz  natal  e  redentora 
«Da  tua  liberdade  e  humana  sorte  ! 
«Camava-se  um,  Talone,  os  companheiros 
«Um  deles  Rafael,  outro  Medeiros  ! . . . 

LV 

«Desperta  aqui  senti-me,  porque  ao  peito 
eSubiu-me  o  sangue  luzo,  a  dor  atroz 
«Que  do  teu  coração  me  vem  a  eito  ! 
«Foi  sonho  tormentozo  e  mui  veloz 
«Nascido  dos  lamentos,  eu  suspeito, 
«Do  Mal-Aventurado  !  Odor  feroz 
«Da  guerra  inda  presinto  ;  em  largo  tempo 
«Será  este  meu  sonho  contratempo  ! 

Lvr 


«Ficou-me  no  sentido  os  dois  chacaes 
«Nadando  em  mar  de  sangue,  mas  ligados 
«Nos  fedegozos  lábios,  por  brutaes 
«Correntes  aliadas.  Esfaimados, 
«Faziam  por  morder  nos  colossaes 
«Imigos  que  criaram  ;  por  irados 
.-«Abriam  os  queixaes  mas  entrementes 
«Mostravam  nestes  já  não  terem  dentes  ! 
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LVII 

nEu  creio  que  a  Liberdade  existe  ainda 
«Nessa  caduca  Terra  !  Nem  em  sonho 
«Posso  julgar  que  alguém  dela  prescinda, 
«Como  rouba-la  fácil  não  suponho, 
«Em  quanto  em  ti  coragem  não  for  finda ! 
«Não  temas  o  chacal,  por  mui  medonho 
«Que  seja  ou  te  pareça.  Tens  valor, 
«Para  sempre  vencer  seja  o  que  for! 

LVIII 

«Contei-te  horrente  sonho,  pois  dezejo 
«Dizer-te  as  concluzões  a  que  cheguei 
«Por  longo  estudo  meu.  Assim  prevejo 
«Socego  haver  custozo  nessa  grei 
«Pelo  que  sei  de  ti,  pelo  que  vejo 
«Em  um  ou  outro  povo  que  ouvirei. 
«Veremos  se  consigo  ter  feliz 
«Um  Povo  a  quem  eu  sempre  tanto  quiz  ! 

LIX 

«Não  contes  co'os  Partidos  que  conheces, 
«Pois  são  mais  ratoeiras  que  processos 
«De  vir's  a  ser  feliz  I  E  se  careces 
«De  força  em  mente  e  corpo,  só  progressos 
«Virão  do  teu  carater,  não  das  preces, 
«De  quem  dos  outros  vive.  Mais  sucessos 
«Haver  deves  de  ti  bem  educado 
«Que  de  qualquer  Partido  atrofiado  ! 
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LX 

«Nem  um  Partido  só,  em  toda  a  parte, 

«Merece  a  aprovação  de  deus  Critério, 

«Enquanto  cada  um  não  se  descarte 

«De  que  imagina  bom  e  é  vitupério  ! 

«O  próprio  Socialismo,  bacamarte 

«Com  que  o  homem  moderno  faz  mistério, 

«NSo  passa  dos  trabalhos  de  Malon, 

«De  Pelloiitier,  Proudhon,  Malato,  Hamon  !. 

LXI 

«O  bom  Tolstoi*  e  o  Christo  são  profetas 
«Em  quazi  tudo  dignos  de  imitar  ; 
<- Filozoíbs,  uns  sábios,  uns  ascetas 
«De  ideias  utopistas.  De  notar 
«E  mui  mais  o  segundo  dos  poetas 
«Por  ter  criado  escola  e  sofismar 
«Com  o  haveres  a  vida  apoz  a  morta 
«E  nesta,  sendo  mau,  castigo  forte  ! 

LXII 

«Tiveste  o  Socialismo  e  nem  assim 
«Ficaste  socegado  em  consciência, 
«Ou  livre  de  uma  guerra  ou  de  um  motim 
«Que  toda  a  seita  oculta.  E  uma  tendência 
«Do  homem  não  querer  e  achar  ruim, 
«O  que  não  desfrutar  sua  ingerência. 
«Já  vus  que  o  Socialismo  terno  e  puro 
«Devemo-lo  esperar  mais  p'ra  o  futuro  ! 
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LXIII 

«Tens  grande  presunção  que  esse  Partido 
«É  hoje  poderozo  ;  e  como  a  guerra 
•  Talvez  seja  o  teu  mal  de  mais  ruído 
«Procuras  afasta-la  lá  da  Terra, 
«Tornando  aquele  enorme  e  conhecido. 
«Pateta !  Tu  não  sabes  que  ele  encerra 
«Maior  perigo  ainda  que  o  imigo 
«Nem  sempre  conhecendo  o  teu  abrigo?  !. 

LXIV 

«Que  sejas  avançado  em  tua  caza 
«E  nela  queiras  ver  muita  egualdade ; 
«Que  busques  expulsar  a  espessa  vaza, 
«Cobrindo  o  teu  Paiz  mais  de  metade; 
«Que  qualquer  couza  tua  ponhas  raza 
«Ou  a  eleves  até  á  divindade, 
«E  teu  dever  guardar  dentro  do  peito 
«Pois  que  noutro  paiz  é  grão  defeito ! 

LX  V 

«Deixa-os  gabar  imenso  a  teoria, 
«Que  o  meu  sonhar  desfez  tão  facilmente! 
«Não  haverá  fronteiras,  mas  no  dia 
«Em  que  no  mundo  for  mais  alta  a  meute  , 
«(Alem  de  vaga  é  couza  mui  tardia!) 
«Durante  muitos  lustros  impotente 
«Vereis  o  Tempo  o  Mal  tornar  em  pó, 
•Ou  toda  a  Terra  em  vasto  paiz  só  ! 
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LXVI 

«Dá  tempo  ao  temijo,  dá,  que  não  ha  nada 
«Que  possas  impossível  predizer! 
«O  Tempo  tudo  pode  e  mui  cerrada 
«E  a  tua  inteligência  p'ra  dizer 
«O  que  dele  virá.  Eu  sou  fadada 
«Pela  Verdade  em  tudo  me  meter; 
«Por  isso  te  asseguro  que  a  Utopia 
«Ha  de  também  fugir  da  Terra  um  dia ! 

LXVII 

«Se  os  teus  avós  voltassem,  como  dizem 
«Na  mira  de  proventos  os  samarras, 
«Cujas  afirmações  nunca  condizem 
«Co'os  atos  que  praticam  e  tu  narras, 
«Veriam  grãos  inventos,  que  desdizem 
«Haver  as  utopias  com  que  amarras 
«O  caminhar  p'ra  o  Bem,  não  te  lembrando 
«Que  eu  mesma  o  teu  pensar  vou  educando ! 

LXVIII 

«E  já  que  te  falei  no  bom  sotaina, 
«Armando  em  confessor  e  pescador 
«Das  almas  para  um  ceu,  dispensa  a  faina 
«Que  tanto  o  pobre  tem  e  sem  favor 
«P'la  sua  hipocrizia,  a  comezaina, 
«As  amas  e  sobrinhas  ao  dispor, 
«Com  outro  oficio  pôe,  mas  com  o  encargo 
«De,  se  reincidir,  se  pôr  ao  largo! . . . 
Fl.  10. 
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LXIX 

«Paupérrimo  presbítero!  Não  sabern 
«Avaliar  na  Terra  os  teus  serviços  !  ! . . . 
«Bem  poucos  haverá  que  também  gabem 
«O  teu  desinteresse,  os  teus  feitiços  !  ! . . . 
«E  para  que  desgraças  não  desabem 
«Sobre  o  teu  santo  irmão  quantos  castiços 
«Esforços  não  produzes?!  E  a  vontade 
«Que  tens  que  o  teu  irmão  saiba  a  Verdade!? 

LXX 

«Como  gostas  da  cera  e  dizes  mal 
«Dos  livres  pensadores?!  'Té  as  velhinhas 
«Te  beijam  a  roupeta,  por  sinal, 
«Cozida  por  mãos  alvas,  tão  santinhas. .. 
«Tão  tuas  confessadas ! . . .  Tu  és  gral 
«Quer  queiram  ou  nSo  queiram  os  fuinhas, 
«Onde  trituras  todas  as  maldades, 
«Para  o  teu  santo  peito,  novidades! !.    . 

LXXI 

oOuro  não  quer's,  nem  pedes ! !  Gente  rica 

«E'  vê-la  só  de  longe,  porque  ao  pé 

•  P'lo  trato  que  manténs  e  te  cáustica, 

«Podem  imaginar  o  que  não  é, 

«Que  tu  fazes  o  mesmo  que  pratica 

«O  teu  irmão  Loyola  ! . . .  E  teu  filé 

«Não  proceder  egual  á  Companhia 

«Não  fossem  alcunhar-te  uma  enxertia  ! ! . . . 
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LXXII 

«O  teu  saber  é  muito,  mas  parou 
«Ha  quazi  viate  sccUos.  Encontraste 
«No  fundo  da  algibeira  de  ura  avô, 
«Ura  ceu  e  nosso  inferno.  Quanto  baste 
«Para  ilustrado  ser's,  tanto  que  vou 
«Pedir  ao  Luzo  forte,  que  guindaste 
«Pela  Inquizição  e  mais  favores, 
«Não  seja  surdo  aos  teus  bons  oradores!, 

LXXIII 

«Precizas  de  co*esforço,  Luzo  meu, 
«Livrar-te  do  escalracho  que  teimozo 
«Tenta  levar-te  ao  ceu !  E  farizeu 
«O  seu  procedimento,  ambiciozo 
«O  seu  venal  sorrizo  de  judeu, 
«Torpe  na  confissão  e  crapulozo 
«No  lar  onde  coraeu !  Não  tera  oficio 
«E  o  muito  mandriar  ó  sacrifício  ! . . . 

LXXIV    . 


«Não  deixes  pois,  meu  Luzo,  em  teu  Paiz 
«Haver  quem  coma  ou  viva  de  ensinar, 
«O  que  nem  mesmo  o  Christo  saber  quiz ! . 
«Não  deixes  entre  os  teus,  no  casto  lar, 
«Haver  quera  neles  faça  os  seus  covis, 
«Dizendo  no  seu  bolso  o  ceu  levar  I 
«Fornece-lhe  uraa  enxada  ou  uma  serra, 
«Verás  como  ele  logo  se  desterra ! . . . 
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LXXV 

«Mas  vou  falar  de  novo  nos  inventos, 
«Que  mui  modernamente  no  teu  mundo, 
«Eu  posso  aquilatar.  Os  meus  intentos 
«São  nobres  !  São  mostrar-te  como  é  fundo 
«O  mar  onde  se  encobrem  os  fermentos 
«Das  gerações  futuras,  que  eu  fecundo. 
«Ha  couzas  que  parecem  utopias 
«E  são  da  raça  humana  as  alforrias  I . . . 

LXXVI 

«Que  espanto  não  teria  o  teu  Diniz, 
«Os  teus  João  das  Regras  e  Camões, 
«O  teu  Pombal  ilustre  e  ao  que  se  diz 
«O  Elmano  aventurozo,  outros  varões 
«Desse  anilado  ceu  do  teu  Paiz, 
«Se  vissem,  o  que  em  tempos  iluzões 
«Julgavam,  as  famozas  descobertas, 
«Que  são  do  teu  fomento  cauzas  certas  ?  ! .  . 

LXXVII 

«Se  vissem  o  vapor  impulsionar 

«O  magno  movimento  industrial  ?  !   . . 

«Se  vissem  o  telegrafo  levar 

«A  todo  o  mundo  nova  capital  ?  ! . . . 

«Se  um  automóvel  vissem  caminhar 

«Dotado  de  um  motor  especial  ?  ! . , . 

«Se  uma  grama  de  radio  vissem  perto 

«Ou  num  cinema  o  egrégio  rei  Alberto  ?  ! . . . 
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LXXVIII 

«Se  vissem  o  Espadarte  submergindo 
«Sem  quaze  o  periscópio  distinguir?  I.. . 
«Veloz  aeroplano  perseguindo 
"Um  Zeppelin  que  as  nuvens  vão  sumir  ?  ! . 
«Um  radiograma,  em  'squadra  decidindo 
«Que  nesta  os  holofotes  vão  servir 
«De  guarda  aos  couraçados,  sentinela, 
«Que  até  de  noute  o  imigo  teu  revela? !. . . 

LXXIX 

«Se  vissem  o  Pasteur  inoculando 

<>0  seu  famozo  soro  anti-raivozo  ?  !. . . 

«E  o  sábio  doutor  Roux  também  salvando 

«Inúmeros  diftericos  ?  ! . . .  Ciozo 

«Ficava  o  teu  avô  examinando 

«Um  cancro,  pelo  radio  tão  mimozo, 

«Como  se  em  vez  de  ser  tumor  mortal, 

«Fosse  da  sorte  humana  um  bom  sinal ! 

LXXX 

«Muito  haveria  mais  de  extraordinário, 
«Em  todas  as  ciências  p'ra  provar, 
«Ser  o  talento  o  único  vigário, 
t.Que  a  Evolução  te  deu  para  inspirar 
«A  toda  a  raça  humana  o  corolário 
«Palpável  e  provado  :  o  caminhar 
nh  certo,  embora  lento,  para  o  Bem, 
«Queira  ou  não  queira  lá  na  Terra  alguém  ! 
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LXXXI 

«Porem  não  é  também  esse  o  meu  fito, 
«Pois  que  os  conselhos  digo  e  não  duvido 
«Da  tua  boa  fé  !  Belo  e  infinito, 
«O  espaço  que  traçaste,  destemido, 
«Perante  o  teu  futuro  !  Favorito 
«Serás  tu  sempre,  Luzo,  recoUiido 
«Na  fé  do  teu  Passado  e  acreditando 
«Que  um  firnie  credo  faz  em  outrem  mando  ! 

LXXXII 

«Já  vês  que  a  Utopia  não  existe 

«Senão  p'ra  quem  só  veja  o  que  na  frente 

«O  Tempo  lhe  puzer  !  E  muito  triste 

«Será  se  a  tua  raça  impenitente 

«Ficar  perante  a  historia,  que  lhe  assiste 

«Tão  carinhoza  e  digna  !  Obediente 

«Por  enquanto  eu  sou  a  esta,que  a  Verdade 

«Nâo  lhe  encontrou  por  ora  má  vontade  ! 

LXXXIII 

«Já  te  provei  ha  pouco,  por  que  não 
«Convinha  ao  teu  Paiz  o  Socialismo  ; 
«E  se  guardei  p'ra  agora  a  opinião 
«Criada  p'lo  que  chamas  Anarquismo, 
«Ou  por  outro  Partido  em  embrião 
«De  nome  um  tanto  egual,  Sindicalismo, 
«Foi  porque  os  considero  bem  eguaes 
«Havendo  quem  os  julgue  originaes ! , . . 
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LXXXIV 

«Fundados  foram  todos  no  dezejo 
«De  causticar  feridas  e  torpezas  ; 
«Foi  gente  bem  formada  dando  ensejo, 
«A  muita  provar  bens  outra  fraquezas  ! 
«Se  fossem  só  contigo  eram  gracejo, 
«A  dentro  dos  Partidos,  as  surprezas, 
«Mas  sendo  muitos  povos  filiados, 
«Destes  os  fracos  são  os  enganados  ! . . . 

LXXXV 

«Prometem  intervir  era  guerra  dura, 
«Prometem  impedir  mil  mcrticinios  ; 
«Bramam  que  a  paz  agora  vai  segura, 
«Por  nos  Governos  terem  predomínios; 
«São  berros,  gestos,  murros  e  fartura 
«De  abraços  e  beijinhos!  Mas  doraine-os 
«Por  um  motivo  fútil  turva  guerra 
«Verás  como  o  vil  ódio  tudo  enterra  !. .  . 

LXXXVI 


«Dobrada  fúria  insana  mostram  logo 
«Os  que  choravam  vendo  uma  creança 
«Sugando  em  peito  anemico.  A  algum  togo 
«Quer  estrangeiro  ou  pátrio,  sem  tardança, 
«Gostavam  de  aceder,  porem  afogo 
«Teu  belo  sentimento  de  esperança 
«Ao  avizar-te,  Luzo  :  são  piores 
«Os  que  na  paz  pretendem  ser  melhores  ! 
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LXXXVII 

«Até  na  paz  en  sei  como  procede 
«A  raça  deshumana  !  Um  inveutor 
«Nos  tempos  em  que  a  Luz  tudo  precede 
«Viveu  de  fome  e  frio  ;  mesmo  o  calor 
«Por  seu  imigo  o  tinha  !  A  muitos  cede 
«O  seu  saber  e  estudo,  precursor 
«De  mundiaes  riquezas  !  E  a  morrer 
«Veio  Charles  Tellier  sem  ter  comer  ! . . . 

L  X  X  X  V  II I 

«Um  outro  sábio  arguto  descobriu 
«Andar  a  Terra  em  volta  de  si  mesmo, 
«Em  rápido  e  diário  rodopio, 
«E  vitima  de  um  próximo  torresmo 
«Em  volta  do  teu  sol  e  ao  desafio 
«Seguindo  p'Io  Universo  ambos  a  esmo  ! 
«Morreu  o  Galileu  numa  fogueira 
«Culpado  de  ciência  feiticeira  !  ! 

LXXXIX 

«Levantam  hoje  estatuas  a  Cervantes, 
«E  tu  também  o  mesmo  ao  teu  Camões  ; 
«Já  são  as  suas  obras  relevantes 
«E  dois  talentos  dignos  de  ovações ; 
«São  génios  colossaes  e  retumbantes, 
«Como  maior's  não  ha  nestas  nações  ; 
«Mas  o  viver  em  ambos  desgraçado, 
«Como  se  neles  nada  houvesse  nado  !  ! 


V. 
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«o  teu  Judeu  mataram  e  o  Elmano 
«A  fome  conheceu  por  ter  valor  ! 
«Morreu  o  grande  Cicero  romano 
"As  mãos  dos  seus  imigos  !  Por  temor 
«Matou- se  o  grão  Demosthenes  !  Por  dano 
«Que  a  pobreza,  trabalho,  excesso  ou  dôr, 
«Produz  na  mente  sã  dos  que  venero, 
"Suicidou-se  Camilo  e  o  pobre  Anthero  !   .. 

XCI 

«É  longa  a  serie  humana  de  infelizes 
«No  passadio  terráqueo.  Não  importa 
nQue  tal  suceda,  aí,  nesses  paizes, 
«Onde  a  maldade  e  a  inveja  tudo  aborta  ! 
"A  vida  é  só  aqui  entre  os  juizes, 
«Que  a  mente  humana  e  parca  não  comporta. 
•  A  Vida  é  a  Fama,  a  Historia  Universal, 
«Entre  a  Substancia  pura  e  especial ! 

XCII 


«Vês  bem  como  atrazadas  vão  as  raças 
«Do  teu  orbe  minúsculo  !  Tu  deves 
«Contigo  só  contar  !  Bastante  escassas, 
«São  as  lições  de  fora  e  muito  leves, 
«Quaesquer  obrigações  com  que  embaraças 
«vO  teu  procedimento  !  Serão  breves 
■•Teus  dias  de  nação  independente, 
«Se  julgas  o  Estrangeiro  amigo  ardente  ! 
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XCIII 

«Os  teus  ouvidos  tapa  ao  canto  doce 
«De  túmida  sereia,  mergulhando 
«Na  pérfida  esperança  que  ela  trouxe. 
«Levanta  o  velho  dorso,  contemplando 
«Ha  muito  glorias  findas.  Aclarou-se 
«O  teu  caminho  ovante.  E  abandonando 
«Perversas  teorias  por  agora, 
«Arma-to  já,  meu  Luzo,  sem  demora. 

XCIV 

«Eu  quero  ver  teu  forte  braço  armado, 
«De  modo  a  não  temor's  a  servidão. 
«Eu  quero  ver  teu  peito  preparado, 
«A  sempre  triumfar  de  uma  agressão. 
«Eu  quero-te  famozo,  agigantado, 
«Como  nesse  planeta  a  mór  nação. 
«Ambiciono  ver-te  como  outrora 
«E  não  como  te  estou  olhando  agora. 

xcv 

<f  Ambiciono  ver-te  nobre,  altivo, 
«Largando  o  pavilhão  aos  quatro  ventos, 
«Num  largo  gesto  de  homem  decizivo. 
«Ambiciono  ver-te  sem  lamentos, 
«Sem  dores,  maguas,  males,  paliativo 
«Aos  teus  inumeráveis  desalentos. 
«Dezejo-te  carater  como  dantes 
«Pois  os  que  hoje  possues  não  são  bastantes. 
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XCVI 

«Expulsa  do  teu  seio  todo  o  pulhastra 
«Encazacado  ou  não  que  mãos  no  solo 
<f  Afirme  desprezar-te.  Ou  o  encanastra 
«Na  recua  de  ladrões,  que  no  vil  dolo 
«A  vida  inteira  passam.  Ou  mais,  castra 
«Relapsos  portuguezes,  que  ao  teu  colo 
«Lançara  filhos  espureos  ou  perdidos, 
«Dos  atos  dos  seus  pais  apercebidos. 

XC  VII 

«Segue  a  arquaica,  mas  sempre  nobre  exemplo 

«De  excecional  carater,  lei  da  Grécia, 

«No  tempo  em  que  essa  pátria  tinha  um  templo 

«Formado  pelos  filhos.  'Stabelece-a 

«Para  que  a  vaza  infecta,  que  eu  contemplo 

«Subindo  ha  lustro  e  meio,  volte  á  facécia 

«Dos  teus  anos  infantes.  Eu  te  objurgo 

«A  uzar,  sendo  precizo,  a  lei  Lycurgo. 

XCVIII 


«Não  sendo  um  cidadão  bom  cumpridor 
«De  todos  os  deveres,  Pátria  e  filhos 
«Conserve  longe  deles,  ao  dispor 
«Não  deve  ter  os  últimos.  Chorrilhos 
«De  maguas  tem  a  Vida  para  opor 
«A  parcas  alegrias  e  empecilhos 
«Se  pode  procurar  vencer  com  geito 
«Quando  dos  pais  provem  um  tal  defeito. 
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XCIX 

«Assim  a  velha  Grécia  conseguia 
«Ter  lá  na  Terra  um  nome  universal, 
«Pois  que  depois  de  ti  nunca  se  viu 
«Em  todos  estes  mundos  fama  egual. 
«Tirou  filhos  aos  pais  e  com  sadio 
«Regiraem,  num  colégio  colossal, 
«Exercitou  milhar's  de  filhos  seus, 
«Na  guerra  cada  qual  maior  que  um  deus. 


C 


«Faltava  então  carater  a  bastantes 
«Dos  que  se  não  pejavam  de  educar 
«Os  filhos  como  os  pais.  Perseverantes 
«Lycurgo  em  Sparta  e  Sólon,  invulgar 
«Legislador  de  Athenas,  leis  vibrantes 
«Fizeram  pôr  em  pratica.  Lunar 
(Chamavam  a  principio  a  esta  lei 
«Os  pais,  as  mães,  imigos,  muito  rei. 

Cl 

«Mas  logo  em  pouco  tempo  o  rezultado, 

«Mais  que  facundo  foi,  como  não  houve, 

«Também  em  tempo  algum.  Assinalado 

«Ficou  Lycurgo  então  e  quem  o  louve 

«Ha  muita  gente  aí;  mui  precizado 

•  Digo  eu  te  ver  bastante  e  assim  me  aprouve 

«Aconselhar-te  já,  conquanto  saiba, 

«Que  é  lei  que  em  muita  parte  talvez  caiba. 
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GII 

«Eu  quero  o  teu  Paiz,  viril,  notável, 
«Sem  ter  dos  pais  defeitos,  nem  das  mães 
«Ou  qualquer  balda  própria  detestável. 
«Dezejo  ver-te  unido  e  capitães, 
«Eguaes  ao  tou  antigo  Gondestavel, 
«Levarem-te  á  vitoria.  Assim  manténs 
«Tal  estatura,  brilho  e  condição, 
«Que  nunca  alguém  porá  em  ti  a  mão. 

cm 

«Depois  podes  na  época  em  que  estamos, 
«Temido  ou  afagado  preparares, 
«Tendo  na  mão  a  espada,  noutra  ramos 
«De  mui  viçozos  loiros,  populares 
«Na  tua  vida  longa  que  zelamos, 
«Futuro  venturozo  para  os  lares, 
«Onde  viver  quizeres  e  estudar 
«O  meio  de  os  outros  povos  aliar. 

CIV 

«Serás  então  na  Terra  um  digno  herdeiro 
«De  grandiozos  feitos,  só  possiveis 
«A  quem  em  qualquer  orbe  for  primeiro. 
«Apoz  a  força  teres,  acessíveis, 
«Farás  as  leis  precizas  p'ra  roteiro 
«Das  tuas  qualidades,  compatíveis 
«Com  a  total  reforma  que  te  espera 
«Quando  houveres  eterna  primavera. 
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«Conheço  os  teus  Luziadas,  por  isso 
«Quero-te  grande  agora  como  canta 
«Esse  poema  heróico,  que  cubico 
«Porque,  mais  que  eu  ató,  ao  ceu  levanta 
«Teu  nome  radiozo.  Mas  o  viço, 
«Provado  em  muito  feito  e  guerra  santa, 
•  É  hoje  necessário  para  obter, 
«No  mundo  inteiro  o  eterno  amanhecer. 

CVI 

«Nenhum  encargo  vejo  mais  sublime, 
«Que  ser  da  raça  humana  zelador. 
«Inveja  aos  próprios  Fados,  porque  exprime 
«A  graça  minha  ter-te  um  louco  amor  ; 
«Mas  este  sentimento  não  te  exime 
«De  usares  na  cruzada  mais  vigor 
«Porque  sendo  difícil  ter's  juizo, 
«Mui  mais  fazer  da  Terra  um  paraizo. 

CVII 

«Enquanto  a  tua  mente  e  força  escoa, 
«Cora  manifesto  esforço  progressivo, 
«A  fira  de  ires  tão  alto  como  vôa 
«O  meu  e  o  teu  dezejo,  é  intuitivo 
«Que,  alem  de  repelires  a  Coroa 
«E  de  arrancar's  os  filhos  ao  nocivo 
«E  ambíguo  meio  moderno,  necessitas 
«Ter  as  religiões  todas  prescritas. 
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CVIII 

«São  elas  crença  ou  medo,  teimozía 

«Era  gente  ignara  ou  néscia  ;  sâo  também 

«Nos  ilustrados  medo  ou  apatia 

«Pelo  que  dos  seus  pais  por  vezes  vem. 

«Tiveram  sempre  força,  que  a  anemia 

«Do  pobre  casco  humano  só  retém 

«O  que  o  receio  lhe  ensina  ou  a  maldade 

«De  vêr  os  seus  irmãos  sem  a  Verdade. 

CIX 

«São  o  alimento  ao  ódio  ;  elemento 
«P'ra  guerra  eterna  e  crua.  Uma  fogueira 
«Queimando  amor  e  bens.  Um  desalento 
«P'ra  quem  de  vós  tivesse  uma  fagueira 
«Predileção.  Ouvidos  que  ao  lamento 
«Se  fecham,  do  vencido.  Verdadeira 
«Razão  dos  morticinios  que  lá  houve, 
aCujo  sangrar  não  ha  nume  que  louve. 

CX 

«Milhar's  são  elas  lá,  milhíjes  são  cá, 
«Nestes  milhões  de  mundos  que  conheço. 
«Também  reparo  aqui  e  Tejo  lá 
«Que  todas  têm  egual  lei  e  começo, 

•  Quer  sejam  as  de  Christo  ou  Jehovah, 

•  Quer  sejam  de  ouro  os  deuzes,  pau  ou  gesso. 
«Nenhuma  quer  ser  falsa,  todas  são, 

«E  eguaes  deante  de  mim  ou  da  Razão. 
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CXI 

«Os  fins  são  semelhantes,  nada  avançam, 
«Porque  o  mistério  é  muito,  a  f é  é  mais. 
«Para  vencerem  outra  não  descançam, 
«Gastando  ferro  e  fogo,  ou  infemaes 
«Agentes  e  missões.  Dinheiro  alcançara 
«Vendendo  ofícios,  bulas,  nominaes 
«Logar's  do  ceu.  Era  tudo  mercadejam, 
oPois  sabem  não  haver  numes  que  vejam  ! 

CXII 

«São  elas  a  fronteira  insuperável, 
«Quer  da  familia  ou  povos,  quer  dos  mundos, 
«Quando  o  caminho  destes  fôr  viável. 
«São  os  resentimentos  mais  profundos, 
«Fazendo  de  ura  honrado,  mizeravel, 
«Como  também  dos  brandos,  iracundos. 
«São  o  maior  castigo  que  a  Verdade 
«Lançou  quando  vos  soube  a  falsidade. 

CXIII 

oOs  pés  de  vidro  são,  uma  bodega 
«O  corpo,  a  veste,  a  mente,  o  coração. 
«Tudo  é  falsificado  e  se  despega, 
«Logo  que  alguém  de  manso  ponha  a  mão. 
«Em  todas  ha  profetas  e  não  nega 
«Alguma  o  sofrimento,  o  caldeirão, 
«Porque  sabem  que  um  homem  só  é  forte 
«Quando  pensa  na  Vida  não  na  Morte  ! 
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CXIV 

«Escolas  de  chulice  e  rapinagem 
«De  consciências,  ouro,  inteligências; 
«Azilos  de  mandrice,  matulagem, 
«De  cobardia,  infâmias,  virulências; 
«Recintos  de  loucura,  de  voragem 
«De  amores,  bom  critério,  paciências, 
«Motivos  de  temores  toda  a  vida, 
«De  agudas  incertezas  á  partida  ! 

GXV 

«Tens  de  agua  no  teu  corpo  quatro  quintos, 
«Fibrina,  azote,  ferro,  algum  fosfato, 
«Carbonio  também  muito  e  mais  sucintos 
«Recursos  naturaes.  És  um  extrato 
«De  frágil  albumina,  que  recintos 
«Totaes  ocupa  em  ti.  E  timorato, 
«Não  deves  ser,  por  isso  que  morrendo, 
«Logo  se  vai  o  corpo  dissolvendo. 

CXVI 

«Vês  pois  subir  da  campa,  luminozo 
«Fosfato  e  mais  não  vês,  por  não  ser  licito 
«Quaesquer  exalações,  um  tão  briozo 
«Caminho  haverem.  E  certo,  e  mui  'xplicito, 
«Que  alguns  ficam  na  Terra,  mui  miraozo 
«Fazendo  o  seu  produto,  mas  solicito 
«Um  fluido  ou  outro  sobe  ao  ar  mostrando, 
«Que  em  toda  a  parte  bem  se  vão  achando. 
Fl.  11. 
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CXVII 

«Temor  só  deves  ter  de  que  os  teus  atos 
«Criarem  de  importuno  em  teu  redor; 
«Ou  quando  não  souberes  ter  sensatos 
«Ensejos  de  sofrer  o  que  um  pior 
«E  teu  irmão  fizer.  O  mais  boatos 
«São.  Bastos  tens  aí.  Sei-os  de  cór. 
«Porém  é  certo  serem  sempiternos 
«Os  elementos  teus  p'ra  ti  modernos. . . 

CXVIII 

«Permite  a  crença  livre,  que  o  temor 
«Tão  cedo  de  lá  sae.  A  Liberdade 
«E  mais  no  pensar  livre  que  dispor 
«Do  próprio  andar  até.  A  mocidade 
«Dispensa  mais  as  rezas;  o  vigor 
«Em  mente  sã,  converge  p'ra  a  Verdade; 
«Mas  a  mulher,  o  velho  ou  a  criança, 
«São  outro  D.  Quixote  ou  Sancho  Pança! 

CXIX 

«Permite  a  crença  livre,  porque  assim 
«Talvez  a  ganhar  venhas.  Concorrência 
«Convém  sempre.  Se  alguma,  um  ceu  ruim 
«Ouzar  oferecer,  cede  á  tendência 
«Que  tem  qualquer  sizudo  ou  lascarim, 
«Aceita  outra  mansão,  outra  opulência, 
«Aceita  outro  senhor,  outro  juiz, 
«O  que  mais  rico  for  p'ra  ser's  feliz. . 
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GXX 

«Os  ceu3  tens  ao  dispor,  muitas  mesquitas 
«Egrejas  ás  centenas  e  pagodes. 
«Terás  também  medalhas,  santos,  fitas 
«Agentes  e  profetas  e  jagodes. 
«Nada  te  faltará,  nem  as  vizitas 
«Em  ti  do  próprio  Deus.  E  certo  podes 
«Estar,  que  esta  engrenagem  geme  e  chora, 
» Enquanto  o  pagamento  for  á  hora. 

CXXI 

cPermite-lhe,  repito,  a  livre  crença, 
«E  egual  direito  a  todas.  Exercícios, 
•  Em  publico  não  queiras,  que  é  ofensa 
«Aos  numes  adorados,  benefícios 
*Escodendo  nos  luxos  e  mantença. 
«Em  caza  podem  ter  missas,  cilícios, 
oQue  mal  algum  produzem.  Devoções 
«Náo  são  só  fé,  também  perseguições  ! 

CXXII 

<E  mui  teimoza  a  tua  raça  humana  !  ! 
«Com  ela  outro  animal  tem  convivido 
«Numa  labuta  infrene.  Mas  insana 
«E  mais  a  luta  entre  eles  e  tem  sido, 
('Não  só  pelas  orelhas,  que  tamanhas 
«Só  ha  nos  elefantes,  p'lo  sabido 
«Dezejo  que  ambos  têm  de  conseguir 
«Na  teima  seu  contrario  confundir. 
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CXXIII 

«Não  teimes  pois.  Dá  toda  a  liberdade 
«A  tua  consciência.  Estuda  e  lê  ; 
«Porem,  p'ra  ti,  critica,  sera  vaidade 
ftO  que  na  Terra  toda  a  gente  vè. 
«Se  acreditar's  ou  nâo,  deixa  á  vontade 
«Teu  próximo  que  noutra  couza  crê. 
«No  converter  não  mostras  qualidades 
«Mas  sim  que  nisso  tens  utilidades. 

CXXIV 

«Grandeza  de  alma  mostra  porque  a  tens 
«Como  maior  não  sei.  Religião, 
«São  males  que  por  ora  tu  conténs, 
«A  dentro  de  extremada  educação. 
«Aos  seus  agentes  mostra  mais  desdéns, 
•-Do  que  rivalidade  ou  opozição  ; 
«Virão  por  acabar  sem  dar  um  pio 
«Pois  que  a  Verdade  tem  esse  alvedrio. 

GXXV 

«Vai  longo  o  meu  conselho.  Necessito 

«Notar  com  precizão  o  que  se  passa 

«Noutro  planeta  enorme,  cujo  atrito 

«Seu  Sol  tornando  está  em  ignea  massa. 

«Vejo-o  deshabitado,  mas  aflito 

«O  Tempo  me  chamou,  p'ra  que  devassa 

«Principiada  seja  na  razão 

cQue  executou  nesse  astro  tal  pressão. 
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CXXVI 

«Porem  antes  que  eu  vá  ao  meu  dever 
oUm  tanto  descurado,  acentuar 
«Mais  uma  vez  eu  quero  e  com  prazer, 
«Que  deves  teu  futuro  preparar, 
ePara  eu  em  pouco  tempo  te  poder 
«No  grande  campo  de  honra  colocar. 
«Dezejo-te  em  talento  tão  notável 
«Como  foste  p'las  armas  memorável  ! 

CXXVII 

«Te  vejo  na  vanguarda  das  nações 
«Ditando  as  leis  da  Paz,  as  leis  do  Bem  ! 
(•Servindo  de  modelo  aos  biliões 
"De  povos  planetários.  Vejo  alem 
«Estrela  radioza,  em  borbotões 
«Lançando  luz  vivíssima,  que  vem 
«Beijar-te  a  fronte  augusta.  O  teu  Destino 
«Com  ela  vem  mui  alto  e  alabastrino  ! 

CXXVIII 

«Milhões  de  vozes  ouço  apregoando, 
«Por  entre  o  espaço  infindo,  que  desdenho, 
«Por  nele  estar  ha  muito  caminhando, 
«O  teu  proverbial  e  luzo  engenho, 
«O  teu  carater  lizo,  rude  e  brando, 
«O  teu  coração  largo  que  convenho 
«Será  descobridor  de  novos  Fados 
«Para  esses  povos  nesse  inundo  nados  ! 


166 

CXXIX 

«Serás  férreo  alicerce  do  edificio, 
«Tão  grande  como  a  Terra,  onde  haverá 
«Só  almas  gémeas,  só  o  beneficio 
«Do  teu  tenaz  trabalho.  Ele  será 
«Morada  encantadora  do  bulicio 
«Cauzado  pelas  azas  do  que  lá 
«Ghamaes  o  deus  do  Amor  I  Será  mansão 
•  Na  qual  só  reinará  o  coração  ! 

GXXX 

«Terás  alem  da  força  que  precizas 
«No  braço,  no  carater,  consciência, 
«Mais  duas  qualidades,  que  balizas 
«Também  virão  a  ter  interferência 
«Na  tua  missão  nova,  que  ajuízas 
«Como  eu  de  sublimissima  imponência  : 
«Primeira  é  a  educação  imprescindível ! . . , 
«Segunda  o  doutrinar-te  o  mais  possível ! . 

CXXXl 

«Educação  é  esmero,  é  fino  trato 
«De  quem  o  próximo  eu  ou  seu  conhece. 
«E  tela  que  disfarça  com  recato 
«Arestas  de  carater,  que  engrandece 
«Quem  medo  tem  de  vêr  o  seu  retrato. 
«E  prova  de  bom  senso,  que  carece 
«O  rico,  o  pobre,  o  bom,  o  mau,  os  deuzes 
«Que  lá  na  Terra  mal  tratam  por  vezes  ! 
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CXXXII 

«E  dom  que  mal  se  vê,  conquanto  digam 
«Todos  que  em  boca  própria  muito  são, 
«Haverem  muita  em  si.  São  dons  que  obrigara 
«Um  homem  ver  no  próximo  outro  irmão. 
«É  dom  que  muito  vai,  com  que  mitigam 
«Os  teus,  no  mundo,  as  dor's  no  coração. 
«E  o  dom  que  mais  agrada  ao  peito  humano, 
«Quando  ele  é  natural,  quotidiano. 

CXXXIII 

«Agora  o  doutrinar-te  é  principal 
«Motivo  de  conselho  meu,  prudente. 
«Argueiro  em  olhos  de  outrem,  natural 
«Será  nesse  Paiz,  pois  toda  a  gente, 
«Em  si  nem  trancas  vê.  Essencial, 
«Será  tornar  este  uzo  dissolvente, 
«Em  outra  correção,  em  outra  pratica 
«Melhor  ao  conseguir  a  nova  tatica. 

CXXXIV 


«Será  o  não  saber  dos  outros  nada 
«Politica,  riqueza,  mesmo  a  crença; 
«O  que  outrem  fez  na  rua  ou  á  calada 
«E  se  ao  morrer  de  um  sol  ou  á  nascença; 
«Se  tem  espoza  linda  ou  malfadada 
«Nos  dons  que  uma  mulher  nunca  dispensa; 
«Se  tem  defeitos  graves  ou  pequenos, 
«Modos  arrebatados  ou  amenos. 
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«Será  o  não  ouvir,  o  não  contares 
«Se  alguma  fala  for  ao  teu  ouvido  ; 
«Será  as  confidencias  respeitares 
«Quer  seja  assunto  aUigre  ou  dolorido, 
«Quer  sejam  couzas  serias  ou  vulgares  ; 
«Será  tanto  um  amigo  ou  conhecido 
«Amares  como  fosse  teu  irmão, 
«E  houvessem  todos  só  um  coração. 

CXXXVI 

«Será  o  perdoares  se  um  Acazo 
«Não  te  favoreceu  nas  amizades, 
«E  delas  tens  razão  de  queixa  ou  azo 
«A  conhecer  do  mundo  as  falsidades. 
«Será  o  vêr  em  ti  defeito  ou  cazo, 
«Mui  antes  que  nos  outros  as  maldades 
«Apontes  ou  maldigas.  E  cuidar 
«De  só  defeitos  próprios  emendar. 

CXXXVII 

«Cuidar  em  te  emendar  ! . . .  A  grande  baze 
«De  divinal  ventura.  Tuas  faltas 
«Em  mui  varias  virtudes  prestes  faze, 
«Que  assim  o  teu  Paiz  honras,  exaltas, 
«Como  era  em  tempos  idos.  Esta  fraze 
«Não  cuides  ser  venal,  porque  são  altas 
«Aspirações  que  eu  nutro  desde  o  tempo 
«Em  que  a  viver  te  vejo  em  contratempo. 
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CXXXVIII 

«Eu  vcjo-te  clamar  que  é  colossal 

«A  falta  de  carater,  maus  costumes, 

«A  falta  de  respeito  social, 

«Criando  em  muitos,  ódios,  azedumes, 

«Que  a  tua  vida  tomam  anormal. 

«Eu  ouço-te  queixar  que  o  Mal  assumes 

«De  modo  assustador  e  não  reparas 

«Que  a  fim  de  te  emendar  te  não  preparas  ! 

CXXXIX 

«Eu  ouço-te  dizer  a  cada  passo, 

«Que  tudo  está  perdido,  está  pior  ; 

«O  povo  mais  bebido,  mau,  devasso, 

«Como  será  também  todo  o  menor, 

«Quando  os  seus  pais  o  deixam  ser  madraço, 

«Ou  as  lições  estuda  só  de  cór. 

«Tu  queixaste,  tu  gritas,  tu  desdenhas, 

«Sem  que  a  emendar-te  ao  menos  te  entretenhas  1 

CXL 

«Não  cuides  no  que  faz  qualquer  ómigo, 
«E  se  algum  erro  tem  ou  qualidade, 
«Melhor  ou  mui  pior  que  o  teu  imigo. 
«Repara  só  em  ti,  com  humildade 
nCorrige-te  em  defeitos  que  perigo 
«Possam  trazer  aos  teus  e  á  humanidade. 
«Emenda-te  e  repara  que  é  estupendo 
«O  novo  sol  assim  amanhecendo  ! 
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CXLI 

«E  sol  que  brilhará  sobre  os  caminhos, 
«Que  a  Gloria  se  dispoz  a  colocar 
«Debaixo  dos  teus  pés.  E  de  carinhos 
«A  luz  que  ela  te  der,  preliminar 
«De  mór  ventura  ainda.  Áureos  cadinhos 
«Que  cornucopias  são,  a  tutelar 
«A  divinal  missão,  que  encomendei 
«A  tua  varonia  de  ouro  e  lei ! 

CXLII 

«E  sol  que  levará  até  aos  astros, 
«Mesmo  aos  que  por  mil  anos  durará 
«Chegar  á  Terra  a  luz  ou  outros  rastros, 
«Teu  nome  luzo  e  nobre.  E  sol  que  dá 
«Mais  fama  que  trouxeram  os  teus  mastros 
«Mais  fama  do  que  deram  os  que  lá 
«Em  verso  heróico  ou  copos  arrancados 
«Quizeram  egualar  os  Navegados  ! 

CXLIII 

oE  sol  maior  que  todos  pois  que  a  luz 
«Não  é  das  fotosferas,  mas  do  peito, 
«Que  a  Natureza  já  não  reproduz, 
«Porque  depois  do  ti  perdeu-lhe  o  geito, 
«E  sol  ao  qual  só  tu  sei  eu  que  juz 
«Terás  mui  facilmente,  quando  estreito 
«Ajuste  nos  ligar  e  conseguires 
«A  paz  e  o  Bem  na  Terra  dirigires. 
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CXLIV 

«E  sol  que  não  fenece  por  natura 

«Haver  bem  diferente.  Um,  são  vapores, 

«Metaes  em  combustão,  uma  loucura 

«De  gazes  e  calor.  O  teu,  louvores 

«Que  no  Universo  são  de  eterna  dura. 

«Tudo  se  acaba,  fogo,  guerra,  amores, 

«Mas  nunca  a  Fama  que  é  a  mais  pura  essência 

«Da  Historia,  do  Saber  e  da  Existência  ! 

CXLV 

«Retiro-me,  repito,  com  a  fé 
«De  ter  quando  na  volta,  o  teu  Paiz 
«De  palmas  recamado  e  tendo  ao  pé, 
«A  Humanidade  inteira,  que  feliz 
«Verá  o  teu  pendão.  Eu  vejo  até 
«O  orgulho  que  terão,  em  a  cerviz 
«Curvar,  os  muitos  povos  que  na  Terra 
«Temem  a  todo  o  tempo  a  fome  ou  guerra  ! 

CXLVI 

«Verei  qual  Salomão,  tu,  nobre  Luzo, 
«Justiça  dispensando,  qual  Homero 
«A  Gloria  celebrando  em  tom  profuzo, 
«E  qual  Sansão  a  força  ter  em  mero 
«Motivo  de  respeito.  Mui  difuzo 
«Tornar-se  o  teu  Passado,  porque  quero, 
«Ao  ler-se  o  que  contem  a  tua  Historia 
«Te  saibam  filho  meu  e  da  Vitoria  ! 
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CXLVII 

«Ouvi  os  meus  conselhos,  nobre  Povo, 
«Que  tanto  me  quereis !  Ouvi  e  vede 
«Se  pode  haver  melhor  do  que  eu  vos  louvo 
«Com  tão  fremente  ardor !  Ouvi  e  sede 
«Maior  do  que  já  fostes,  que  eu  promovo 
«No  espaço  onde  vos  vejo,  etérea  rede 
«Na  qual  virá  cair  de  novo  a  Fama 
«Que  sobre  vós  de  ha  muito  se  derrama ! 

CXLVIII 

«Exorto-te  a  cumprir  em  breve  espaço, 
«O  encargo  que  te  dei !  E  por  ter  pressa, 
«Deixar-te  vou  agora  por  escasso 
«Me  parecer  o  Tempo,  que  não  cessa 
«De  me  fazer  sinal.  Não  é  madraço 
«E  sobre  quem  o  seja  ele  arremeça 
«Cuidados,  infortúnios,  retrocessos 
«Sem  dó  haver  algum  nos  seus  processos  ! 

CXLIX 

«Adeus,  Luzo,  adeus !  Segue  sempre  avante, 
«Altivo  e  sem  temor,  que  encontrarás 
«O  braço  que  te  deixo  vigilante 
«Em  roda  do  teu  nome  !  Formarás 
«Na  minha  c'rôa  de  ouro,  o  diamante 
«De  mais  'stremado  brilho  !  Tu  verás 
«Como  quando  eu  voltar  nenhuma  pedra 
o  Ao  pé  da  tua  e  minha,  brilha  e  medra ! 
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CL 


«Adeus  Luzo  !« — clamou  de  novo  a  Historia, 
Voltando-se  p'ra  os  astros,  que  seguiam 
Um  pouco  mais  p'ra  o  norte.  «Pede  á  Gloria 
«Que  beije  o  teu  pendão  !  »  E  enquanto  a  viam 
Voar  em  largo  ciclo,  com  notória, 
Dobrada  hezitação,  palavras  iam, 
Soltando-se  dos  lábios,  dirigidas 
As  que  da  mesma  mãe  vinham  nascidas. 

CLI 

«Ó  !  Gloria  !  Ó  !  Fama  I  irmãs  que  muito  prezo 
^Destino  e  Tempo  I  Olliae  também  p'ra  mim  !. . 
«E  mais  irmãos  que  nunca  me  desprezo 
«De  acompanhar  aqui  neste  jardim 
«De  estrelas  fulgurantes  !  Não  avezo 
«Poder  egual  ao  vosso  e  porque  assim, 
«Pela  primeira  vez  vôu  recordar-vos, 
«Que  trato  só  de  heroes  e  não  de  parvos  ! 

CLII 

«Lembrae-vos  do  trabalho  imorredouro, 
«Que  vossos  protegidos  me  vão  dando 
«Na  mira  de  ganharem  logradouro  ! 
«Lembrae-vos  de  que  unido,  terno  e  brando, 
«Foi  sempre  o  nosso  amor  e  que  o  vindouro 
«Mais  forte  pode  ser,  se  ao  meu  comando, 
«Entregues  forem  vossas  faculdades, 
«Para  aumentar  as  minhas  qualidades  ! 
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CLIII 

«Olhae  o  Luzo  e  vede  se  razão, 

«Não  tenho  em  vos  mostrar  o  meu  idilio  ? ! 

«Vede  se  conheceis  outra  nação, 

«Que  tanto  ou  mais  mereça  o  nosso  auxilio?  ! 

«Vede  se  pode  haver  um  coração, 

«Que  veja  cora  bons  olhos  um  exilio, 

«Como  este  que  vou  ter,  longe  do  Luzo, 

«Quando  ora  a  uma  missão  tão  nobre  o  induzo? 

CLIV 

«Vede  se  nalgum  orbe  encontrareis 
«Tão  levantado  Povo,  grado  e  digno?! 
«Vede  se  maior  lança  alcançareis 
«Tão  dura  como  a  luza,  que  consigno 
«Tão  nobre  como  forte  e  que  vereis 
«Enquanto  eu  possuir  poder  condigno?  ! 
«Vede  se  todas  juntas  não  tivestes 
«De  lhe  ceder  as  honras  que  pudestes  ?  ! 

CLV 

•Pensae  o  que  seria  para  vós, 
«A  falta  deste  Povo  ou  a  sua  morte ! 
«Quão  insignificante  e  quão  veloz 
«Seria  o  nosso  fim !  A  nossa  sorte 
«Depende  mais  do  Luzo  que  de  nós, 
«Pois  que  da  nossa  vida,  o  passaporte, 
«São  as  lieroicidades  que  encontramos 
«E  que  por  toda  a  parte  proclamamos ! 
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CXVI 

«Sem  Ele  o  meu  registo  quaze  em  branco 
«Ficava  para  sempre  e  mais  que  certo 
«Seria  (desculpai-me  o  modo  franco  !) 
«Pedir  que  me  o  queimassem  do  que  aberto 
«O  haver  mas  sem  valor  !  Demais  é  manco 
«Qualquer  trabalho  nosso,  se  é  incerto 
«Num  povo  o  valimento  !  Só  famozos 
«Farão  os  nossos  livros  valiozos  ! 

CLVII 

«Ficae  portanto  aqui  eu  vo-lo  peço 
«Enquanto  eu  não  voltar  !  Olhae-o  bem  ! 
«Lembrae-lhe  o  seu  dever,  que  o  meu  regresso 
«Não  pode  estar  por  muito  e  que  ninguém 
«O  estima  tanto  e  mais  !  Que  me  não'squeço, 
«De  vêr  mesmo  de  longe  se  mantém 
«A  vossa  proteção  e  nesse  cazo, 
«Se  me  satisfará  em  curto  prazo  I 

CLVIII 

«Dizei-lbe  o  que  Ele  sabe,  que  a  missão, 
«Que  o  espera  de  mentor  de  qualquer  raça, 
«Deriva  do  Passado  e  vocação 
«P'ra  conseguir  de  nós  venusta  graça. 
«Contae-lhe  o  nosso  amor.  a  gratidão 
«Que  a  Terra  já  lho  tem  e  que  já  grassa 
«Por  se  saber  o  Luzo  lá  eleito 
«P'ra  comissão  de  mundial  proveito  ! 
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CL  IX 

«Irmãos  !  Adeus  também  !  Não  esqueçae-s 
«O  pouco  que  vos  peço  !  Talvez  breve, 
«Virá  o  beneficio  que  esperaes 
«Da  minha  gratidão  !  Encargo  leve 
«Será  cuidar  do  Luzo !  Muito  mais 
«O  ter  de  ler  depois  o  que  descreve 
«A  Historia  desse  Povo  !  Factos  ha 
«Que  cegam  muita  gente  lá  e  cá  ! 

CLX 

«Adeus  irmãos  !  Adeus  !». .  e  sem  respostas 
Ouvir  nem  procurar,  a  magna  Fada 
Voltando-se  ao  viez  das  nossas  costas, 
Era  largo  turbilhão,  entrou  no  Nada 
Para  ao  Dever  falar.  Inda  supostas 
Palavras  indicavam  a  provada 
Dedicação  da  Historia.  Em  tora  confuzo 
Ouviu-se  :  «Que  valente  Povo  —  o  Luzo !  !», 


Oh !  aguas  que  voltaes  de  novo  ao  Nilo, 
Do  Méris  onde  fostes  !  Aceitae 
Deste  desprotegido  em  mente  e  estilo, 
O  que  pio  peito  gasto  e  seu  lhe  sae 
De  amor  e  gratidão !  Fui  teu  pupilo, 
Humilde  e  carinhozo  e  certo  estae 
Que  não  me  esquecerei  de  ser  criado 
Em  mira,  araor  á  Pátria,  desuzado  ! 

FIM 


! 
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